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JAO l BEZERRA 

Crucificação 

JACI BEZERRA 

Sol ouro ave maria 
castiço ramo de água 
a maria o.mar ia 
acesa e tema mAeoa
sol Ido sol chagado 
dói crucifixado 

Atado não chagado 
tão doce oura da mágoa 
cristo à cruz fixado 
de sol de vidro de água 
se mar fosse mar la. 
a maria amaria ! 

Cântaro derramágua 
lri'mula ramaria 
clara flor à flor d'água 
r dor mes.�e maria 
rlP cor ardo a dor nado 
sol e crucificado 

Nll.o cabe minha mágoa 
no ser crucificado 
tranco dourada água 
corpo à cruz fixado 
�P a mim se dá maria 
abraso a rama.ria 

Fixo amor fixado 
na acesa ramarlA. 
curvo o seio curvado 
rruz o amor de maria 
rol abrasando a mágoa 
maria de sol dágut1 

Também de sol veria 
o casto amor chagado
n:\o me fosse maria 
do• bens o mais amado 
romo de azul de mãgoa 
doendo dentro dágua. 

Sobre o Retrato de um Cavaleiro 

SEBASTIAO VILA NOVA 

No es1.&Dd1rte l'las mãOfl do CavalPlro, 
sobre a pedra do Reino, reina o Sol 
e o bravo Cavaleiro ensolarado 
que nos campos do Sol foi combater. 
Os metals sobro as cores, cores puras 
- a sombra não tem pouso em teu Reinado -
e a cor sobre os metais é lei suprema 
o oficio verdadeiro que te foi
d!ldo PxercPr, embora poucos saibam
que das cores possuis toda a ciência
e que o sllblo Quaderna Iniciaste 
na.� coloridas cartM desta Vida . 
Verdad,. verdadeira, a Vida é Jogo,
baralho onde rainhas, reill, valetes.
d,._, cope.s da Paixão a cor mais rubra 
e o brllhnnte amarelo da Fortuna
se cruzam sob as leis de uma Canastra.
Nos campos do teu Reino, pedra e Sol,
as paredes de prata da fazenda, 
os selS dourados p!íes no campo azul
que o princlpo estrangeiro nos legou,
as cabras, o pastor no raro verde 
e o vermelho da cabra no dourado
dos campos de teu Reino, pedra ,. Sol .
No.� campos do teu Reino um SOi impera :
antes morrer lutando que manchar-se, 
o. lei que o Cavaleiro te ensinou. 
Nos campos do teu Reino, o Sol, a pedra,
o JJmvo cavaleiro ensolarado 
e uma tem estrelado sobre o sangue
no f' tandartc ntlll mlíos do Cavaleiro ,
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Arte & Tempo 

No "Retrato do Artl!ta. qu3Ddo Jo­
vem", de James Joyce, existe não so­
mente a descrição psicológka de um 
mundo que se perdeu, mas uma. preser­
va�ão que guarda, em sua pureza, por 
meio de um processo de decAntaç.áo es­
t:lisür.a. e existencial a mesma força que 
as situações tinham ' em rma origem sem 
que nenhuma renexão critica posterior 
viesse desfigurá-las para que, desse mo­
do, po uíssemos não e,a;a captação, que 
o llvro n0<1 dá., e sim uma versão desfig-u­
rada das mesmas. A llngu.-igem como 
que ace>mpanha o desenvolvimento físico 
e p<:iqulco de Steplien Dedalus, de,,de a 
infância à adolescência pa!lllada .-m
Con,rlowes e em Behretlere, dois colé�os 
jesuítas, até sua entrada na Universlda­
<le e a posterior salda de Dublim. O co­
me<>o <lo llvro nos lembra o principio de 
todos os livros de contos infantis, ao p:is­
•o que nas tlltimas pátinas como que se 
opera uma espécie de ruptura com a for­
ma estilística, entre narrativa e psico­
lógica, adota.da por Joyce. 

Se obse"armos melhor, entrefanto, ve­
l"emos que não sucede ruptun. ILlfUDla: 
há, pelo contrário. dentro do critério a­
dotado por Joyce de fazer adaptar a lin­
guagem à5 eX4ências narrativas e sobre­
tudo psicológicas, como que uma con90-
nâncla, não somente teórica como for­
mal. através da expressão edétlca, ne­
tre o mondo unitário da formação rece­
bida por Stephen Dedalll9 dos jesuítas e 
a• Influências do mundo exterior, que 
aparecem ca�terlza.das pelo taráter 
fra'1Uentário das últimas páginas, onde 
a llnruagem demonstra refletir, na de!l­
�nntlnuldade, às vezes deseoneu., de mn 
diário, o choque operado em Dedalus 
quando velo a crise da fé e a consequen­
te desconfianta a toda formaç!i.o que ele 
recebeu. Descrença, ou antes o encontro 
com uma nova situação? Este é um pro­
blema que, somente quem paR;OU l)()r 
Idêntico proeeSMJ, saberá responder. 

O "Retrato do Artista quando Jo­
vem" não é, por uso, ■imples romance 
autoblog-ráflco, narrado na terceln pes­
soa, que se solucionasse num mero n:,ts­
tro de fasa do pel'IOnagem; nem, ainda, 
a restauração ou a recop�o de um 
mundo perdido, porém o própri1> ato de 
apreensão originária, abstraída de solu­
ções posteriores, que Stephen Dedalu.1, 
qu,i é também o esteta, a encamar o pró­
prio Joyce, parece exiguo de u:nm verda­
deira obra de arte. t, sobretudo, o retra­
to de um artista. enquanto excepcionall­
dade de um Individuo mareado aKUda­
mente por 1lJDa senslbUJib.de em que 
também o ético e o estético, e não ape­
nas o instintivo, transpostos para o plano 
existencial, apresentam-se como compo­
nente- Inseparáveis em sua compreenção 
J':\dlcal do mundo. O livro traça um ro­
teiro deaa estranhe2a lnennte ao artista 
ou àquele a quem foi dado responder ao 
rlamor de uma Voz que a principio não 
compreende, nem del)()la, nem Jamal1 
�ompreenderá. ma.1 que, talvez por b8o 
me,imo, terá de ser attlta no mistérlo de 
&U& própria inrompreenS11Jil11fade: "Pala­
vra, que não compreendia, repetia-as par:i 
el mesmo até que as houvesse aprendido 
de cor; e era através delas que la tendo 
vislumbres do JDundo real à sua volta. A 
hora � que também e,Je deveria tomar 
parte na vida desse mundo parecia já de­
senhar-11e próxima e em R,redo come­
çava a se pN!parar para a cmnde p&rtc 
que i.entla estar a sw,. espera, e cuja na­
tureza só ob9Cllramente ele apreendia''. 
E depois de rerolher tal clamor o artista 
não bem mais brincar, por Já ta per­
dWo a lnoeêncla, porqlll! sentindo-se ar-

ANGELO MONTEIRO 

tista j:í. não seri o incontaminado de an­
ks, mas o perturbado de hoje e de sem­
pl'e : ":\Ião queria brincar. O que queria 
era encontrar no mundo real a imagem 
de,;sa. substância que a sua alma cons­
tante.'11e11t.e baralhava. N'io sabia onde a 
de rob�lria, nem como ; mas um pressen­
timento o advertia sempre de que es..<:a 
imagem, sem nenhum ato ap:uentc seu, 
ll:e virh ao enrontro". Essa Voz sendo 
po. � .;,•a, exi�irá a separação ou' o anl-
11u·1am .. uto de todas as outras vozes, e 
'1•rnl,..., Deihlus fatalmente será tido 
•orno ,,J"'11ém para onem n frieza Intelec­
tual substituiu o calor da exi�têncla. Na 
v•"tl dP •e trnfa do caráter seletivo exi­
r:.J11 por toda verdadeira experiência ar­
líslira l)Ue. em Sll3. sln�ridade, clama 
pela exclusão de todas as rnzes nterio­
,....,_ <e esta� vierem sohpar. '!Wlndo nã<1 

rlest:-uir, a intui�.áo orlrinal recebida pe­
lo artista, intuição que ele terá de desen­
,:oJver e resolver sozinho, fora de qtUis­
quer polaridades em que normalmente se 
d ividem as posições mund:mas, quer ideo-
1,éiea�, quer políticas, quer religiosas; o 
a rtista não podendo ficar à. mercê dos fa­
natismos confessionais ou das definições 
partidárias, e não devendo, por tal r.uão 
jamais particular de nenhuma coisa que 
esteja ein conflito com seu próprio ins­
tinto criador: "E era o clamor de todas 
essas vozes soando falso que o fizera pa. 
mr irresolutamente na persel(Uição de 
fantamia!I. Dera ouvidos a tais vozes ape­
nns por pouco tempo e, no entanto, só 
era feliz quando estava longe delas, mul­
to distante de seu apelo, S02inho ou na 
companMa de camal'!\das fantasma.Is". 
Tol dldância, para não dizer lmposslbl­
lid:ide, em que deve encontral'-se sem­
pre llltuada a missão predestinada do ar-­
tista, poderá ser tomada facilmfllte, em 
sua au,çência de participação, como ma­
nifestação de superloridade, ou até mes­
me de velhice espbitual, quando não re­
p enta de fato outra coisa senão a 
P"rspectiva atemporal, inseparável de to­
do artista quando verdadeiro: "0 aeu 
HJ>irito pareci& muito mais velho do que 
o dell'S; brllha.n ,:tacla.tmente sobN! as
dispuh.s, venturas e saudades deles. como 
uma lo.-i sobre uma. terra mais joYem". 

O "Retrato do Artista quando Jo­
vem", na. ,ma grande2a, não representa 
a psicolopa de qualquer lndlvfduo aberto 
a veleidades artísticas, num certo mo­
ml'nto de sua existência: porém, com 
multo maior trnnscend�talidade, um.a 
fenomenolo&ia do criador e do ato de cri­
ação: o ser e o fazer na arte formando 
um.a unidade, de tal modo Inseparável, 
que o tempo nio representaria uma. so­
lu�áo pan. esse encontro entre a cria­
cão � o crlaclor. Esse encontro, pa.rec:en­
do se dai', para Stcpben Dedalus. através 
do senslvel, com a ,isáo de uma moça 
na nrah, que sonia. à medida que estava 
!lendo por ele contempland:i; tal contcm­
placi'l estando a.cima do desejo de Ste­
phen, enquanto contemplandor e do pu­
dor da moça, enquanto objeto contem­
plado ; estando ainda acima dos gritos 
dns se11q companhelroe e do ntmor das 
ondas sobre ela. Esse encontro represen­
tando, acima da temporalidade do fato 
C"Stétko, a atemporalldade qul', além do 
f to, constitui o privilégio de toda vlslío 
de arte. E James Joyce foi um desses ra­
ros que conhecl':ram o que Isolo pret.ende 
significar. Pois é justaJnente isso que, R­
travé■ do dl&rio de Stephen Dedalus, ele 
no� C'Otnonlea : "!\llcbael Rob:utes recnr­
rla ns bele:ms ellqUttidas, e quando '<flUS 
bn<'Oll envolnm o seu contorno, o que 
1>lr est:í. apert.'\ndo em seU!I bnt'fls é 1\ be­
ll"Z.'1. ')Ue desde multo se ttValu d�ie 
mundo, Jsso não. Ab90lutamente. O 11ue 
eu q u ro é apertar e,:n meus brafo� a be­
leza. que ainda não vtlo ao mundo". 

Espíritos 
do Ar 

JOSI!: CARLOS TAROINO 

Quando a. luz da terceira 
morada subiu ao oitavo céu, 
duas aves, mergulhando na 
terra, ctnglrm seus rostos . 
Logo suspiraram por uma es­
trada escura, numa hora in­
certa, e a primeira ave. de al­
ta plumagem, disse algumas 
palavras com a voz traveSSI\ : 
"Diana, apronta teu arco com 
zelo, sonolenta. e vem a mim, 
que te guio". Depois que se 
passaram doas ou mais boms 
consteladas, o espirita sensa­
to, na sua própria glraçii.o, 
habitou entre 011 suspiros . E 
c:ual vigia das horas coru;te­
ladas, o espírito sensato ma­
ravilhou-se com o Juízo da 
1-. urora cadente. 

Quando a luz dg tcrc61ra 
morad� sublu no oitavo céu, 
Od!sseu. !Ilho da aurora ca­
dente, chamou Dlnna, a de 
menos alta plum11gem, e disse 
algumas palavras com a voz 
travessa : "'Diana, apronta teu 
arco com zelo. sem danação. e 
vem cuidadosa . Adiante fir, 
o agourento reino da névoa".
Assim Odisseu, o de mais al­
ta plumagem, saiu com passos 
de nuvem, lgulll a andante
branco levantando do leito . E
Diana nem uma. vez tresma­
lhou do seu gula . Depois que
se passaram duas ou mais 
horas consteladas, o espirlto 
sensato aguçou seus olhos, na 
sua própria giraçll.o, e habi­
tou entre os suspiros E qual 
vigia das horas consteladas. o
esplrito sensato passou do cen­
tro à borda da ãgua, nas bo­
niss!mas ondas repousando.

Quando a luz da terceira 
morada subiu ao oitavo céu. 
os personagens então chega.­
raro àquela parte da aurora. 
composta de névoa . Por Isso 
Odlsseu, o de mais alta plu• 
magem. disse algumas pala­
vras com a voz travessa: 
"Diana, els os carros de proa 
elevada. Desce comigo, ó ente 
de rosto sa.ngulneo, antes que 
assolem metade da terra ilu­
minada ou desapareçam como 
a espuma sigilosa" .  OdisSeU 
pensou nas duas sombras da• 
quela passagem, uma. Inter· 
rompendo a outra, e sa.iu para 
o togar onde devia estar uma 
torre redonda, cm cujo vesti· 
bulo viviam sete falcões en­
f\Jreeldos. Diana, a de menos 
alta. plUDlagem, retomou so-­
nol<·ntn as pegadas do i;ul:i · 
Depois que se pass:1.ram duas 
Oll mal� horas consteladas. o 
esrnr!l.o sensato, na sua pró· 
prla giração, habitou entre os 
su.,plros . 

Quando a. luz da terceira 
morada subiu ao oitavo céu, 
06 personagens atravessarrun
uma pequena charneca meren­
córea . Novamente Qdisseu, o
de mais alta plumagem, disse 
algumas palavras com a voz 

' travessa.: ''Diana, eis os C1U'J'05 
de proa elevada. Desce e ob· 
oorva à direita, sonolenta, que 

esse som nunca procede d11
l\111, e sim da terra sigilosa"· 
Dlnna, l. de menos alta �ln· 
mogem, moveu seus punhos de 
púrpura; sua cabeça tomou a 
forma de uma maçll.o de mela 
idade, até que o gula desapa· 
recf's.se no névoa . Depois que 
•(' passaram duas ou mols ho· 
ras constelodas, o espirito sei\• 
sato aguçou seus olhos na sun 
própria giração. e viu n se­
gunda ave mergulhando nn
névoa. acima da rspuma !IU·
minada. 
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Aumenta Número de Estagiários no 
Programa Universidade--Empresa 

A presença do universitário nas empre­
sas do Grande Recife Já é uma realldode e, 
cada dia, aumenta o número de estagiários, 
de acordo com o Programa de Integração 
Universidade-Empresa Implantado pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura . Nesse sen­
tido, é considerável a participação do Insti­
tuto Euvaldo Lodl, em decorrência do con­
vênio firmado com a Universidade Federal 
de Pernambuco. 

Dezenas de acadêmicos matriculados nos 
diversos cursos de graduação da UFPe .• têm 
sido encaminhados ao Instituto Euvaldo Lo­
dl. que procede à seleção e treinamento dos 
mesmos, antes do Inicio do perlodo de estú-

gio. i;: um trabalho criterioso, supervisiona­
do por t knicos e professores da Universida­
de. As empresas recebem o estagiário devi­
damente treinado para o desempenho das 
atribUições a ele conferidas . 

Através desse Programa, a 'unlver61dade 
amplia consideravelmente a sua participação 
no seio da comunidade, oferecendo a e,;ta os 
serviços de que necessita para atingir a me­
ta desejada por todos : o bem-estar e o pro­
irresso da sociedade. Para o estudante, o 
Prol\'l"runa representa uma oportunidade a 
mai.s com vistas ao treinamento prático dos 
conhecimentos adquiridos nos bancos esco­
lares. 

Prof · Marcionilo Participa de 
Seminário e Visita Instituições 

O Reitor Marclon!lo Llns 
participou do 39 Tour Latino­
Americano de Professores U 
niversiti\rlos, nos Estados U­
nidos, a convite da IBM. O 
programa Incluiu conferências 
�obre o uco da co.nputaçlio 
eletrônica e os sistemas de 
Informações na Universidade, 
Inclusive visitas às institui­
ções de ensino de Los-Angeles, 
Callfornla, Oran1e West Coast 
College e Golden Coast Colle­
ge. 

ni,..ersidades americanas, o 
Pi-of. Marcionilo conheceu 
também as Universidades ca­
nadenses de Waterloo e To­
ronto . F,cou entuElssmndo 
co-n o centro de computação 
da Universidade de W:iter!oo, 
realmente um dos mais bem 
equipados do mundo. 

ct, '1<Ps . o ri�ordo abrange for­
m::ição de professores e a vin­
d'l de docentps dCTqUPle pa 1� 
ps.ra cu:sos e seminários n'\s 
Mr.� 1 da F!slca, M,i temática, 
EMenhario, Computação, In­
formática e Biologia . 

O Prof. Uar�io•1Uo dech�ou 
qac o uso do computador co­
mo lmtn1mento de ensino. 
pe0qul�a e informações, fol a 
pr!ncipal tônica das conferên­
cif\S 11. que assL�tlu, Juntamen­
te com 14 profesores de outros 
palses . Após as visitas reitns às U-

No Canndá, o Reitor dn 
U . I' . Pe. tlrmou convênio com
Waterloo e Toronto, para a 
execução de um programa de 
assistência mútua <'ntre a ins­
tituição que dirige e as cana-

Embaixador diz que a 
India Acelera Progresso 

E m  conferência proferida n o  auditório
João Alfredo, da Reitoria da Universidade Fe­
derai de Pernambuco, o Embaixador da lndla,
sr. Prlthl Slnga, disse que a !ndla é um pais
cuja história remonta a 3000 anos antes de
Cristo, aproxt,nadamente .  A civilização, ca­
racterizada pela superposição de multas cor­
rentes culturais e pela infinita variedade de
suas paisagens. raças e tradições, de� motivo
a que O poeta Ta.gore a chamasse de O gran­
de oceano da humtmldade" .  

Isto, todavia. asseverou, não é tudo sobre 
a índia . Hoje, uma. nova !ndia surge. Uma
.lavem nação cheln de energia que pulsa com
o desejo de modernização a partir da sua ln­
dependência há. 25 anos atrás, emergindo do
casulo do p�,;.,ado e toma seu Jui:tnr entre os 
Palses do mundo. 

E.�clnrccPu, ainda, o embaixador Prlthl
Slngn que, baseada no de-;envolvlmento social 
e econom1co planl!lcndo, a 1ndln tem feito 

progressos na agricultura e na Indústria, edu­
cação. no conhecimento da técnica . A lndla 
de hoje depara-se com uma tarefa gigantesca 
de acelerar os passos do progresso, de ellml­
ror a pobreza e o desemprego, de remover as 
disparidades econôm)cas e de conseguir um 
alto grau de Justiça social" . 

LEMBRANÇAS 
o Embaixador ofertou à U . F.Pe.  uma

coleção de 30 volumes, como uma lembrança 
do seu p!l!s, tendo recebido das mã,os do Prof. 
Marcionilo Llns a Medalha do Reitor (classe 
ouro) , li;tU11lmente como lembrança da sua 
pa�sagem · nestn Universidade. Participaram 
da conferência dir0Lore6 de Unidades e De­
p'l.rt"lillcntos, e convidados espcchis, tendo o 
!li" Prlthl Slnga projetado um filme, ria opor­
tunicjade. dando uma vl�!ío panorâmica do 
desenvolvimento, em geral, por que passa o 
seu país. 

MAIS DE DO IS MIL GRADUADOS 
RECEBEM DIPL MAS EM DEZEMBRO 

E.;te ano, a U . F . Pe .  diplomara 2 . 264 
con�i_uintes Ç.os seus diversos cur�os de gra­
du:i.çi.o . A As.s•&sorla Especial de Relações 
PúblicnG .iú e!:iborou todo o progr.ima com 
vistas às solenidades que serão re1 liiadas no 
pcriodo de 8 a 27 de. dezembro . O R�ltor Mar­
rioni:o L·nJ foi ei:1 olhldo pnranlnfo da turmn 
doJ Clên�ia.s Biológicas e patrono de· Pedago­
gia . 
• Em face do problema de e�pa,o f'sico, no 

:nvés de uma única solenidade. a Reitoria a­
e cu conveniente reunir os conclulntcs por 
áreas de forma que haverá sete cerimônias. 
O e::qu•:ua foi ru,s!m elabomdo · 

Dia 8 - colação de grau dos cursos de 
Medicina e Reabll!tnção, no pá.tio d'\ Facul­
dade de Medicina, às 15 horas . 

Dia 13 - no "Geraldão", formatw·a de 
Odontolo;;ia, Biomédica, Biologia, Nutrição. 
F'lnnácla, Enfermagem e Psicologia (Fafire) . 

Dia 15 - Cursos de Flsica, Matemática,• 
Estatística, Geologia, Geografia e Química 
Indústrial . Local -•pátio dos Institutos Bá­
sicos . 

Dln 19 - Educação, Serviço Social, Fllo­
sofio, Biblioteconomia, História, Ciências So­
ciais, Letras e Fa!ire . o local é o "Geraldão''. 

Dia 20 - às 20 horas, no "Geraldão", 
formatura dos cursos de Ciências Econômi­
cas, Ciências Cnntc1bciS, Administração de Empresas, Administração Pública e Secreta­
riado . 

Dia 22 - à., 20 horas, no Seminário de 
Olinda, Arquitetura e Artes. 

Dia 27 - às 20 horas, no pátio da pró• 
pria Escola. formatura de Elétrica Mecânica
Minas e Química . 

P'1.ltA.:,a�FOS E PATRO, ·os 

Foram escolhidas patronos e paraninfo� d1, 
c-ud11 turma as seguintes personalidades: 

.Psieolo:fa - patl'Ono Analúc!a Dias e pa­
• nmnfo Pnulo da SU,:eira Ro311S. Ciências 
Bio11gica• - patrono ,Toão Siqueira Lop�s e 
paraninfo Reito• Marclonilo de Barro,; Lins . 
l•'�rmá�ia - patrono Dorval M)'nucl �:oguel­
r:i <' paraninfo Walter Menczr� Pae�. Nutrição 
- patrono FAO e paraninfo Nelron de CastroChaves . Enferm&gem - patrono Isabel dos<' paraninfo Desdemona Aurea B .  Fcmand�s . OJonhlogia - paraninfo Gerardo Sampnloe patrono Artur Bezerra . Rea.bilitn,ç-10 - pa­trono Arthur Barreto Coutinho e paraninfoMaria Antônia Mac Dowell . Geologia _ pa­trono Silvio Bll'lerra de Melo e parnnin!o Hei­mo M. Rand . Fisk& - patrono Mário Shfm­berg e paraninfo Ariano Suassuna . Mat�má­tlc� e Estatística - patrono os pais dos con­clu!ntes e paraninfo Maria. da Glória Arnújo. Qwmlca. Industrial - patrono Euler da Silva Mala e paraninfo Dori6 Loureiro . Economh-;iatrono Leynaldo Uchoa de Medeiros e pa­raninfo Cid Feijó Sampaio . Administração _José Francisco de Moura Cavalcanti e pnra­nlnfo Cam!llo Calazans de Magalhães. J,'ilo­sofla - patrono Miguel Reale e paraninfo�aria do Carmo Tavares de Miranda . Jllstú­
na. - patrono Potlguar Mato.s e paraninfo 
Jarbns Ribeiro Maciel . Ciências Sociais - pa­
trono José de Llgório Lnvareda e paraninfo 
Irmãos Vllln Boas !Orlando e Clàudiol . Ser­
Viço Social - patrono Morla Lúcia Macrdo 
Melo e paraninfo Teima de Oliveira Cidade . 
Letras - patrono EIIJah von Sohsten e para­
ninfo Maria da Piedade Moreira de Sá . Pe­
daroria - patrono Reitor Marclonilo de Bar­
ros Llns e paraninfo José Rafael de Mene-�cs 
Ciências Sociais - patrono os pais dos con� 
rluintes e paraninfo Arturo Marin Jordaln 
Glnl . Letras - patrono José Brru;ilP!ro Vila­
nova e paraninfo Leónidas Câmara . Edu.-nção 
- patrono Antônio Gonçalves Carolino e pa­
raninfo Ranner de Abreu Vasconcelos. Arqui­
tetura - patrono Joaquim Cardoso e paranin­
fo Ayres di- Almeldn. Carvalho . 

Crutac Concede Bolsas 
que Participaram do 

a Alunos 
Programa 

No salão nobre '".Toão Alfre­
do", em sessão pre5idlda. pelo 
Reitor Marclonllo de Barro. 
Llns, foram entregues os che­
ques relativos ns bolsas con­
cedidas aos alunos que rcali-
7,arnm estágios n011 núdeos do 
Crutac-Pe . .  Mais de cem a­
cadêmicos participaram do 
programa. O estâglo teve dum­
çi\o àe 30 dias. 

O Prof. Mnrclcnllo desta­
cou. em brevi>-� po lavras, a a­
tuação dos estagiários nos rc­
su1tado1 positivos ntr nf!ora 
alcanço.dos pelo Departamen­
to de Programas Comunltn 
rios e Interiorização dq UFPc. 
Sob a SU!)('rvlsão de técnicos 

e professores, os alwios de- cleo, o Crutac l"Cl\l!za !Pvanta­senvolvem import,1nte tarefa menta sócio-económico da á­de assistência às comunida-
d 

rrn. e•wol'1ld'.l, have!ldo priori• ''8 sitmidas nas áreas dos dadc pnra aqurlns que apre-núcleos do Crutnc . , rPn•l:n malor prohle:n:IS no A Unlverslda_de J:'l está pre- <'nmpo d� 11. sL,tl-ncta mMico,se
0

ntc nos mun1c_l�los de Salré, socinl, odontológ!cl\ e rduca.­A .u.1 Pr�ta, Olorm do Goitá, .rioll'll. e Arqulpelago de Fí'rnando de 
No:onlm . O DPpartamrnto es­
pcclallzado estuda ,, pos.�ibill­
dade de ampliação do progra­
ma p1ra outro, municípiospe•nnmbucnnos. d<' íonna a. atln07ir ns dlvers.'\s faixas cli­mMlcns: litoral, zona dn mn­tn, agreste e sertllo ,  

' ParCI a Instalação de  um nú-

i: meta do Drpnrtamentn de 
Interiorização criar uma In­
fra-estrutura capaz de ofere­
cer condições pRra que o cs­
t:\ glo realizado pelo l'stndant.e 
nn �ona rural pn•.'lt' a i;er cnr­
ricular, perspectiva hnportnnte 
para a dlnamiw�llo do progrn­
ma de lnteriorlZl\ção da Uni­
versidade. 



Conselho 
•onenta 

•

ensmo 
o conselho Consultivo do

Programa de Geociências, cria­
do pelo Decreto G8 . 925 de 15 . 
7 .  71, é constituido por cinco
Conselheiros - dois indicados
pelo MME (Ministério de Ml­
mis e Energia) e o restante pe­
lo :M:EC (Ministério de Educa­
ção e cultura) -, sob a presi­
dência do Diretor do DAU • 

sua finalidade é propor, a­
nualmente, ao Ministério de E­
ducação e cultura uma série
de projetos visando à melhoria
do rnsino e pesquisa das ciên­
cll\s geológicas na área do en­
sino superior . 

Dispõe de recursos próprios
provenientes de "roye.lties" de
exploração de óleo ou gás na,
plataforma continental -

Em 1972, o CCPO contratou
amplos serviços de pesquisa de
mercado de trabalho, com pro­
jeção para os próximos dez a­
nos, incluindo aspectos dlver­
"os relacionados com a forma­
�ão de geólogos e engenheiros
de mlne.s. 

No corrente ano, por outro
lado, 0 CCPG apreciou uma 
média de mais de vinte pro­
jetos e selecionou quatro deles,
entre os quais um projeto ela­
borado pelos departamentos de
oeoclênclas das Universidades
Federais de Pernambuco, Ala­
goas, Paralba, Rio Grande do
Norte e Ceará . 

Tal projeto prevê a. contra­
tnç'.io de pessoal com Mestra­
do e Doutorado para o ensino
de graduação e pós-gre.dua�ão
naquelas Unlverliidades, alem
<ie implementação de pesquisas
Integre.das de interesse cien­
tifico-econômico-social • 

o projeto aprovado prevê
re�ursos da ordem de Cr$. · · · · 
2 . 984 .600.00, dos quais Cr$ . · · 
1 . 167 . 541,00 são destinados à
Universidade Federal de Per­
nambuco. 

o Prof. Jtilson Rodrigues da
Silva, Diretor do ln�ituto de
oeocH!ncias, da universidade
Federal de Pernambuco, é um
dos conselheirOS, juntamente
com O Prof . João Batista de
Vasconcelos Dias, atualmente
Diretor de Operações do CPRM
(Companhia de Pesquisas e Re­
,u,sos Mlnernls) . 

Controle 
Discente 

A Coordenadoria do Contro­
le Acadêmico publ!cou recente• 
mente edital de inscrição para 
candidatos à transferência, a­
pro . eitamento como diploma• 
do. reintegração e matriculas 
de allmos em dl,;cipilnas iso­
ladas . Este edital estabelece 
qu·lis os curs0& da Universlda• 
de Federal nos quais são pos­
.sí \'eis 1SOlic1taçõcs de transferên­
cia ou demais forma:; de apro­
veitamento, fixando as condi­
ÇÕf'S necessárias ao requerimen­
to do benefício . A Coordena­
doria do Controle Acadêmico 
colocou à venda, no Corpo 
Discente - préd1o dos Insti­
tutos Básicos, térTeo - os 
formulários de inscrição que 
trazem as instruções necessá• 
rias para a orientação do can­
didato, os critérios que a Uni­
versidade a.dotará para o seu 
aproveitamento e cópia do re­
querimento de matricula .  To­
do e qualquer aproveitamento 
dependerà da existência de 
vagns, após a matricula regu­
lar dos alunos vinculados à 
Universidade Federal de Per­
ut..:n.bn�o. 

Por outro lado, a Câmara de 
AdmlSBlío e Ensino Bàslco do 
conselho de Coordenadoria e 
Pesqu1sa está, no presente mo­
mento, estudando a problemá­
tica da clal!siflcaçáo dos alunos 
dos cur ·os de graduação da. 
o. F ,  Pe. Ingresse.dos nos anos 
de 1972/'13 . 
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Coluna do D. P. MARCIA DUARTE 

ENTREVISTADO - PEDRO LINCOLN 

Que diz. sobre as circulares que o Departamen­
to está divulgando? 

P . - Realmente, o D .P .  emitiu há. pouco uma 
séérie de Circúlares ou Instruções Normativas li­
gadas a. pessoal técnico administrativo da C.  L. T .  
- Trata-se de medidas coerentes e tomadas de
conjunto para. a organização desse grupo que, atu­
almente, na Universidade, vai a cerca de 1 .  200 
pessoas . A razão principal dessas modificações é 
a proximidade do Novo Plano de Classificação de 
Cargos . o pessoal da C .L .T . ,  conforme a legis­
lação em vigor, irá ter também chance no Novo 
Plano, logo após o pessoal do Quadro. - Então
nós precisamos arrumar a casa, organizar esse 
grupo enorme de p;ssoal C . L . T . ,  técnico e admi­
nistrativo porque, do contrário, não haverá. con­
dições para o processo de transposição e transfor­
mação dos cargos.

Então, vou aqui sistematizar as medidas que 
Já foram tomadas e as que serão adotadas com 
relação ao pesso'.11 da C ,L .T . : 

A primeira dessas n:edldas é Ugada. a uma pa­
dronização de denominações de todos os cargos de 
C.L .  T. - Vá.rias pessoas, com atribuições iguais,
tinham cargos de nomenclaturas diferentes. 

Igualmente, verifica-se que pessoas com atri­
buições igusis tinham níveis de remunerações di­
vP-rsos . Toto não só é contra a própria C .L .  T . ,  
mas é também fator, do ponto c!e vista adminis­
trativo, muito prejudicial . - l: muito difícil ad­
ministrar quando não há. uma tabela padronizada. 

O grande trabalho foi essa padron.ização; pa­
ra isso foi preciso montar, da forma mais técnica 
possível, uma Tabela única de Nlvels e AtribUi­
ções . - A eSISa tabela chamamos de T . N . A .  Ela 
é a base de todo o trabalho a que estamos proce­
dendo. 

Essa Tabela em que se baseia? 

P. - A T . N . A .  se baseia na leglslação em vigor.
Guardou os limites da remuneração do Quadro 
Permanente e padronizou as denominações e os 
niveis de remuneração ·atualmente existentes . En­
tão, saiu es.5a Tabela única que é o ,X,nto de con­
vergência e de ligação entre todas ns situações
atuais.

Assim, tanto os funcionários públicos como os 
servidores públicos ficarão com a mesma padro­
nização e, conseqüentemente, e. mesma equipara­
ção? 

P. - Não. A equiparação a que me estou refe­
rindo, <é ma.L� padronização que equipa.ração) fez­
se e.penas dentro do conjunto do pessoal da C .  L. 
T.  , técnico administrativo.

OS funcionários públicos, no termo especifico
da palavra, são os efetivos . Estão regidos por uma 
legislação especial, têm carga horária menor, e 
devem perceber exatamente aos níveis das tabelas 
do DASP, 

REGUT,AltlZAÇAO DE HORARIOS 

- A se<ninda medida foi o problema da regu­
le.mação de horários . 

Recebemos Instrução do MEC a respeito da o­
hrlrntórledade de o pessoal C . L . T.  dar 43 horas 
semanais. Isto na realidade, é uma medida, antes 
d� tudo tendente a ampliar a força de trabalho 
efetl\ o da Universidade . Se nós temos atualmen­
te u:n grupo relativamente grande em horário re­
duzido (que deveria dar 43h) ,  então verifica-se 
u:na clrcunstàncla prejudicial à Unlversldnde. lt 
força de trabalho que se perde, geralmente apenas 
pe.ra e.tender a Interesses particulares, e não a in­
teressas da Universidade. 

No caso das pessoas contratadas pela C .L .T .  
que estão por motivos de estudos ou outra r&.2ão 
dando menor número de horas, perderão elas esse 
direito, bem como aos 30% ? 

P. - Bem, o que há. é o seguinte: há e. obriga­
toriedade das 43 hs. A Circular diz: Estão sus­
pensas todas as autorizações para redução de ho­
rnrlo atualmente existentes a partir de 19 de no­
vembro. - Este. medida vai fazer com que todo o
pessoal C .L .T . ,  a partir de novembro, comece a
dar tempo Integral . Então vão aparecer pessoas
que estavam em regime parcial, por concessão es­
pecial . Elas vão aparecer, e deverão fazer reque­
rimentos para apresentar as razões que alegam a
ftm de reduzir seu horário . - Serão examinados
os ca.sos sobre 3 critérios . O primeiro deles será
o do estudante que comprovar que frequenta, sem
opção, aulas no 1• ou no 2• turno do dia . Isso Im­
possibilitará cumprir expediente Integral, dando 
margem à redução de sua carga horárb apenas 
enquanto ele e&ttver no curso. Assim, terminado 
o movunento escolar, ou em férias, não se Justifi­
ca que sua carga horária continue reduzida . O
segundo critério serão casos especiais llge.dOfl à
saúde ou dos reconhecidamente exepcional6.  A
autorização será temporária, enquanto perdurar a
causa.

Caso essa. autorização seja dada, haverá. re­
dução dos 30% ? 

P. - Bem, Isso é decorrência, pois obrigações e
direitos são correlatos . Então, se a obrigação da­
quele empregado com relação ao seu empregador 
\Universidade) dlminui, vai diminuir também a 
obrigação da Universidade para com ele, represen­
tada no salário .  - A proporção de 2 para 6 horas 
é de 1/3 e é Justamente de 1/9 que é feita a re­
dução no salário - (as 2 hs. que ele de!Xa de dar) . 

AVALIAÇAO GERAL DO PESSOAL 

Há, além disso, outra medida com relação ao 
pessoal da C .  L. T. : a Avaliação geral do Pessoal. 
Na realidade, temos que ver qual é nosso pessoal 
bom e o nosso pessoal que realmente deixa algo 
a desejar . - Isso é Importante porque qualquer 
das vantagens atribuídas devem levar em conta 
que tipo de pessoa está. sendo promovida, está sen­
do beneficiada . Esse trabalho de avaliação tam­
bém foi feito, através de critérios objetivos, com 
relação ao D .P .  

PESSOAL AFASTADO 

- Além de tudo isso, pretendem-se ver algu­
mas medidas relacionadas com o pessoal afastado. 
No momento, não !oi tome.da nenhuma medida 
com relação e.o pessoal que está com o Contre.tó 
suspenso, mas Isso deverá. ser feito porque esse 
pessoal de Contrato suspenso é força de trabalho 
que a Universidade não aproveita . São vagas que 
estão fora e para o Novo Plano isto terá que ser 
considerado . Esse pessoal terá que ser chamado . 
Queremos cuidar dlsso com antecedência. 

\ 

Com relação ao funcioná.rio que está de con­
trato suspenso, a Universidade coloca outro no lu­
gar daquele, para cobrir uma lacuna, e este perde 
o lugar quando o antigo voltar?

P . - Não. A Universidade não coloca ninguém
no lugar do que sai . - Não faz substituição es­
pecifica de uma pessoa que se afasta . Isso não
existe . Não hã substituição daquela ve.ga, esta fica
deo:ocupada prejudicando o interesse do Serviço
Público .

LEGISLAÇÃO ESPECIAL 

Ainda sobre a carga horária a que nos referi­
mos, e fizemos Circulares nesse sentido, há as pro­
fissões que têm legislação especial para carga bo­
rària reduzida . Tais profissões não estão envol­
vidas de forma nenhuma naquilo que acabei de 
falar sobre redução. No caso delas não há redução, 
é a própria profissão que Jà foi avaliada para ela, 
assim por ex. : A profissão do operador de Raios X, 
do pessoal radialista e de jornalismo; têm carga 
de 36 horas semanais; os médicos possuem carga 
de 30 hs. e assim por diante. A circular do D .P .  
menciona especificamente cada um dos casos. O 
vigilante, por exemplo, é o único que tem C .B .  
me.Is ampliada;  ele dà 60 hs.; então o salário dele 
Já foi calculado com base nisro; é uma prof!Mão 
que não exige nenhuma especialização, mas tem 
uma carga horária maior, bem como sua carga de 
responsabUidade. 

- Bom, Então foram estas as medidas de or­
ganização do pes•oal da C.L.T.  que nós estamos 
agora divulgando. - Alguma coisa mais? 

Queria saber se o pessoal de e. L. T. terá di­
rPlto de fazer essas provas de tranl!poslção e 
transformação de cargos, e se vai ficar mais ou 
menos na mesma igualdade de condições com o 
funcionalismo público, e se, passando esse pemoal 
nas provas. !icarà efetivo ou continuará. a serem 
da C . L.T. ? 

P . - Divido sua pergunta em duas partes. 1•) 
com relação a fazer as provas, junto com o pes­
soal de treinamento etc . . .  - nós não podemos
dar uma última palavra, não podemos ainda . Não
podemos, porque as inStruÇÕes do DASP ainda não
r�o bastante claras sobre este aspecto . - o que
podemos dizer é que eles poderão, como eu disse
Inicialmente, participar do Novo Plano, amlm co­
mo o Pessoal do Quadro, não no mesmo pé de I­
gualdade, ou seja;  as primeiras vagas vão ser pre­
enchidas pelo pessoal do Quadro, mas, sem dúvi­
da, haverá. lugar para os da C . L . T  . .  porque o No­
vo Quadro vai ser baseado na lotação atual . E
se os da C .L .T  na lotação atual ocupam 1 . 200
cargos, sem dúvida, vai haver vagas que estarão 
no Novo Quadro . 2") - (Concluhido da!) eles 
participarão logo depois .

Quanto ao 2" àspecto, no caso deles serem 
aprovados, terão automàticamente estabUldade? 

NOVO PLANO DE CLASSIFICAÇAO 

P. ,_ Ai jà é o problema do Regime Jur!dico a
que eles ficarão ligadOfl. - Trata-se do seguinte :
O Novo Pie.no de Classificação de Cargos não de­
finiu ainda o regime jurídico dos nrvldores. l:
provável que a !Ttlllorla de todos os servidores pú­
blicos passem a ser regidos unicamente pelo regi­
me estatutário, isto e, efetivo estatutário, mas po­
derá ser mantido para algumas classes o regime 
trabalhista.

No entanto, como não foi ainda publicado o 
Novo &tatuto do Funcioná.rio público, nós não po­
demos dar uma resposta definitiva, mas, apenas, 
dizer que é provàwtl que o pessoal da. C .L .T.  pas­
se a ser efetivo d�e que entre no Novo Plano de 
Classificação de Cargos. 

• 
M. - Com todas estas circulares que já. foram 
divulgadas a respeito do pessoal C .L .T . ,  e que 
entraram em vigor a partir do dia 1•, há., Inclu­
sive, as com respeito a gratificações . Estas já. fo­
ram retiradas? 

DESVIOS FUNCIONAIS 

P . - Peço licença para talar primeiro de um 
assunto sobre o qual não me detive no começo,
mas me parece muito Importante, no lado da pa­
dronização e do nivelamento . Trata-se da corre­
çào dos desvios funcionais . Não preciso me alon­
gar aqui para dizer o que é um desvio funcional . 
Apenas caracterizando, digo que isso se verifica
quando o servidor está. exercendo atribuições dl­
feréntes do cargo para o qual ele foi contratado.
Neste, é preciso que ele seja posto no cargo cor­
respondente às atribuições realmente iniciadas ,

Elite trabalho de correção de desvio funcional. 
foi realizado, agora, num número grande . Cente­
nas de funcionl'lrios tiveram a correção de seus 
desvios funcionais e a respectiva retribuição salari­
al. alguns deles com aumento. - Pois bem. tudo 
Isso e a padronização entraram em vigor em lq 
de outubro . A partir de 1° de novembro, outras 
medidas entraram em prática, Inclusive esta de 
horàrlo completo ( 43hs) . 

SOBRE AS GRATIFICAÇÕES 

- Agora com relação às gratificações : havia
um número pequeno deles, realmente Insignifican­
te, levando-se em conta os 1 . 200 C .L .T  . .  Estas 
pessoas tinham gratificação sem amparo legal . No 
momento em que nós regularizamos todo o sist.e­
me., não seria justo deixar permanecer estas gra• 
tificações . De fato, foram suprimidas a partir de 
19 de novembro. No entanto, a. maior parte dos 
servidores, de quem foram retiradas estas gratifi­
cações amlssfvels (sobre Isso os funcionários Já 
estavam avisados) foram compense.dos pela cor­
reção dos Desvios Funcionais ou pela padroniza­
ção de nlveis . Exemplo : alguém que percebia uma 
gratificação de cr$ 250,00, teve um aumento de
cr$ 230,00 ou cr$ 260,00, o que compensou . 

Na maioria dos casos sempre houve uma for­
ma compensatória. mas é natural que tenha ha­
Vido um percentual mlnlmo, se muito de 1 % de 
pessoas que realmente tiveram um decesso na par­
te de grat!Ilcação, nunca porém na parte de sa­
lário . 
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Comenta-se ainda que a partir de 1074 o dé� 
elmo terceiro salário deixará de existir . :t ver­
dade? 

I N P S  x IPASE 

P . - A partir de lY de janeiro. todo o pessoal
de C .L .T. vai passar para. o IPASE, mas isso não 
si,mlfica modificação d Regime C .L .T . .  Então, 
o 13• se.lá.rio é devido pelo regime C .  L .  T .  e não
pelo Instituto . O salário familia sim - este vai 
pa.s.�ar a ser pas:o não mais pelo INPS e sim pelos 
cofres públicos novamente, porque quem paga o 
salário familia do pessoal ligado ao IP ASE é o pró­
prio governo . A dotação orçamentária é. para is­
so, ao passo que quem paga atualmente o salário 
familia do pessoal da C .L .T .  é o INPS . - Nós 
paoa.mos aqui aos funclonãrios, Isto é, creditamos 
e debitamos ao INPS na hora do recolhimento. 
Airora a partir do próximo ano, o Instituto é que 
vai mudar, o regime C .L .T.  continua, e, portanto. 
o 13° mês que é devido pelo fato do servidor ser
C.L .T .  serã pago . Só não será. pago se o servi­
dor deixar de ser C .  L .  T . .  

Com o Novo Plano ele passa a ser efetivo e 
perderá o 139. 

Para o efetivo não há esperanças do 130 sa­
láJio? 

P .  - Pode ser que o Novo Estatuto fale do 13° 

Então pronto. Atualmente. veja você, o pessoal
efetivo tem o qüinqüênio . . .  (e rindo prosse­
gue . . .  ) dizem: O qüinqüênio não é nada . . . , mas
veja. Todo o pessoal d& UFPe . de um modo ge­
ral, tem 10 anos. Os últimos entraram com a Lei 
4069162 ou seja 2 qüinqüênios . Então 10% todos
os meses de. 120% sobre o vencimento durant.e o 
ano, e 120% de vencimento, é uma vez e 1/5, por­
tanto mais de um vencimento. - Os C.L.T .  só
recebem um salãrlo, que é o 13>. O efetivo que 
recebe 2 qüinqüênios, durante o ano, recebe mais
que o 139, e quem recebe 3 qüinqüênios, e quem
recebe 4? etc, etc . . . .  Isto, portanto, deve ser le­
vado em conta, pois é como um 139 mês Indireto 
que ele recebe, embora não seJe. a. mesma coisa. 
porque o qüinqüênio é gratificação adicional por 
tempo de serviço. Quero dizer apenas que é uma 
forma de gratificação que também existe no Re• 
glme estatutário . Assim, enquanto o regime ju­
r!dlco for C .L .T . ,  será. pago o no mês. 
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O Problema Religioso na História 
MURILO MARINHO 

A história, no contexto das clên 
cias sociais, ocupa lugar dos mais 
destacados . O conceito da historio­
grafia moderna sofreu completa re­
formulação de seus valores mais in­
trínsecos . Dai o motivo por que o seu 
atual conceito é por demais contro­
vertido pelos que não encaram o seu 
estudo com o "novo" valor e a não 
menos "nova" significação Que hoje 
encerra . 

Na conceituação de Bibbon, in­
serta na sua obra "Declinio e Queda 
do Império Romano", a história é 
"pouco mais que o registro dos cri•• 
mes, loucuras e desgraças da huma­
nidade" . Assertiva esta que, decidi ..
damente, carece de base, porque não 
representa a verdade nem se funda­
menta na realidade histórica .  

O pensamento de Angel Bassy, 
externado numa de suas obras de in­
trodução à história, expressa, de ma­
neira categórica, sua recusa ao ensi­
no relacionado a guerras, conquistas, 
usurpações, etc . ,  o que Karl Popper 
chamou "a história do crime inter­
nacional e do assasslnato em massa, 
que tem sido anunciada como a his­
tória da humanidade", não deveria,
nunca, merecer lugar de especial des­
taque no estudo e ensino da historio­
grafia moderna . 

As instituições sociais, políticas 
e religiosas, sustenta Burns na sua 

• História da Civilização Ocidental, ti­
veram sua origem assinalada no pe­
rlodo neolitlco .

Estudada do ponto de vista so­
ciológico, a religião é uma institui­
ção social, que representa "um siste­
ma de fé e de culto relacionado com 
a crença em seres, forças ou espíritos 
sobrenaturais" . 

Assegura Shopenhauer, que um 

poderoso interesse se liga às religiões, 

principalmente, ao dogma duma du­

ração após a morte ; "se as religiões 

parecem cuidar, acima de tudo, da 

existência dos seus deuses e empre­

gar todo o zelo a defendê-la, é, uni­

camente, porque ligam a essa exis­

tência o dogma da Imortalidade 

de que a consideram Inseparável : só 

a imortalidade as preocupa" .  

No seu estágio evolutivo para a•• 
tingi:c a um '·status" de instituição 
social verdadeiramente constituída, a 
religião atingiu três etapas distin­
tas : a do ammatismo, a do animism,o 
e a do antropomorfismo . Vale sali­
entar que Burns ob&ervou ser dlfic!l 
acreditar que "qualquer noção bem 
delineada de dualismo religioso -
crença de que forças rivais, divisas e 
diabólicas, lutam entre si pelo domí­
nio do universo - se tenham desen­
volvido nesse tempo" . 

O desenvolvimento da religião, 
quando de sua formação doutrinária 
e ritualistica, esteve quase sempre 
condicionada à obtenção de fins ma­
teriais, sem visar à explicação das dú­
vidas alimentadas pelo homem, posto 
que "seus objetivos diretos assem'e­
lhavam-•se aos da magia - fazer a 
semente crescer, estimular a fertm­
dade da terra e a fecundidade dos a­
nimais, prevenir a peste, a inunda­
ção e a seca" . 

Há, todavia, os que sustentam 
que nem sempre se poderia afirmar 
estarem as religiões essencialm.ente 
ligadas a um complexo mitológico 
apenas, observando--se que as poll­
te1stas e antropomórficas poderiam 
oferecer, em principio, a imaginação 
como elemento próprio . Assinale-se, 
que os mesmos chegam a admitir, 
como é o caso de excelente historia­
dor, ser "tão viva a tendência mistJ .. 
ca da humanidade, que se encontram 
embriões de mitologia nas religiões 
mais primitivas e que, em torno das 
religiões espiritualistas, agrupam-se 
tradições e lendas de caráter nitida­
mente mitológico" .  

Para alguns sociólogos brasilei­
ros seguidores da corrente de opinião 
que lideram atualmente o estudo da 
sociedade, a religião se funda mais 
no individuo do que na coletividade, 
a despeito de que, multas vezes, haja 
o predomínio do aspecto coletivo so­
bre o individual, isto é, da crença de
massa sobre a fé de cada um" .

Isto nos parece o suficiente para 
oferecer uma Idéia se não completa, 
mas bem n1tida, do quanto é comple­
xo o problema religioso na história . 

Depoimento sobre a Semana 
A iniciativa do Instituto de 

Letras da UFPe. em fazendo 
realizar uma Semana de Es­
tudos sobre Santa Tere5a d'A· 
Vila (a m!stlca, a escritora, a 
santa, a doutora ..,Jlllgéllca) 
abriu, sem dúvida, uma ela• 
reira, um território de luz em 
meio il, compacta e parece que 
lnvenoivel obscuridade cultu­
l'lll que domina es1a provlncla 
em nossos dia& E. diga-se de 
Passagem, onde pontifica, a­
lardeantemente, a mediocri­
dade triunfante de uma cons­
Pitnção deserde.da de lntell-
1:êncla, mas arme.da de quase 
tudo, menos do oficio da au­
crítlca e do exercício de um 
autêntico sentido cristã da. 
Vida . 

nho de que a sabedoria, em­
bora. tropece, às vezes, na! a.r­
madilbas enfermas da igno­
rância, da inveja e da omis­
são, pode provar que o Reino 
de Deus existe: que a, huma­
na condição é que, mais das 
vezes, não se· acha dentro de­
le ; é que não consegue trans­
ceder até à onipotência . 

Inclltamente angélica, pu­
ra, ungida do Senhor, Teresa 
d'Avlla, tanto quanto João da 
Cruz, é um dos esplrltos elei­
tos e alçados à vitória da ver­
dade dlvina, que encarnada'. 
no homem e voltada "deses­
peradamente para a terra", 
como lembra Claudel, eleva-se, 
além dos horizontes pereci­
vels, para testemunhar a pre­
valência e a eternidade do 
cristianismo. 

ção em reconhecimento e 
consciência do Idealismo con­
tido na Fé cristil. . E seu ins­
pirador e realizador, o Ilustre 
teólogo Pe. Romeu Peréa, ar­
mado em sua hlspanidad -
que é como a de Unamuno, 
um hecho espiritual e histó­
rico sempre inacabado -, sal 
vitorioso e recompensado no 
seu Intento de trazer ao nosso 
tempo a mensagem de alguns 
dos grandes espiritos lncon­
testà veis. Não fom ele, como 
o sabemos ser, e é-o sem alar­
de, um servidor exemplar da 
causa de Deus.

Serviu, assim, essa Semana 
de Santa Teresa, cujos traba­
lhos acabam de ser reúrl.ldos 
numa. excelente edição grá:fl• 
ca da Editora. Universitária, 
como uma espécie de divisa, 
de alerta, e, ainda, testemu• 

OS cultos e vividos testemu­
nhos humanos reunidos na 
semana de Santa Teresa for­
mam, todos, uma só e esplên­
dida pa.rtlcfpaçil.o . Participa-

.Agora, aos amigos do Institu­
to de Letras, apenas uma su­
gestão : por que, após a próxi­
ma e também oportun!sslma. 
Semana de San Juan de la 
Cruz, nê.o prosseguir a série 
com uma Semana de Paul 
Claudel? 

J, Gonçalves de Oliveira 
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Inter-relação entre as 
Ciências e Humanidades 

O Prof. Paulo Maciel, Pró-Reitor de Intercâmbio e As­
suntos Regionais, falando sobre a sua recente viagem aos 
Estados Unidos, declarou que, apesar de Professor de Eco­
nomia, não procurou na sua incursão pelas universidades 
americanas contactos me.is duradouros no Departamento de 
Economia . Porque não aceitou a sua viagem como um es­
pecialista, porém como excursão de um unlvcrsitàrio no sen­
tido Integral da palavra . Em vista disso, o problema que 
levou em suas conversações com professores americanos foi 
o de inter-relação entre as chamadas ciências e as chama­
das humanidades . 

Pôde verificar que o problema também está. na orde� 
do dia nas universidades americanas, e estão pretendendo 
resolvê-lo através de cursos inter-disciplinares, ppsslbl:U,. 
tando, Inclusive, d1ploma .  Notou, entretanto, o que talvez 
pareça paradoxal, que está sendo me.is rapidamente cons­
truída a ponte das ciências para o humanismo do que In­
versamente. e: que, neste sentido, em vá.rios cursos de Mes­
trado ou Doutorado em ciências se inclui Filosofia das Ci­
ências, com a visão histórico-cultural indispensável para o
tratamento do assunto . 

Também um certo êxito dos estudos de Psicologia está 
tomando conta de vá.rios estudioso� na área biológica . Além 
disso, nota-se efetivamente um Interesse ou que.se diria uma 
res,;urreição dos esludos mistico3 ; da! o sucesso de certas 
formas orientalistas que abordam mais o problema da con­
templação do que de ume. prática moral . Não se deve, po­
rém, esquecer a influência de Thomas Merton, cujo dl)lrlo 
de conservação na Asla acabara de sair . 

Na área dns humanidades, se Incluirmos ai as chamadas 
Ciências Sociais, nota-se um trabalho de Bulldlng, famoso 
economista, que vem tentando a Idéia de uma suma das ci­
ências comportamentais . Também o economista romeno e 
matemático Uuste Oeorgescu, vem criando uma espécie de 
epistemologia nuclee.rmente centrada no conceito de entro­
pia. Há., por outro lado, um trabalho de revigoramento dos 
estudos ecológicos, trabalho que teve seu grande suces.�o na 
década de 30, na chamada Escola de Chicago. e que vai to­
mando vulto, através de um debate e, ao mesmo tempo, de 
uma integração dos ecologistas com os economllltas . Esse 
empenho cresceu depois da chamada reunião do Clube dt': 
Roma. Agora na área das humanidades, em seu sentido 
mais restrito, a ponte lnterrelacionista que se pode observar 
é através dos estudos de Llngti!stlca . Parece que esse será 
o caminho para os chamados homens de letras terem me.is
uma abertura para a preparação cientifica .

Arquiteto Faz Estágio sobre 
Planejamento de 'Campus' 

O arquiteto Mauriclo de Castro, da UFPe. ,  viajou este 
mês, para fazer um estágio de sete semanas, sobre planeja­
mento de "campus" univer&ltl\rio, em vá.rias Instituições de 
ensino da América do Norte Foi convidado juntamente com 
mais dois repre;entantes do Brasil, pela Usaid e Conselho 
de Reitores das Universidades Bras!lelras. 

O prof . Mauricio de Castro levou vários docwnentos so­
bre a experiência da Universidade Federal de Pernambuco· 
em termos de planejamento de "campus", para fazer estud� 
comparativos e colher a opinião dos demais participantes do 
Seminário . Ele é favoràvel a. uma arquitetura nexivel, uti­
lizando mais o espaço horizontal, para as construções das 
Cidades Universitárias. 

Nos Estados Unidos, o arquiteto pernambucano fará con­
tatos com o prof . He.rry Ranson, da Rlce Unlverslty, que 
esteve no Recife, ano passe.do, participando de um seminà­
rio internacional sobre "campus" universitário, promoção 
conjunta da U .F .Pe .  e do Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasllelras. 

Cubatão Promove Concurso 
sobre a Obra de Schmidt 

A Prefeitura Municipal de Cubatão, São Paulo, ln.stl• 
tulu o Prêmio de Literatura Afonso Schmldt, em cnráter na­
cional, com o objetivo de ampliar o conhecimento e aprofun­
dar o estudo da vida e obras daquele escritor, divulgar-lhe 
a biografia e estimular a leitura de seus trabalhos, bem co­
mo despertar e incentivar o desenvolvimento de vocações 11-
terârias, em particular, e artistlce.s, em geral. 

O prêmio estabelece a quantia üe 25 salários mlntmos 
regionais (São Paulo) ,  para o 19 colocado, 15 pe.ra o 29 e dez para o 39, devendo ser atrlbuldo em três etapas suces­sivas. Em 1974, será. conferido o Prêmio Llteràrio; em 1977, 
o de Artes Plásticas e em 1080, o de Música . Cada concursoserá regido por um regulamento próprio. 

O PrGmio "Afonso Schmldt" no exerclcio de 1974, será concedido aos melhores estudos sobre aspectos transcenden­tes e não pereclvels da vlda ou obra afonso-schmidtlana ca­pazes de servir para a formação de um modelo útil à co­munidade cubatense, podendo ser de caró.ter literário, cien­tifico, histórico ou artístico, tanto em poesia como em prosa.ou texto para teatro ou cinema. 

INSCRIÇÕES 

De acordo com correspondência entre a Prefeitura da•quele Municlplo bandeirante " este jornal, as inscrições parao concurso estão abertas até 31 de dezembro de 1978, de­vendo os interessados remeter correspondência à Coord na­doria de Educação, Cultura, Esportes e Turismo; BibliotecaMunicipal e Arquivo Histórico - Secção Afonso Schmldtà Av . Nove de Abril, 4000 - Cube.tão-BP . 

Três Modelos 
Em Sociologia 
Diz Professor 

Em conferência para 
aluno'S e professores do 
Mestrado em Sociologia 
da UFPe . ,  o Prof . sn .. 
vio Maranhão sustentou 
que é possivel três abor•• 
dagens teóricas em S"J­
ciologia, chamando--as 
de Modelo Teórico Plu . 
ralista Funcionalista, 
Modelo Teórico Organi ­
zacional e Modelo Teó . 
rico do Conflito . 

Analisando os modc . 
'os apresentados, o 
Silvio explicou que os 
mesmos não noderian 
ser considerados co1r n 
possuidores exclusivn 
de conteúdos cirnt!fi 
cos . Todos eles envolvi' 
riam conteúdos éticos 
que se mesclariam com
conteúdo propriamentA 
cientifico . 

Salientou que es•e f 
to consiste no mais • li; 
nlficat!vo dns problc . . 
mas cientiflcos dos Mo 
delos teóricos em Socio
logla, de vez que color..., 
em cheque, barrufa11do 
fumaças de ceticismos, 
o próprio caráter clen .
tifico da análise soclo••
lógica .

TESE 

O Prof . Silvio Mura . 
nhão acaba de chegar 
dos Estados Unidos, on­
de fez estudos com vis­
tas à defesa de tese que 
já se encontra em fase
de elaboração . Sua con­
ferência versou sobre 
aspectos envolvidos na 
sua tese . Ele integra o 
corpa docente do Insti­
tuto de Filosofia e Ci­
ências Humanas (Curso 
de Mestrado) ,  lecionan­
do a matéria Estratifi­
cação Social . 
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Conselho 
•onenta 

•

ensmo 
o conselho Consultivo do

Programa de Geociências, cria­
do pelo Decreto G8 . 925 de 15 . 
7 .  71, é constituido por cinco
Conselheiros - dois indicados
pelo MME (Ministério de Ml­
mis e Energia) e o restante pe­
lo :M:EC (Ministério de Educa­
ção e cultura) -, sob a presi­
dência do Diretor do DAU • 

sua finalidade é propor, a­
nualmente, ao Ministério de E­
ducação e cultura uma série
de projetos visando à melhoria
do rnsino e pesquisa das ciên­
cll\s geológicas na área do en­
sino superior . 

Dispõe de recursos próprios
provenientes de "roye.lties" de
exploração de óleo ou gás na,
plataforma continental -

Em 1972, o CCPO contratou
amplos serviços de pesquisa de
mercado de trabalho, com pro­
jeção para os próximos dez a­
nos, incluindo aspectos dlver­
"os relacionados com a forma­
�ão de geólogos e engenheiros
de mlne.s. 

No corrente ano, por outro
lado, 0 CCPG apreciou uma 
média de mais de vinte pro­
jetos e selecionou quatro deles,
entre os quais um projeto ela­
borado pelos departamentos de
oeoclênclas das Universidades
Federais de Pernambuco, Ala­
goas, Paralba, Rio Grande do
Norte e Ceará . 

Tal projeto prevê a. contra­
tnç'.io de pessoal com Mestra­
do e Doutorado para o ensino
de graduação e pós-gre.dua�ão
naquelas Unlverliidades, alem
<ie implementação de pesquisas
Integre.das de interesse cien­
tifico-econômico-social • 

o projeto aprovado prevê
re�ursos da ordem de Cr$. · · · · 
2 . 984 .600.00, dos quais Cr$ . · · 
1 . 167 . 541,00 são destinados à
Universidade Federal de Per­
nambuco. 

o Prof. Jtilson Rodrigues da
Silva, Diretor do ln�ituto de
oeocH!ncias, da universidade
Federal de Pernambuco, é um
dos conselheirOS, juntamente
com O Prof . João Batista de
Vasconcelos Dias, atualmente
Diretor de Operações do CPRM
(Companhia de Pesquisas e Re­
,u,sos Mlnernls) . 

Controle 
Discente 

A Coordenadoria do Contro­
le Acadêmico publ!cou recente• 
mente edital de inscrição para 
candidatos à transferência, a­
pro . eitamento como diploma• 
do. reintegração e matriculas 
de allmos em dl,;cipilnas iso­
ladas . Este edital estabelece 
qu·lis os curs0& da Universlda• 
de Federal nos quais são pos­
.sí \'eis 1SOlic1taçõcs de transferên­
cia ou demais forma:; de apro­
veitamento, fixando as condi­
ÇÕf'S necessárias ao requerimen­
to do benefício . A Coordena­
doria do Controle Acadêmico 
colocou à venda, no Corpo 
Discente - préd1o dos Insti­
tutos Básicos, térTeo - os 
formulários de inscrição que 
trazem as instruções necessá• 
rias para a orientação do can­
didato, os critérios que a Uni­
versidade a.dotará para o seu 
aproveitamento e cópia do re­
querimento de matricula .  To­
do e qualquer aproveitamento 
dependerà da existência de 
vagns, após a matricula regu­
lar dos alunos vinculados à 
Universidade Federal de Per­
ut..:n.bn�o. 

Por outro lado, a Câmara de 
AdmlSBlío e Ensino Bàslco do 
conselho de Coordenadoria e 
Pesqu1sa está, no presente mo­
mento, estudando a problemá­
tica da clal!siflcaçáo dos alunos 
dos cur ·os de graduação da. 
o. F ,  Pe. Ingresse.dos nos anos 
de 1972/'13 . 
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Coluna do D. P. MARCIA DUARTE 

ENTREVISTADO - PEDRO LINCOLN 

Que diz. sobre as circulares que o Departamen­
to está divulgando? 

P . - Realmente, o D .P .  emitiu há. pouco uma 
séérie de Circúlares ou Instruções Normativas li­
gadas a. pessoal técnico administrativo da C.  L. T .  
- Trata-se de medidas coerentes e tomadas de
conjunto para. a organização desse grupo que, atu­
almente, na Universidade, vai a cerca de 1 .  200 
pessoas . A razão principal dessas modificações é 
a proximidade do Novo Plano de Classificação de 
Cargos . o pessoal da C .L .T . ,  conforme a legis­
lação em vigor, irá ter também chance no Novo 
Plano, logo após o pessoal do Quadro. - Então
nós precisamos arrumar a casa, organizar esse 
grupo enorme de p;ssoal C . L . T . ,  técnico e admi­
nistrativo porque, do contrário, não haverá. con­
dições para o processo de transposição e transfor­
mação dos cargos.

Então, vou aqui sistematizar as medidas que 
Já foram tomadas e as que serão adotadas com 
relação ao pesso'.11 da C ,L .T . : 

A primeira dessas n:edldas é Ugada. a uma pa­
dronização de denominações de todos os cargos de 
C.L .  T. - Vá.rias pessoas, com atribuições iguais,
tinham cargos de nomenclaturas diferentes. 

Igualmente, verifica-se que pessoas com atri­
buições igusis tinham níveis de remunerações di­
vP-rsos . Toto não só é contra a própria C .L .  T . ,  
mas é também fator, do ponto c!e vista adminis­
trativo, muito prejudicial . - l: muito difícil ad­
ministrar quando não há. uma tabela padronizada. 

O grande trabalho foi essa padron.ização; pa­
ra isso foi preciso montar, da forma mais técnica 
possível, uma Tabela única de Nlvels e AtribUi­
ções . - A eSISa tabela chamamos de T . N . A .  Ela 
é a base de todo o trabalho a que estamos proce­
dendo. 

Essa Tabela em que se baseia? 

P. - A T . N . A .  se baseia na leglslação em vigor.
Guardou os limites da remuneração do Quadro 
Permanente e padronizou as denominações e os 
niveis de remuneração ·atualmente existentes . En­
tão, saiu es.5a Tabela única que é o ,X,nto de con­
vergência e de ligação entre todas ns situações
atuais.

Assim, tanto os funcionários públicos como os 
servidores públicos ficarão com a mesma padro­
nização e, conseqüentemente, e. mesma equipara­
ção? 

P. - Não. A equiparação a que me estou refe­
rindo, <é ma.L� padronização que equipa.ração) fez­
se e.penas dentro do conjunto do pessoal da C .  L. 
T.  , técnico administrativo.

OS funcionários públicos, no termo especifico
da palavra, são os efetivos . Estão regidos por uma 
legislação especial, têm carga horária menor, e 
devem perceber exatamente aos níveis das tabelas 
do DASP, 

REGUT,AltlZAÇAO DE HORARIOS 

- A se<ninda medida foi o problema da regu­
le.mação de horários . 

Recebemos Instrução do MEC a respeito da o­
hrlrntórledade de o pessoal C . L . T.  dar 43 horas 
semanais. Isto na realidade, é uma medida, antes 
d� tudo tendente a ampliar a força de trabalho 
efetl\ o da Universidade . Se nós temos atualmen­
te u:n grupo relativamente grande em horário re­
duzido (que deveria dar 43h) ,  então verifica-se 
u:na clrcunstàncla prejudicial à Unlversldnde. lt 
força de trabalho que se perde, geralmente apenas 
pe.ra e.tender a Interesses particulares, e não a in­
teressas da Universidade. 

No caso das pessoas contratadas pela C .L .T .  
que estão por motivos de estudos ou outra r&.2ão 
dando menor número de horas, perderão elas esse 
direito, bem como aos 30% ? 

P. - Bem, o que há. é o seguinte: há e. obriga­
toriedade das 43 hs. A Circular diz: Estão sus­
pensas todas as autorizações para redução de ho­
rnrlo atualmente existentes a partir de 19 de no­
vembro. - Este. medida vai fazer com que todo o
pessoal C .L .T . ,  a partir de novembro, comece a
dar tempo Integral . Então vão aparecer pessoas
que estavam em regime parcial, por concessão es­
pecial . Elas vão aparecer, e deverão fazer reque­
rimentos para apresentar as razões que alegam a
ftm de reduzir seu horário . - Serão examinados
os ca.sos sobre 3 critérios . O primeiro deles será
o do estudante que comprovar que frequenta, sem
opção, aulas no 1• ou no 2• turno do dia . Isso Im­
possibilitará cumprir expediente Integral, dando 
margem à redução de sua carga horárb apenas 
enquanto ele e&ttver no curso. Assim, terminado 
o movunento escolar, ou em férias, não se Justifi­
ca que sua carga horária continue reduzida . O
segundo critério serão casos especiais llge.dOfl à
saúde ou dos reconhecidamente exepcional6.  A
autorização será temporária, enquanto perdurar a
causa.

Caso essa. autorização seja dada, haverá. re­
dução dos 30% ? 

P. - Bem, Isso é decorrência, pois obrigações e
direitos são correlatos . Então, se a obrigação da­
quele empregado com relação ao seu empregador 
\Universidade) dlminui, vai diminuir também a 
obrigação da Universidade para com ele, represen­
tada no salário .  - A proporção de 2 para 6 horas 
é de 1/3 e é Justamente de 1/9 que é feita a re­
dução no salário - (as 2 hs. que ele de!Xa de dar) . 

AVALIAÇAO GERAL DO PESSOAL 

Há, além disso, outra medida com relação ao 
pessoal da C .  L. T. : a Avaliação geral do Pessoal. 
Na realidade, temos que ver qual é nosso pessoal 
bom e o nosso pessoal que realmente deixa algo 
a desejar . - Isso é Importante porque qualquer 
das vantagens atribuídas devem levar em conta 
que tipo de pessoa está. sendo promovida, está sen­
do beneficiada . Esse trabalho de avaliação tam­
bém foi feito, através de critérios objetivos, com 
relação ao D .P .  

PESSOAL AFASTADO 

- Além de tudo isso, pretendem-se ver algu­
mas medidas relacionadas com o pessoal afastado. 
No momento, não !oi tome.da nenhuma medida 
com relação e.o pessoal que está com o Contre.tó 
suspenso, mas Isso deverá. ser feito porque esse 
pessoal de Contrato suspenso é força de trabalho 
que a Universidade não aproveita . São vagas que 
estão fora e para o Novo Plano isto terá que ser 
considerado . Esse pessoal terá que ser chamado . 
Queremos cuidar dlsso com antecedência. 

\ 

Com relação ao funcioná.rio que está de con­
trato suspenso, a Universidade coloca outro no lu­
gar daquele, para cobrir uma lacuna, e este perde 
o lugar quando o antigo voltar?

P . - Não. A Universidade não coloca ninguém
no lugar do que sai . - Não faz substituição es­
pecifica de uma pessoa que se afasta . Isso não
existe . Não hã substituição daquela ve.ga, esta fica
deo:ocupada prejudicando o interesse do Serviço
Público .

LEGISLAÇÃO ESPECIAL 

Ainda sobre a carga horária a que nos referi­
mos, e fizemos Circulares nesse sentido, há as pro­
fissões que têm legislação especial para carga bo­
rària reduzida . Tais profissões não estão envol­
vidas de forma nenhuma naquilo que acabei de 
falar sobre redução. No caso delas não há redução, 
é a própria profissão que Jà foi avaliada para ela, 
assim por ex. : A profissão do operador de Raios X, 
do pessoal radialista e de jornalismo; têm carga 
de 36 horas semanais; os médicos possuem carga 
de 30 hs. e assim por diante. A circular do D .P .  
menciona especificamente cada um dos casos. O 
vigilante, por exemplo, é o único que tem C .B .  
me.Is ampliada;  ele dà 60 hs.; então o salário dele 
Já foi calculado com base nisro; é uma prof!Mão 
que não exige nenhuma especialização, mas tem 
uma carga horária maior, bem como sua carga de 
responsabUidade. 

- Bom, Então foram estas as medidas de or­
ganização do pes•oal da C.L.T.  que nós estamos 
agora divulgando. - Alguma coisa mais? 

Queria saber se o pessoal de e. L. T. terá di­
rPlto de fazer essas provas de tranl!poslção e 
transformação de cargos, e se vai ficar mais ou 
menos na mesma igualdade de condições com o 
funcionalismo público, e se, passando esse pemoal 
nas provas. !icarà efetivo ou continuará. a serem 
da C . L.T. ? 

P . - Divido sua pergunta em duas partes. 1•) 
com relação a fazer as provas, junto com o pes­
soal de treinamento etc . . .  - nós não podemos
dar uma última palavra, não podemos ainda . Não
podemos, porque as inStruÇÕes do DASP ainda não
r�o bastante claras sobre este aspecto . - o que
podemos dizer é que eles poderão, como eu disse
Inicialmente, participar do Novo Plano, amlm co­
mo o Pessoal do Quadro, não no mesmo pé de I­
gualdade, ou seja;  as primeiras vagas vão ser pre­
enchidas pelo pessoal do Quadro, mas, sem dúvi­
da, haverá. lugar para os da C . L . T  . .  porque o No­
vo Quadro vai ser baseado na lotação atual . E
se os da C .L .T  na lotação atual ocupam 1 . 200
cargos, sem dúvida, vai haver vagas que estarão 
no Novo Quadro . 2") - (Concluhido da!) eles 
participarão logo depois .

Quanto ao 2" àspecto, no caso deles serem 
aprovados, terão automàticamente estabUldade? 

NOVO PLANO DE CLASSIFICAÇAO 

P. ,_ Ai jà é o problema do Regime Jur!dico a
que eles ficarão ligadOfl. - Trata-se do seguinte :
O Novo Pie.no de Classificação de Cargos não de­
finiu ainda o regime jurídico dos nrvldores. l:
provável que a !Ttlllorla de todos os servidores pú­
blicos passem a ser regidos unicamente pelo regi­
me estatutário, isto e, efetivo estatutário, mas po­
derá ser mantido para algumas classes o regime 
trabalhista.

No entanto, como não foi ainda publicado o 
Novo &tatuto do Funcioná.rio público, nós não po­
demos dar uma resposta definitiva, mas, apenas, 
dizer que é provàwtl que o pessoal da. C .L .T.  pas­
se a ser efetivo d�e que entre no Novo Plano de 
Classificação de Cargos. 

• 
M. - Com todas estas circulares que já. foram 
divulgadas a respeito do pessoal C .L .T . ,  e que 
entraram em vigor a partir do dia 1•, há., Inclu­
sive, as com respeito a gratificações . Estas já. fo­
ram retiradas? 

DESVIOS FUNCIONAIS 

P . - Peço licença para talar primeiro de um 
assunto sobre o qual não me detive no começo,
mas me parece muito Importante, no lado da pa­
dronização e do nivelamento . Trata-se da corre­
çào dos desvios funcionais . Não preciso me alon­
gar aqui para dizer o que é um desvio funcional . 
Apenas caracterizando, digo que isso se verifica
quando o servidor está. exercendo atribuições dl­
feréntes do cargo para o qual ele foi contratado.
Neste, é preciso que ele seja posto no cargo cor­
respondente às atribuições realmente iniciadas ,

Elite trabalho de correção de desvio funcional. 
foi realizado, agora, num número grande . Cente­
nas de funcionl'lrios tiveram a correção de seus 
desvios funcionais e a respectiva retribuição salari­
al. alguns deles com aumento. - Pois bem. tudo 
Isso e a padronização entraram em vigor em lq 
de outubro . A partir de 1° de novembro, outras 
medidas entraram em prática, Inclusive esta de 
horàrlo completo ( 43hs) . 

SOBRE AS GRATIFICAÇÕES 

- Agora com relação às gratificações : havia
um número pequeno deles, realmente Insignifican­
te, levando-se em conta os 1 . 200 C .L .T  . .  Estas 
pessoas tinham gratificação sem amparo legal . No 
momento em que nós regularizamos todo o sist.e­
me., não seria justo deixar permanecer estas gra• 
tificações . De fato, foram suprimidas a partir de 
19 de novembro. No entanto, a. maior parte dos 
servidores, de quem foram retiradas estas gratifi­
cações amlssfvels (sobre Isso os funcionários Já 
estavam avisados) foram compense.dos pela cor­
reção dos Desvios Funcionais ou pela padroniza­
ção de nlveis . Exemplo : alguém que percebia uma 
gratificação de cr$ 250,00, teve um aumento de
cr$ 230,00 ou cr$ 260,00, o que compensou . 

Na maioria dos casos sempre houve uma for­
ma compensatória. mas é natural que tenha ha­
Vido um percentual mlnlmo, se muito de 1 % de 
pessoas que realmente tiveram um decesso na par­
te de grat!Ilcação, nunca porém na parte de sa­
lário . 

1 

Comenta-se ainda que a partir de 1074 o dé� 
elmo terceiro salário deixará de existir . :t ver­
dade? 

I N P S  x IPASE 

P . - A partir de lY de janeiro. todo o pessoal
de C .L .T. vai passar para. o IPASE, mas isso não 
si,mlfica modificação d Regime C .L .T . .  Então, 
o 13• se.lá.rio é devido pelo regime C .  L .  T .  e não
pelo Instituto . O salário familia sim - este vai 
pa.s.�ar a ser pas:o não mais pelo INPS e sim pelos 
cofres públicos novamente, porque quem paga o 
salário familia do pessoal ligado ao IP ASE é o pró­
prio governo . A dotação orçamentária é. para is­
so, ao passo que quem paga atualmente o salário 
familia do pessoal da C .L .T .  é o INPS . - Nós 
paoa.mos aqui aos funclonãrios, Isto é, creditamos 
e debitamos ao INPS na hora do recolhimento. 
Airora a partir do próximo ano, o Instituto é que 
vai mudar, o regime C .L .T.  continua, e, portanto. 
o 13° mês que é devido pelo fato do servidor ser
C.L .T .  serã pago . Só não será. pago se o servi­
dor deixar de ser C .  L .  T . .  

Com o Novo Plano ele passa a ser efetivo e 
perderá o 139. 

Para o efetivo não há esperanças do 130 sa­
láJio? 

P .  - Pode ser que o Novo Estatuto fale do 13° 

Então pronto. Atualmente. veja você, o pessoal
efetivo tem o qüinqüênio . . .  (e rindo prosse­
gue . . .  ) dizem: O qüinqüênio não é nada . . . , mas
veja. Todo o pessoal d& UFPe . de um modo ge­
ral, tem 10 anos. Os últimos entraram com a Lei 
4069162 ou seja 2 qüinqüênios . Então 10% todos
os meses de. 120% sobre o vencimento durant.e o 
ano, e 120% de vencimento, é uma vez e 1/5, por­
tanto mais de um vencimento. - Os C.L.T .  só
recebem um salãrlo, que é o 13>. O efetivo que 
recebe 2 qüinqüênios, durante o ano, recebe mais
que o 139, e quem recebe 3 qüinqüênios, e quem
recebe 4? etc, etc . . . .  Isto, portanto, deve ser le­
vado em conta, pois é como um 139 mês Indireto 
que ele recebe, embora não seJe. a. mesma coisa. 
porque o qüinqüênio é gratificação adicional por 
tempo de serviço. Quero dizer apenas que é uma 
forma de gratificação que também existe no Re• 
glme estatutário . Assim, enquanto o regime ju­
r!dlco for C .L .T . ,  será. pago o no mês. 
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O Problema Religioso na História 
MURILO MARINHO 

A história, no contexto das clên 
cias sociais, ocupa lugar dos mais 
destacados . O conceito da historio­
grafia moderna sofreu completa re­
formulação de seus valores mais in­
trínsecos . Dai o motivo por que o seu 
atual conceito é por demais contro­
vertido pelos que não encaram o seu 
estudo com o "novo" valor e a não 
menos "nova" significação Que hoje 
encerra . 

Na conceituação de Bibbon, in­
serta na sua obra "Declinio e Queda 
do Império Romano", a história é 
"pouco mais que o registro dos cri•• 
mes, loucuras e desgraças da huma­
nidade" . Assertiva esta que, decidi ..
damente, carece de base, porque não 
representa a verdade nem se funda­
menta na realidade histórica .  

O pensamento de Angel Bassy, 
externado numa de suas obras de in­
trodução à história, expressa, de ma­
neira categórica, sua recusa ao ensi­
no relacionado a guerras, conquistas, 
usurpações, etc . ,  o que Karl Popper 
chamou "a história do crime inter­
nacional e do assasslnato em massa, 
que tem sido anunciada como a his­
tória da humanidade", não deveria,
nunca, merecer lugar de especial des­
taque no estudo e ensino da historio­
grafia moderna . 

As instituições sociais, políticas 
e religiosas, sustenta Burns na sua 

• História da Civilização Ocidental, ti­
veram sua origem assinalada no pe­
rlodo neolitlco .

Estudada do ponto de vista so­
ciológico, a religião é uma institui­
ção social, que representa "um siste­
ma de fé e de culto relacionado com 
a crença em seres, forças ou espíritos 
sobrenaturais" . 

Assegura Shopenhauer, que um 

poderoso interesse se liga às religiões, 

principalmente, ao dogma duma du­

ração após a morte ; "se as religiões 

parecem cuidar, acima de tudo, da 

existência dos seus deuses e empre­

gar todo o zelo a defendê-la, é, uni­

camente, porque ligam a essa exis­

tência o dogma da Imortalidade 

de que a consideram Inseparável : só 

a imortalidade as preocupa" .  

No seu estágio evolutivo para a•• 
tingi:c a um '·status" de instituição 
social verdadeiramente constituída, a 
religião atingiu três etapas distin­
tas : a do ammatismo, a do animism,o 
e a do antropomorfismo . Vale sali­
entar que Burns ob&ervou ser dlfic!l 
acreditar que "qualquer noção bem 
delineada de dualismo religioso -
crença de que forças rivais, divisas e 
diabólicas, lutam entre si pelo domí­
nio do universo - se tenham desen­
volvido nesse tempo" . 

O desenvolvimento da religião, 
quando de sua formação doutrinária 
e ritualistica, esteve quase sempre 
condicionada à obtenção de fins ma­
teriais, sem visar à explicação das dú­
vidas alimentadas pelo homem, posto 
que "seus objetivos diretos assem'e­
lhavam-•se aos da magia - fazer a 
semente crescer, estimular a fertm­
dade da terra e a fecundidade dos a­
nimais, prevenir a peste, a inunda­
ção e a seca" . 

Há, todavia, os que sustentam 
que nem sempre se poderia afirmar 
estarem as religiões essencialm.ente 
ligadas a um complexo mitológico 
apenas, observando--se que as poll­
te1stas e antropomórficas poderiam 
oferecer, em principio, a imaginação 
como elemento próprio . Assinale-se, 
que os mesmos chegam a admitir, 
como é o caso de excelente historia­
dor, ser "tão viva a tendência mistJ .. 
ca da humanidade, que se encontram 
embriões de mitologia nas religiões 
mais primitivas e que, em torno das 
religiões espiritualistas, agrupam-se 
tradições e lendas de caráter nitida­
mente mitológico" .  

Para alguns sociólogos brasilei­
ros seguidores da corrente de opinião 
que lideram atualmente o estudo da 
sociedade, a religião se funda mais 
no individuo do que na coletividade, 
a despeito de que, multas vezes, haja 
o predomínio do aspecto coletivo so­
bre o individual, isto é, da crença de
massa sobre a fé de cada um" .

Isto nos parece o suficiente para 
oferecer uma Idéia se não completa, 
mas bem n1tida, do quanto é comple­
xo o problema religioso na história . 

Depoimento sobre a Semana 
A iniciativa do Instituto de 

Letras da UFPe. em fazendo 
realizar uma Semana de Es­
tudos sobre Santa Tere5a d'A· 
Vila (a m!stlca, a escritora, a 
santa, a doutora ..,Jlllgéllca) 
abriu, sem dúvida, uma ela• 
reira, um território de luz em 
meio il, compacta e parece que 
lnvenoivel obscuridade cultu­
l'lll que domina es1a provlncla 
em nossos dia& E. diga-se de 
Passagem, onde pontifica, a­
lardeantemente, a mediocri­
dade triunfante de uma cons­
Pitnção deserde.da de lntell-
1:êncla, mas arme.da de quase 
tudo, menos do oficio da au­
crítlca e do exercício de um 
autêntico sentido cristã da. 
Vida . 

nho de que a sabedoria, em­
bora. tropece, às vezes, na! a.r­
madilbas enfermas da igno­
rância, da inveja e da omis­
são, pode provar que o Reino 
de Deus existe: que a, huma­
na condição é que, mais das 
vezes, não se· acha dentro de­
le ; é que não consegue trans­
ceder até à onipotência . 

Inclltamente angélica, pu­
ra, ungida do Senhor, Teresa 
d'Avlla, tanto quanto João da 
Cruz, é um dos esplrltos elei­
tos e alçados à vitória da ver­
dade dlvina, que encarnada'. 
no homem e voltada "deses­
peradamente para a terra", 
como lembra Claudel, eleva-se, 
além dos horizontes pereci­
vels, para testemunhar a pre­
valência e a eternidade do 
cristianismo. 

ção em reconhecimento e 
consciência do Idealismo con­
tido na Fé cristil. . E seu ins­
pirador e realizador, o Ilustre 
teólogo Pe. Romeu Peréa, ar­
mado em sua hlspanidad -
que é como a de Unamuno, 
um hecho espiritual e histó­
rico sempre inacabado -, sal 
vitorioso e recompensado no 
seu Intento de trazer ao nosso 
tempo a mensagem de alguns 
dos grandes espiritos lncon­
testà veis. Não fom ele, como 
o sabemos ser, e é-o sem alar­
de, um servidor exemplar da 
causa de Deus.

Serviu, assim, essa Semana 
de Santa Teresa, cujos traba­
lhos acabam de ser reúrl.ldos 
numa. excelente edição grá:fl• 
ca da Editora. Universitária, 
como uma espécie de divisa, 
de alerta, e, ainda, testemu• 

OS cultos e vividos testemu­
nhos humanos reunidos na 
semana de Santa Teresa for­
mam, todos, uma só e esplên­
dida pa.rtlcfpaçil.o . Participa-

.Agora, aos amigos do Institu­
to de Letras, apenas uma su­
gestão : por que, após a próxi­
ma e também oportun!sslma. 
Semana de San Juan de la 
Cruz, nê.o prosseguir a série 
com uma Semana de Paul 
Claudel? 

J, Gonçalves de Oliveira 
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Inter-relação entre as 
Ciências e Humanidades 

O Prof. Paulo Maciel, Pró-Reitor de Intercâmbio e As­
suntos Regionais, falando sobre a sua recente viagem aos 
Estados Unidos, declarou que, apesar de Professor de Eco­
nomia, não procurou na sua incursão pelas universidades 
americanas contactos me.is duradouros no Departamento de 
Economia . Porque não aceitou a sua viagem como um es­
pecialista, porém como excursão de um unlvcrsitàrio no sen­
tido Integral da palavra . Em vista disso, o problema que 
levou em suas conversações com professores americanos foi 
o de inter-relação entre as chamadas ciências e as chama­
das humanidades . 

Pôde verificar que o problema também está. na orde� 
do dia nas universidades americanas, e estão pretendendo 
resolvê-lo através de cursos inter-disciplinares, ppsslbl:U,. 
tando, Inclusive, d1ploma .  Notou, entretanto, o que talvez 
pareça paradoxal, que está sendo me.is rapidamente cons­
truída a ponte das ciências para o humanismo do que In­
versamente. e: que, neste sentido, em vá.rios cursos de Mes­
trado ou Doutorado em ciências se inclui Filosofia das Ci­
ências, com a visão histórico-cultural indispensável para o
tratamento do assunto . 

Também um certo êxito dos estudos de Psicologia está 
tomando conta de vá.rios estudioso� na área biológica . Além 
disso, nota-se efetivamente um Interesse ou que.se diria uma 
res,;urreição dos esludos mistico3 ; da! o sucesso de certas 
formas orientalistas que abordam mais o problema da con­
templação do que de ume. prática moral . Não se deve, po­
rém, esquecer a influência de Thomas Merton, cujo dl)lrlo 
de conservação na Asla acabara de sair . 

Na área dns humanidades, se Incluirmos ai as chamadas 
Ciências Sociais, nota-se um trabalho de Bulldlng, famoso 
economista, que vem tentando a Idéia de uma suma das ci­
ências comportamentais . Também o economista romeno e 
matemático Uuste Oeorgescu, vem criando uma espécie de 
epistemologia nuclee.rmente centrada no conceito de entro­
pia. Há., por outro lado, um trabalho de revigoramento dos 
estudos ecológicos, trabalho que teve seu grande suces.�o na 
década de 30, na chamada Escola de Chicago. e que vai to­
mando vulto, através de um debate e, ao mesmo tempo, de 
uma integração dos ecologistas com os economllltas . Esse 
empenho cresceu depois da chamada reunião do Clube dt': 
Roma. Agora na área das humanidades, em seu sentido 
mais restrito, a ponte lnterrelacionista que se pode observar 
é através dos estudos de Llngti!stlca . Parece que esse será 
o caminho para os chamados homens de letras terem me.is
uma abertura para a preparação cientifica .

Arquiteto Faz Estágio sobre 
Planejamento de 'Campus' 

O arquiteto Mauriclo de Castro, da UFPe. ,  viajou este 
mês, para fazer um estágio de sete semanas, sobre planeja­
mento de "campus" univer&ltl\rio, em vá.rias Instituições de 
ensino da América do Norte Foi convidado juntamente com 
mais dois repre;entantes do Brasil, pela Usaid e Conselho 
de Reitores das Universidades Bras!lelras. 

O prof . Mauricio de Castro levou vários docwnentos so­
bre a experiência da Universidade Federal de Pernambuco· 
em termos de planejamento de "campus", para fazer estud� 
comparativos e colher a opinião dos demais participantes do 
Seminário . Ele é favoràvel a. uma arquitetura nexivel, uti­
lizando mais o espaço horizontal, para as construções das 
Cidades Universitárias. 

Nos Estados Unidos, o arquiteto pernambucano fará con­
tatos com o prof . He.rry Ranson, da Rlce Unlverslty, que 
esteve no Recife, ano passe.do, participando de um seminà­
rio internacional sobre "campus" universitário, promoção 
conjunta da U .F .Pe .  e do Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasllelras. 

Cubatão Promove Concurso 
sobre a Obra de Schmidt 

A Prefeitura Municipal de Cubatão, São Paulo, ln.stl• 
tulu o Prêmio de Literatura Afonso Schmldt, em cnráter na­
cional, com o objetivo de ampliar o conhecimento e aprofun­
dar o estudo da vida e obras daquele escritor, divulgar-lhe 
a biografia e estimular a leitura de seus trabalhos, bem co­
mo despertar e incentivar o desenvolvimento de vocações 11-
terârias, em particular, e artistlce.s, em geral. 

O prêmio estabelece a quantia üe 25 salários mlntmos 
regionais (São Paulo) ,  para o 19 colocado, 15 pe.ra o 29 e dez para o 39, devendo ser atrlbuldo em três etapas suces­sivas. Em 1974, será. conferido o Prêmio Llteràrio; em 1977, 
o de Artes Plásticas e em 1080, o de Música . Cada concursoserá regido por um regulamento próprio. 

O PrGmio "Afonso Schmldt" no exerclcio de 1974, será concedido aos melhores estudos sobre aspectos transcenden­tes e não pereclvels da vlda ou obra afonso-schmidtlana ca­pazes de servir para a formação de um modelo útil à co­munidade cubatense, podendo ser de caró.ter literário, cien­tifico, histórico ou artístico, tanto em poesia como em prosa.ou texto para teatro ou cinema. 

INSCRIÇÕES 

De acordo com correspondência entre a Prefeitura da•quele Municlplo bandeirante " este jornal, as inscrições parao concurso estão abertas até 31 de dezembro de 1978, de­vendo os interessados remeter correspondência à Coord na­doria de Educação, Cultura, Esportes e Turismo; BibliotecaMunicipal e Arquivo Histórico - Secção Afonso Schmldtà Av . Nove de Abril, 4000 - Cube.tão-BP . 

Três Modelos 
Em Sociologia 
Diz Professor 

Em conferência para 
aluno'S e professores do 
Mestrado em Sociologia 
da UFPe . ,  o Prof . sn .. 
vio Maranhão sustentou 
que é possivel três abor•• 
dagens teóricas em S"J­
ciologia, chamando--as 
de Modelo Teórico Plu . 
ralista Funcionalista, 
Modelo Teórico Organi ­
zacional e Modelo Teó . 
rico do Conflito . 

Analisando os modc . 
'os apresentados, o 
Silvio explicou que os 
mesmos não noderian 
ser considerados co1r n 
possuidores exclusivn 
de conteúdos cirnt!fi 
cos . Todos eles envolvi' 
riam conteúdos éticos 
que se mesclariam com
conteúdo propriamentA 
cientifico . 

Salientou que es•e f 
to consiste no mais • li; 
nlficat!vo dns problc . . 
mas cientiflcos dos Mo 
delos teóricos em Socio
logla, de vez que color..., 
em cheque, barrufa11do 
fumaças de ceticismos, 
o próprio caráter clen .
tifico da análise soclo••
lógica .

TESE 

O Prof . Silvio Mura . 
nhão acaba de chegar 
dos Estados Unidos, on­
de fez estudos com vis­
tas à defesa de tese que 
já se encontra em fase
de elaboração . Sua con­
ferência versou sobre 
aspectos envolvidos na 
sua tese . Ele integra o 
corpa docente do Insti­
tuto de Filosofia e Ci­
ências Humanas (Curso 
de Mestrado) ,  lecionan­
do a matéria Estratifi­
cação Social . 
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CEN DEBATE PROBLEMA DOS ALIMENTOS 

A falta de alimentos é um 
problema. mundial, apresen­
tando-se com maiores propor­
ções nos palses em desenvol­
vimento . Tanto é que e.s u­
niversidades e centros de pes­
quiso.s da. maioria. dos países 
do globo v�m desenvolvendo 
sérios estudos com vistas a 
equilibrar a. produção de ali­
mentos proporcionalmente no 
crescimento demográfico . 

Nesses estudos os especfa.­
Ustas utilizam modernas téc­
nicas . No àmblto do Centro 
de Eni,r!(h Nuclear da Unl­
versldadP Federal de Pernam­
buco, por exemplo, o� pesqui­
sadores desenvolvem impor­
tante pesquisa aplicando a. 
radla<'llo gama. n!\ área. d!\ a.­
gricultun, notndami-nte na. 
conservação de allmen tos. As 
experiências feitas com a. ce­
bola. deram l"ffiultados po'liti­
vos . 

Paralelamente a outros pon­
tos abordados, erse problema 
foi amplamente debatido du­
rante a. 2a. . Semana de Inte­
gração de Estudos Nucleares, 
promoção do Centro de Ener­
gia Nuclear da. U . F . Pe . ,  c:-om 
a participação de autoridades 
governamentais, cientista..� e 
espectnllstas naclonats e de 
outros palses. 

' 

NECF.SSIDADES BASICAS 

O diretor do CEN, Prof . 
Araão Horivitz, salientou que 
numa região onde o cresci­
mento da população é real­
mente explosivo, é natural 

que nos preocupemos com a. 
mais básica da.s necessidades 
humanas - o alimento - pa­
ra. que se possa. conseguir um 
melhor equilíbrio entre a 
crescente população e as S1.ll\S 
necessidades mais elementa­
res . 

"A esse respeito - acres­
centou - a energia nuclear 
pode ser utll1zada com enor­
me proveito na moderna pes­
quisa a�lcola., a. exemplo do 
que sucedeu em outros pafses 
com R chamada revolução 
v�Nli,. Essa revolu�.ã.o consiste 
basicamente na. obtenção de 
novas variedades altamente 
produtivas . No México. onde 
ela. começou, a. produção do 
trigo elevou-se de 550kg por 
hecta'!'e em 1950 para 2 .  530kg 
em 1970". 

Salientou que a orientação 
d" Centro de Energia Nuclear 
da Universidade Federal de 
Pernambuco J)OSSUI duas li­
nhas gera.is : "a. primeira. de­
la.�. que podemos chamar de 
Radlogronomla, tem tido u­
ma expansão muito além do 
que seria licito esperar; a. se­
,rund11., a. de Rnd!ogeologta., 
recentemente tomou um gran­
de Impulso . Depois que o pes­
soal envolvido · receber um 
treinamento adequado, temos 
toda a. razão pa.ra esperar 
que se desenvolva. também nas 
mesmas proporções". 

SUAPE 
l 

EnqWlnto Isso. o vice-gover­
nador de Pernambuco, profes-

sor Barreto Guimarães, !alou 
sobre o "Projeto Suape" . DEs­
tacou a importância do com­
plexo para o progresso do Es­
tado, em particular, e de toda. 
a. região nordestina., em ge­
re.! . Ressaltou que o projeto, 
Eem dúvida alguma, abrirá no­
vas perspective.s para a eco­
nomia pernambucana e Já tem, 
inclusive, atraido a atenção de 
mui tos !?l"UP05 empresariais 
estrangeiros". 

Su'.\ palestra foi a.comp•mha­
d'.\ de um empolgante debate
entre os participantes da II 
Semana de Integração de Es­
tudos Nuclares, que objetivou 
uma. "integração entre Univer­
sidades, Entidades e Empresas 
com a !lnalidade de incenti­
var a aphcaçâo de tecnologla.s 
nuclearoo na. solução de pro­
blemas regiona.Is, procurando 
oferecer a oportunidade pa.ra 
se ter uma visão de conjunto 
robre as perspectivas cientifi­
cas do Pais com relação à a­
pllca.ção dessas técnicas, bem 
c:-omo aproximar o� cientistas 
entre si e dos problemas tlpl­
cos do Nordeste do Brasil" .  

O vice-governador respondeu 
a uma. série de indagações so­
bre as vàrie.s atividades que 
poderão ser desenvolvidas pe­
lo complexo de Suape . .  Acen­
tuou ainda. que o Complexo 
preservarã a paisagem e os 
monumentos h!l!tórlcos da é.­
rea. . Durante loniio tempo de 
sua palestra. dissertou tam­
bém sobre a Importância dos 
Distritos Industriais do Esta­
do, criados pelo governador 

Eraldo Guelras Leite. Por ou­
tro lado, levantou-se a. neces­
sidade do Centro de Energia 
Nuclear da Universidade Fe­
cienl de remamouco colabo­
"a: wm , f roJet:, Suape . 

1 
PESQUISAS AGROPECUA­

RIAS 

No dia 1 de outubro, o mi­
nistro da A�icultura. José 
Francisco de Moura Cavalcan­
ti, deveria. pronunciar pales­
tra sobre o tema : "Perspecti­
vas da Pesquisa Agropecuãria. 
bras!lelra" . Entretanto. devi­
do aos seus inúmeros com­
promlss06, não pôde compare­
cer, sendo repres.,ntado pelo 
presidente da Empresa Brasi­
leira de Pesqutsa Agropecué.­
rla.. José Irlneu Cabral . 

Durante vários minutos, o 
presidente da EBPA falou so­
bre e.s perspectlv116 da pesqui­
sa. a!!TOpecuá.ria no Brasil e 
ressaltou os grandes projetos 
lança.dos pelo Governo com a 
finalldade de desenvolver e 
prestigiar a nossa agricultura. . 

Sua palestra foi também a­
companhada de vários deba­
tPS. quando ele respondeu a 
diversas indagações do auditó­
rio, composto por professores 
universitários, estudantes e 
técrucos. 

MODELO BRASILEIRO 
\

Por outro lado, o deputado
federal da Arena., Marco An­
tonio Maciel fez uma palestra 
sobre "O Emprego da. Moder-

J. Borges: "0 folhe to

-

nao está d '' lllorren o 

Reportagem de RAIMUNDO CARRERO 

O folhe� está. morto? Esta indagação inquietante tem 
sido feita por inúmeros estudiosos brasileiros, preocupados 
com a. sorte do romance popular . Para J.  Borges, um dos 
mo.b conhecidos autores de folhetos e gravadores do Nor­
deste, é falsa toda afirmação que o "romance do povo está 
morto" . Ele acredita que existe uma Sl'rle de to.tores que 
det.Prminaram uma crise nesse setor. Entretanto, afirma 
que '111timamente "o comércio tem melhorado e com o apolo 
da Universidade Federal de Pernambuco, através do Depar­
tamento de Extell6áo CUiturai. dtr!Mdo pelo escritor Aria­
no Suassuna, a propagação dos folhetos voltará nos seus 
grandes dhs". 

José Francl!'co Borr,cs nasceu em Bezerros. no dia. 20 
de dezembro de 11)35 . Somente aos 22 anos de Idade, quando 
descobriu isua vocação p�ra. a poesia, começou a escrever 
romances !)()pulares. O primeiro que escreveu foi "o Ro­
mance de Izabcl. a mãe que casou com o filho", que a.té 
hoj!', por motivo, que n!lo sabe explicar, permanece Inédito. 
Ma.. ele espera publlcé.-lo o qu:mto antes. 

FREI DAMIAO 

Ele afirma. que os folhetos que "exploram os motivos 
rellg!oso, têm mais salda" .  Por !sf'o escreveu um lntitulad!l 
"'0 Verdade1ro Aviso de Frei Damião Sobre os CastlgoB que 
Vem" icom oito pé.ginasl e que .h\ conseguiu uma. vendagem 
cons!dPre.dl\ n�elente - 16.  000 exemplares. l.lbs quando 
esc.rcvru um folheto biando sobre as proezas dos jogadores 
da seleção hrasllelm na conquista do tri-campeonato m\U'l­
dfal de futebol, teve uma dt'Cl'JJ�âo : não vendeu quase no.­
da, a ponto de acn:ditar que ·•a bola e a poe:;!a não se com­
binam". 

ô últlmo folheto que escreveu foi "A Mulher Vampiro 
e o Exemplo das Costas Nuas", com oito páginas, e publi­
cado por J .  J .  Andrade A publlcaçlo desse romance teve 
um motivo tnteressant�: J .  Borges há. multo tempo estava 
precl ndo de um serviço de o.lto-fo.lnnte. Hã. poueos dias, 
um conhecido seu, em B�zerros, disse que poderia lhe ceder 
o seu rervlço. caso ele escrevesse uma história e lhe desse 
autorização para publtcar. Nâo perdeu tempo. Aproveitou 

para protestar contra a moda feminina e ao mesmo tempo 
conquistar o que há muito tempo estava. desejando" . 

MUITOS FOLHETOS 

Entre os seus romances mais conhecidos encontram-se: 
"Nazaré e D'lmtão, o Triunfo do Amor entre a Vingança 
e a Morte (32 p:\glnasl ''. "Uma Mulher Heroína na Para.lha 
do Norte (16 páginas) '', "Cipriano e Jaclra . Luta e Amor" 
( 16 p�lnasl , '·Domiciano e Rosete ou O Viajante d11, Sorte" 
( 18 pág!nas) ,  "A Madrasta que Virou Porca ou O Sofrer 
D'Uma Enteada" ( 12 pãglnasl , "O Encontro de Dois Vaquei­
ro� em Som de Vaquejada" (8 páginas) e "O Vaqueiro Cam­
peão. Percorrido no Nordeste. Som de Vaquejada" 8 (pé.­
glnas) . 

VIAJANTE 

Logo que começou a escrever os• seus folhetos, J .  Borges 
percebeu que era precl6o "andar pelo m\U'ldo" para. vendé­
los . Não parou para pensar. Encheu sua. valise de folhetos 
- seus e de outros autores - e começou a vla.Jar . Indica­
ram Garanhuns e Bezerros como praças excelentes e acha 
one no Alto Sertão pode-se também fazer um bom comér­
cio. 

Para economlznr mais, pnssou a fazer xilogravuras que 
servem como capa dos seus folhetos. Entretanto, ele não sa­
bia que loiro seria reconhecido como um dos mais notàvefs 
gravadores brasileiros . Agora, ele está. elnborando uma sé­
rie de x!lo�avuras l!Obre o Nordeste e acredita que terã 
multo sucesso. 

AJUDA 

J .  Borr,es está multo satisfeito com a aJud,l que rece­
beu da Universidade Federal de Pernambuco, a.través do es­
critor Ariano Su!l6SUna. . Está multo feliz com o plano do d.l­
retor do Departamento de Extensão Cultural que é de reti­
rar os onmnais dos folhetos da mala dos seus autores . 

Através dessa ajuda foi que ele conseguiu publicar o 
romance "Nazaré e Damião", com 32 pâginns, e que Já con­
seguiu vender mais de 4 .000 exemplares. 

na Tecnologia Agrlcola" - sua 
importância. para. o êxito do 
Modelo Brasileiro de De­
senvolvimento"'. Ele acredita 
que "as atividades de pesqui­
sas nplícadas no aumento da. 
produtividade e à conservação 
de produtos primários comple­
tam, Juntamente com o pro­
p-rama. dos corredores de ex­
portrtçlio, a estratél"la a'\Tlco­
la. do chamado Modelo Bro.sl­
leiro de DesenvolvlMPnto, que 
�e p�opõe 01. t!':ln"formRr o 
Bre.s!l em Nacão Desenvolvi­
da, pela criação de uma eco­
nomia moderna. competitiva 
e dinâmica, realizando uma 
democracia so�1'11. racial e 
pollt!ca de !ndlscutivel gran­
deza, digna. de figurar entre 
OiS grandes pafues da. socieda­
de Internacional" .  

Afirmou. ainda. que o ba­
hnco de pagamento do Bra­
sil fechou no ano rie 1972 com 
um superavit de US.t 3 .  439 
milhões, o maior já reg1strado 
em nossa história . Acre&Cf'n­
tou que tal progresso se deve 
às exportações de produtos 
manufaturados, realizadas em 
larga. escala durante o ano 
passado. 

OUTHAS PALESTRAS 
Durante a II &m<ma. de 

Integração de Estudos Nucle­
ares ainda proferiram pales­
tras e.s seguintes personali­
dades : dr . Carl Lamm, perito 
da Agência Internacional de 
Energia. Nuclear; dr. Admar 
CervelUni, diretor do Centro 
de Energia. Nuclear Aplicado 

à Agricultura, de Piracicaba 
(SPl ; dr . W .  Damell, pri­
meiro Secretário dn Embaixa­
da do Cana.dã no Brasil ; co­
ronel Manoel Dias Filho, co­
ordenador do Programa Na­
cion<tl de Irradindio de Ali­
mentos; dr . José de Jesus 
Mornls Rêgo, diretor do De­
p!!rtamento de Agricultura e 
AbMteclmento da Sudene ; dr. 
Fran�isco Canta!i,•e Cabral, 
diretor do Dep,utamrnto do 
Produção Vegetal da Secreta­
ria de Agrlcultum do Estado 
de Pernambuco ; dr . Frederi­
co Weinde!, pesquisador do 
Centro de Energia Nuclear 
Aplicado à Agricultura ; dr. 
Bento Dan te.s, d lretor técnico 
da Comissão de Combate às 
Pra� da Cana-de-açúcar do 
E:tado de Pernambuco; dr. 
Antônio de Souza Leão, che­
fi, da Secção de Entomologia 
do Instituto de Pesquisas A­
gronômlce.s do Estado de 
Pernambuco; dr . Adeilson 
Machado Freire, responsãvel 
pelo Departamento Técnico 
Empresa Agro-industrial Usi­
na Central Barreiros ; dr . Se­
bastião Barreto Campeio, dire­
tor da. COMPESA : dr. Luiz 
Gonçalves Chada Filho, dire­
tor d'\ Divisão de Hidrogeo­
loglo. da SUDENE e dr . Wla­
dlmir Sanchez chefe da Divi­
são de Aplicações de Radioisó­
topos do Instituto de Energia 
Atômica de São Paulo . A e­
quipe técnica do Centro de E­
nergia. Nuclear da Universida­
de Federal de Pernambuco 
proferiu due.s palestras. 

Coutinho preside reunião 
de entrega de certificados 

O Prof. Arthur Coutinho, 
diretor da. Faculdade de Me­
dicina, presidiu a. solenidade 
de entre!lll dos certificados de 
conclusão do 29 Curso de Por­
tu'j'uês e Redação Oficial mJ­
ni�trado para 200 funcioná.rios 
d!l. Universidade Federal de 
Pernambuco, através do Cen­
tro de Seleção e Aperfeiçoa­
mento do Departamento de 
Pessoa! da Reitoria . A sessão 
teve lu1111r no salão nobre da­
quela Unidade . 

Em nome dos conclulntes fa­
lou o funcloml.rlo Iramon José 
da Silva expressando a grau-

dão da turma aos professores 
e ln tegran tes do Centro de Se­
leção e Aperfeiçoamento. sa­
lientou que a realização de 
mais um curso de treinamen­
to representa uma contribuição 
efetiva da Reitoria no sentido 
de melhor aproveitar o poten­
cial dos seus fw1clonãrlos, 
proporcionando-lhes, com ef•!­
to, chances de melhores dias . 

A sessão de encerramento 
compareceu também a Frota. 
V!lma Wanderley Braga Mota, 
diretora da Dlvtsão de Sele­
cão e Aperfeiçoamento da. 
UFPe. 

'Mosca branca' destrói as 
árvores frutíferas da Ilha 

Um inseto conhecido popu­
larmente como "mosca bran­
ca" vem destruindo a. folha­
gem de árvores frutiferas, 
principalmente caiue!ros, na 
Ilha de Fernando je Noronha. 

'

Supervisionando os trabalhos 
do Ctutac-Pc. naquele Arqul­
pélatto, o diretor do Departa­
mentl'\ d\'\ ProC!Tan1 .J '- Comu­
nitários e Interiorização, Prof . 
Ouilherme Salazar, observou o 
fenômeno e teve o r.uldndo de 
colher o mnterlal pam poste­
rior análise em laboratório . 

Flrou ronstntndo, poJs, que 
a "mosca branca" é o inseto 
�nsável pela ação devns­
t.s.dorn nos vegetais de Fer­
nando de Noronha, de acordo 
rom e.s am\l!ses feitas pelo 
Instituto de Pesquisas Agro­
nômlce.s (IPA) ,  por solicita­
ção do Crutac. 

Medidas Já foram :\dotadas 
com vistas à extinçáo da pra­
ga, em convênio com o Crutac 
e o IPA . Foi programado um 
combate biológico uW!zando-

se o inseto coleoptero, entre 
outras medidas técnlce.s con­
venientes a. esse controle. Par­
ticipam técnicos do IPA e es­
tagiários do ór!(ão de Interio­
rização da. U . F . Pe .  

RESTAURAÇÃO 

Pa.ra a 2a. ta.se do Projeto 
Arquipélago, o Crutac rece­
beu uma verba de 150 mil,
com a qual iniciará a restura· 
r5o do histórico Forte dos Re· 
médios na Ilha de Fernando 
de Noronha. 

O Prof. GuilhermP Sala1.ar 
já rntrou em contnto com o 
Instituto do Patrimônio l{!s­
tór!co e Artfstlco Nacional 
(�ecção de Pernambuco) ,  com 
vistas &o inicio dos traba.lhOS 
de re&tauração daquele Forte, 
tendo encontrado apolo por 
parte dos representantes dO 
Instituto . O ministro JarbBS 
Passarinho, da Educação e 
Cultura, é um entusiasta da 
restauração do Forte dos Re­
médios. 
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Candace estuda as raízes 

culturais do nosso País 

Candace Sta.ter, cujo prenome signi­
fica "chama a. queimar-se com calor 
branco", nos conta que seu pai, que era. 
piloto, viajando pelo Egito, encontrou es•
sa palavra.: Candace, de origem grega, 
que veio a ser o seu nome de batismo. 
O curioso é que seu pai jamais pen.se.ria 
em casar-se, mas guardou por todo tem­
po essa palavra para. ba tlzar uma filha 
que porventura tivesse. Essa filha foi 
Candace. Apesar de ser um esp!r!to mais 
intuitivo que cientifico, tem bastante 
respeito pela palavra., e parece irritar-se 
com qualquer leviandade de opinião 
mesmo nos domlnios de sua especialida­
de. Candace é formada em sociologia. e 
Literatura. (Brown Unlverslty, Provlden­
ce, R . I , )  e possui Mestrado em Litel'l!.­
tura. Comparada (Stanford Un!versity, 
Palo Alto, Califórnia.) , abrangendo três 
grandes litera.turM: espanhola, francesa 
e inglesa, concentrando-se na. espnnho­
ls., que ela muito admira, e que lhe ser­
viu de porta de acesso para o conheci­
mento de lltera.turas de llngua portugue­
sa. Foi através de uma traduçâo inglesa 
do "Ora.ode Sertão-Veredas", que ela en­
trou em contacto com a Uteratura. de 
Guimarães Rosa, que, ao seu ver, é dos 
raros oocr!tores, dentre os que ela co­
nhece, que consegue aliar a. t.écnlca de
linguagem à sabedoria da vida . Levada 
por tal admlra.çã.o, velo para o Bra.sll ex­
pressamente po.ra aprender o português,
sem fazer nenhum curso regular dessa. 
lingua., aprendendo-a ao cabo de três 
meses através da convivência com bra-

slleiros, Pala, entretanto, melhor o espa­
nhol que o português. 

Candace confessa que a literatura. lhe 
interessa mais como expressão de um po­
vo do que como linguagem, :;e bem que 
reconheça. que a literatura seja. prima­
clalmente linguagem . Está., inclusive, pre­
parando uma tese de doutoramento so­
bre a ligação entre a literatura de cordel 
e a arte contemporânea nordestina, pre­
ocupando-se com todas as manifestações 
criadoras que estejam em consonância. 
com esse espirita, principalmente por 
meio do Movimento Armorial, que ela 
encara como sendo uma. busca de afir­
mação da cultura bre.slle!ra e, num sen­
tido ma.Is amplo, de aflrmnçii.o da pró­
pria cultura latino americana . 

Conheceu, no Bre.sll, El!zabeth Blshop, 
poetisa norteamer!cana radicada em Pe­
tropólls, que traduziu o "Dlàrio" de He­
lena Morley, para o Inglês, além de tllm­
bém ter feito tradução de alguns poetas 
brasileiros, os quais apareceram numa 
antologia por ela organizada.. Se prosa­
dores como Guimarães Rosa e Ariano 
Sue.ssuna., entre outros, são apreciados 
por Candace, também a poesls. bre.sllelra. 
lhe desperta a atenção. E ela citou o 
nome de João Ca.bra.J de Melo Neto . 

Preocupam-lhe, no Brasil, o estudo 
da.s ralzes cultura.is e 118 relações do ar­
tista com tais ra.lzes. Como norteameri­
cana, defronta-se com o problema de 
uma cultura. domlnad11, pela. tecnologia, 
e não sabe bem se as raízes, no caso par­
ticular do seu povo, estão escondidas ou 

foram transformadas sob o Impacto do 
desenvolvimento moderno. Nfio acredita 
no materialismo norte-americano, porém 
acha que existe uma certa preguiça es­
piritual e Intelectual, que vem assumin­
do a forma. de materialismo, mas que es­
se materialismo não constitui o problema. 
central da cultura norte-americana . A­
cha mesmo que manifestações como o 
movimento ''Jh.!ppi!f', e a di&emlnação
cada vez malar de vários orientalismos, 
refletem a busca do puritanismo inicial, 
oriundo da. Nova Inglaterra, que foi um 
dos elementos mais fortes na. formação 
do povo nrte-amerlcano, e nos mostra., 
ainda, que o povo norte-americano é 
muito preocupado com o Absoluto, sobre­
tudo em termos de exigências morais . A 
medida que vai estudando as raizes de 
culturas como a brasileira, Candace vai 
sentindo cada vez mais acentuadamente
o problema cultural de sua própria pé.­
trla, e a f i r m a n d o - s e  por 

conseguinte, cada vez mais norte-ameri­
cana e, portanto, mais voltada para o 
aprofW1da.men to das relações com a cul­
tura. do seu povo. 

Como é dotada. de espirlto intuitivo, 
descamba sem dlflculdade, e para per­
plexidade dos outros, do tratado socio­
lógico para o poema. Mas como é, igual­
mente, de mdole especula.tiva, ela. conse­
gue associar a agilidade intelectua.l com 
a capacidade analógica. Por isso nã.Q 
causará nenhuma surpresa que Candace 
venha a tomar-se um nome significativo 
na. ensalstica dos Estados Unidos, 

Programa do livro-texto 

atinge fase culminante 

Biblioteconomia. integrará 

O programa do llvro-texto para o ensino 
superior, do Instituto Nacional do Livro, dirigi­
do por Maria Alice }larroso, atinge presente­
mente sua fase culminante, com a concentração 
de professores de todas as universidades, em 
Bras!lta, para a escolha do livro-texto . 

Questioná.rios 

Inicialmente, o INL distribuiu questionários 
às universidades para as edições prlmelras des­
se programa . Assim é que a Biblioteca Central 
de nossa Universidade recebeu, no começo do 
ano várias edições, como por exemplo : Fisiolo­
gia Médica, de Ganong, 14 exemplares ; Cálculo 
e Algebra Linear, de Kaplan, 20 exemplares ; 
Curso de Mecânica, de A .  Fonseca, 38 coleções ; 
Cálculo, um curso Unlversltárlo, de Edwin E .  
Moise, 170 exemplares ; Mecânica dos Fluidos, 
de I .  Chaves, 80 volumes; Genética Médica, de 
Beçak Frota Pessoa 5 ;  Resistência dos Mate­
riais, de Jaime F. da Silva, 15 ;  Manual de Hi­
dráulica de José M.  de Azevedo Neto e Guilher­
me A .  Alvares, 36 exemplares . 

Encontro de Especialistas 
.. ,. 

J 

Com o fim de dinamizar o PLITES (Progra­
ma do Livro-Texto para o Ensino Supertor) o 
Instituto Nacional do Livro promove agora, nes­
se flm de atio letivo, um encontro de especia­
listas para a conslcente escolha dos livros que 
serão editados para o ano vindouro . 

! 

Com este fim, esteve recentemente aqui MA­
ria de Lourdes Ba1lonl, enviada do INL, que, em 
seus contactos, declarou que o PLITES tem por 
objetivos analisar a execução do Programa Na­
cional do livro dldâtlco; Indicar e avaliar livros­
-texto para as disciplinas do Tronco Comum e 
diversas Habilltações Profissionais do curso de 
Pedagogia ; examinar e aperfeiçoar o instru­
mento proposto para avaliação dos livros-texto 
de ensino superior .  As próximas edições serão 
de Sociologia (geral e da :Educação) Psicologia 
da Educação, Principias e Métodos de Inspeção 
Escolar, Didática Geral e Metodologia do Ensi­
no do 1° grau . 

Centro 

O curso de Biblioteconomia, da 
UFPe . ,  funciona como um Depar­
tamento do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas . Com a cria­
ção dos centros pela Universidade, 
passou a Integrar o Centro de Ax­
tes, Letras e Comunicações, onde 
ficará ao lado dos cursos de Le­
tras, Axtes, Arquitetura e Comu­
nicação Social . 

COLABORAÇAO 

Dentro das disponibilidades de 
horários dos professores, o Depar­
tamento vem colaborando com os 
cursos de Mestrado em Economia, 
Sociologia e Botânica, ministran­
do aulas sobre "Metodologia do 
Trabalho Cientifico" para os alu­
nos destes cursos . Além disso, 
também os cursos de Ciências So­
ciais, Serviço Social e a Escola de 
Artes têm ministrado cursos desta 
natureza para os seus alunos, com 
a colaboração do Departamento 
de Biblioteconomia . 

MERCADO DE TRABALHO 

A formação Integral de técni­
cos espelallzados em Bibliotecono­
mia e Documentação com capaci­
dade para criação e manutenção 
de bibliotecas e centros de Docu­
mentação; o treinamento sistemá­
tico oferecido aos alunos, propor­
clonando a mais Intima ligação 
posslvel entre o ensino teórico e o 
ensino prático, sob a orientação 
direta de todos os professores do 
Departamento e Coordenação de 
uma Comissão de Estâglo Integra­
do, além da difusão, junto às po­
pulações, dos serviços de uma au­
têntica biblioteca pllblica, utlJt­
zando o Carro-Biblioteca cedido 
pelo Instituto Nacional do Livro 
para treinamento dos alunos, são 
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de Artes e 
alguns dos objetivos primordiais 
do aludido curso . E segundo a 
Professora Cléa Dubeux Pimentel 
u 

' 

poucas profissões oferecem tan-
tas e tão interessantes perspecti­
vas quanto a do Bibliotecário 
principalmente no Nordeste, ond; 
o mercado de trabalho continua 
aberto à espera de técnicos compe­
tentes neste setor" . Ainda no di­
zer de Cléa Pimentel, que é Chefe
do Departamento de Bibliotecono­
mia", o Bibliotecário, uma vez 
concluldo o seu curso, pode conse­
guir ótimas colocações, pois as 
empresas particulares, principal­
mente as novas indllstrlas que es­
tão sendo criadas na região, es­
tão, ao mesmo tempo, sentindo a 
necessidade de organizar sua do­
cumentação, de modo a permitir 
sua imediata utl11zação" . Ela a­
credita que há sempre uma nova 
Blblloteca ou um novo Centro de 
Documentação sendo criado como 
resultado do enorme desenvolvi­
mento brasileiro: nas Instituições 
culturais ou cientificas, nas uni­
versidades, nas empresas comer­
ciais e industria.ui e, sobretudo, 
nas escolas de nlvel médio, a Bi­
blioteca vem se Impondo como u­
ma necessidade priorité.rla . 

lNV ASAO PROFISSIONAL 

Embora exista uma Lei que re­
gulamenta a profissão e prolbe o 
seu exerclclo por pessoas não qua­
lificadas, além da existência de 
um órgão federal encarregado de 
fiscalizar o exerclclo da profissão, 
por blbllotecárlos, que é o Conse­
lho Federal de Blbltoteconomia 
com delegacias em todos os Esta� 
dos chaves das regiões do Pais 
como é o caso, em Pernambuco, d� 
Conselho Regional de Blbl1otecono­
m1a, mesmo assim, no entanto, sa-

Letras 
be.-se da existência de inúmeras 
bibliotecas dirigidas por pessoas 
que não possuem o diploma de Bi­
bliotecário, afirma a Professora 
Cléa Dubeux Pimentel . E acres­
centa que "foi exatamente devido 
ao empenho do Conselho Regional 
que a Bibliotecária Fernanda Ivo 
Neves, professora deste curso, fol 
indicada para a direção da nossa 
Biblioteca Pública Estadual Presi­
dente Castelo Branco" . 

CONVtNIOS 

O curso de Biblioteconomia 
mantém dois convênios com o Ins­
tituto Nacional do Livro: um dos 
convênios é o do Carro-Biblioteca 
que foi cedido para o treinamen� 
to dos alunos . O Carro deverá cir­
cular pelas âreas mais necessita­
das do Recife, desenvolvendo um 
trabalho de atendimento ao públi­
co ainda não realizado por outras 
bibliotecas deste tipo. o outro con­
vênio é destinado a bolsas de tra­
balho para quatro alunas o Curso, 
sob a forma de estãgtos na Biblio­
teca Pt'lbllca , 

CURR1CULO 
1 

O currlculo do curso é campos� 
to por disciplinas do Currículo Mi­
nlmo, fixado pelo Ministério de 
Educação e Cultura, conforme Pa­
recer n .  326/02 do Conselho Fede­
ral de Educação, e disiplinas com­
plementares, acrescidas a este 
currlculo . O Estâglo Integrado é 
disciplina complementar obriga­
tória . Promover o aluno no seu 
próprio ambiente de trabalho. ofe­
recendo-lhe uma vtsã.o geral da 
organização, administração e fun­
cionamento de uma biblioteca, em 
todas ns fases desse trabalho, é o 
objetivo principal do Estâglo . 

5 
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CEN DEBATE PROBLEMA DOS ALIMENTOS 

A falta de alimentos é um 
problema. mundial, apresen­
tando-se com maiores propor­
ções nos palses em desenvol­
vimento . Tanto é que e.s u­
niversidades e centros de pes­
quiso.s da. maioria. dos países 
do globo v�m desenvolvendo 
sérios estudos com vistas a 
equilibrar a. produção de ali­
mentos proporcionalmente no 
crescimento demográfico . 

Nesses estudos os especfa.­
Ustas utilizam modernas téc­
nicas . No àmblto do Centro 
de Eni,r!(h Nuclear da Unl­
versldadP Federal de Pernam­
buco, por exemplo, o� pesqui­
sadores desenvolvem impor­
tante pesquisa aplicando a. 
radla<'llo gama. n!\ área. d!\ a.­
gricultun, notndami-nte na. 
conservação de allmen tos. As 
experiências feitas com a. ce­
bola. deram l"ffiultados po'liti­
vos . 

Paralelamente a outros pon­
tos abordados, erse problema 
foi amplamente debatido du­
rante a. 2a. . Semana de Inte­
gração de Estudos Nucleares, 
promoção do Centro de Ener­
gia Nuclear da. U . F . Pe . ,  c:-om 
a participação de autoridades 
governamentais, cientista..� e 
espectnllstas naclonats e de 
outros palses. 

' 

NECF.SSIDADES BASICAS 

O diretor do CEN, Prof . 
Araão Horivitz, salientou que 
numa região onde o cresci­
mento da população é real­
mente explosivo, é natural 

que nos preocupemos com a. 
mais básica da.s necessidades 
humanas - o alimento - pa­
ra. que se possa. conseguir um 
melhor equilíbrio entre a 
crescente população e as S1.ll\S 
necessidades mais elementa­
res . 

"A esse respeito - acres­
centou - a energia nuclear 
pode ser utll1zada com enor­
me proveito na moderna pes­
quisa a�lcola., a. exemplo do 
que sucedeu em outros pafses 
com R chamada revolução 
v�Nli,. Essa revolu�.ã.o consiste 
basicamente na. obtenção de 
novas variedades altamente 
produtivas . No México. onde 
ela. começou, a. produção do 
trigo elevou-se de 550kg por 
hecta'!'e em 1950 para 2 .  530kg 
em 1970". 

Salientou que a orientação 
d" Centro de Energia Nuclear 
da Universidade Federal de 
Pernambuco J)OSSUI duas li­
nhas gera.is : "a. primeira. de­
la.�. que podemos chamar de 
Radlogronomla, tem tido u­
ma expansão muito além do 
que seria licito esperar; a. se­
,rund11., a. de Rnd!ogeologta., 
recentemente tomou um gran­
de Impulso . Depois que o pes­
soal envolvido · receber um 
treinamento adequado, temos 
toda a. razão pa.ra esperar 
que se desenvolva. também nas 
mesmas proporções". 

SUAPE 
l 

EnqWlnto Isso. o vice-gover­
nador de Pernambuco, profes-

sor Barreto Guimarães, !alou 
sobre o "Projeto Suape" . DEs­
tacou a importância do com­
plexo para o progresso do Es­
tado, em particular, e de toda. 
a. região nordestina., em ge­
re.! . Ressaltou que o projeto, 
Eem dúvida alguma, abrirá no­
vas perspective.s para a eco­
nomia pernambucana e Já tem, 
inclusive, atraido a atenção de 
mui tos !?l"UP05 empresariais 
estrangeiros". 

Su'.\ palestra foi a.comp•mha­
d'.\ de um empolgante debate
entre os participantes da II 
Semana de Integração de Es­
tudos Nuclares, que objetivou 
uma. "integração entre Univer­
sidades, Entidades e Empresas 
com a !lnalidade de incenti­
var a aphcaçâo de tecnologla.s 
nuclearoo na. solução de pro­
blemas regiona.Is, procurando 
oferecer a oportunidade pa.ra 
se ter uma visão de conjunto 
robre as perspectivas cientifi­
cas do Pais com relação à a­
pllca.ção dessas técnicas, bem 
c:-omo aproximar o� cientistas 
entre si e dos problemas tlpl­
cos do Nordeste do Brasil" .  

O vice-governador respondeu 
a uma. série de indagações so­
bre as vàrie.s atividades que 
poderão ser desenvolvidas pe­
lo complexo de Suape . .  Acen­
tuou ainda. que o Complexo 
preservarã a paisagem e os 
monumentos h!l!tórlcos da é.­
rea. . Durante loniio tempo de 
sua palestra. dissertou tam­
bém sobre a Importância dos 
Distritos Industriais do Esta­
do, criados pelo governador 

Eraldo Guelras Leite. Por ou­
tro lado, levantou-se a. neces­
sidade do Centro de Energia 
Nuclear da Universidade Fe­
cienl de remamouco colabo­
"a: wm , f roJet:, Suape . 

1 
PESQUISAS AGROPECUA­

RIAS 

No dia 1 de outubro, o mi­
nistro da A�icultura. José 
Francisco de Moura Cavalcan­
ti, deveria. pronunciar pales­
tra sobre o tema : "Perspecti­
vas da Pesquisa Agropecuãria. 
bras!lelra" . Entretanto. devi­
do aos seus inúmeros com­
promlss06, não pôde compare­
cer, sendo repres.,ntado pelo 
presidente da Empresa Brasi­
leira de Pesqutsa Agropecué.­
rla.. José Irlneu Cabral . 

Durante vários minutos, o 
presidente da EBPA falou so­
bre e.s perspectlv116 da pesqui­
sa. a!!TOpecuá.ria no Brasil e 
ressaltou os grandes projetos 
lança.dos pelo Governo com a 
finalldade de desenvolver e 
prestigiar a nossa agricultura. . 

Sua palestra foi também a­
companhada de vários deba­
tPS. quando ele respondeu a 
diversas indagações do auditó­
rio, composto por professores 
universitários, estudantes e 
técrucos. 

MODELO BRASILEIRO 
\

Por outro lado, o deputado
federal da Arena., Marco An­
tonio Maciel fez uma palestra 
sobre "O Emprego da. Moder-

J. Borges: "0 folhe to

-

nao está d '' lllorren o 

Reportagem de RAIMUNDO CARRERO 

O folhe� está. morto? Esta indagação inquietante tem 
sido feita por inúmeros estudiosos brasileiros, preocupados 
com a. sorte do romance popular . Para J.  Borges, um dos 
mo.b conhecidos autores de folhetos e gravadores do Nor­
deste, é falsa toda afirmação que o "romance do povo está 
morto" . Ele acredita que existe uma Sl'rle de to.tores que 
det.Prminaram uma crise nesse setor. Entretanto, afirma 
que '111timamente "o comércio tem melhorado e com o apolo 
da Universidade Federal de Pernambuco, através do Depar­
tamento de Extell6áo CUiturai. dtr!Mdo pelo escritor Aria­
no Suassuna, a propagação dos folhetos voltará nos seus 
grandes dhs". 

José Francl!'co Borr,cs nasceu em Bezerros. no dia. 20 
de dezembro de 11)35 . Somente aos 22 anos de Idade, quando 
descobriu isua vocação p�ra. a poesia, começou a escrever 
romances !)()pulares. O primeiro que escreveu foi "o Ro­
mance de Izabcl. a mãe que casou com o filho", que a.té 
hoj!', por motivo, que n!lo sabe explicar, permanece Inédito. 
Ma.. ele espera publlcé.-lo o qu:mto antes. 

FREI DAMIAO 

Ele afirma. que os folhetos que "exploram os motivos 
rellg!oso, têm mais salda" .  Por !sf'o escreveu um lntitulad!l 
"'0 Verdade1ro Aviso de Frei Damião Sobre os CastlgoB que 
Vem" icom oito pé.ginasl e que .h\ conseguiu uma. vendagem 
cons!dPre.dl\ n�elente - 16.  000 exemplares. l.lbs quando 
esc.rcvru um folheto biando sobre as proezas dos jogadores 
da seleção hrasllelm na conquista do tri-campeonato m\U'l­
dfal de futebol, teve uma dt'Cl'JJ�âo : não vendeu quase no.­
da, a ponto de acn:ditar que ·•a bola e a poe:;!a não se com­
binam". 

ô últlmo folheto que escreveu foi "A Mulher Vampiro 
e o Exemplo das Costas Nuas", com oito páginas, e publi­
cado por J .  J .  Andrade A publlcaçlo desse romance teve 
um motivo tnteressant�: J .  Borges há. multo tempo estava 
precl ndo de um serviço de o.lto-fo.lnnte. Hã. poueos dias, 
um conhecido seu, em B�zerros, disse que poderia lhe ceder 
o seu rervlço. caso ele escrevesse uma história e lhe desse 
autorização para publtcar. Nâo perdeu tempo. Aproveitou 

para protestar contra a moda feminina e ao mesmo tempo 
conquistar o que há muito tempo estava. desejando" . 

MUITOS FOLHETOS 

Entre os seus romances mais conhecidos encontram-se: 
"Nazaré e D'lmtão, o Triunfo do Amor entre a Vingança 
e a Morte (32 p:\glnasl ''. "Uma Mulher Heroína na Para.lha 
do Norte (16 páginas) '', "Cipriano e Jaclra . Luta e Amor" 
( 16 p�lnasl , '·Domiciano e Rosete ou O Viajante d11, Sorte" 
( 18 pág!nas) ,  "A Madrasta que Virou Porca ou O Sofrer 
D'Uma Enteada" ( 12 pãglnasl , "O Encontro de Dois Vaquei­
ro� em Som de Vaquejada" (8 páginas) e "O Vaqueiro Cam­
peão. Percorrido no Nordeste. Som de Vaquejada" 8 (pé.­
glnas) . 

VIAJANTE 

Logo que começou a escrever os• seus folhetos, J .  Borges 
percebeu que era precl6o "andar pelo m\U'ldo" para. vendé­
los . Não parou para pensar. Encheu sua. valise de folhetos 
- seus e de outros autores - e começou a vla.Jar . Indica­
ram Garanhuns e Bezerros como praças excelentes e acha 
one no Alto Sertão pode-se também fazer um bom comér­
cio. 

Para economlznr mais, pnssou a fazer xilogravuras que 
servem como capa dos seus folhetos. Entretanto, ele não sa­
bia que loiro seria reconhecido como um dos mais notàvefs 
gravadores brasileiros . Agora, ele está. elnborando uma sé­
rie de x!lo�avuras l!Obre o Nordeste e acredita que terã 
multo sucesso. 

AJUDA 

J .  Borr,es está multo satisfeito com a aJud,l que rece­
beu da Universidade Federal de Pernambuco, a.través do es­
critor Ariano Su!l6SUna. . Está multo feliz com o plano do d.l­
retor do Departamento de Extensão Cultural que é de reti­
rar os onmnais dos folhetos da mala dos seus autores . 

Através dessa ajuda foi que ele conseguiu publicar o 
romance "Nazaré e Damião", com 32 pâginns, e que Já con­
seguiu vender mais de 4 .000 exemplares. 

na Tecnologia Agrlcola" - sua 
importância. para. o êxito do 
Modelo Brasileiro de De­
senvolvimento"'. Ele acredita 
que "as atividades de pesqui­
sas nplícadas no aumento da. 
produtividade e à conservação 
de produtos primários comple­
tam, Juntamente com o pro­
p-rama. dos corredores de ex­
portrtçlio, a estratél"la a'\Tlco­
la. do chamado Modelo Bro.sl­
leiro de DesenvolvlMPnto, que 
�e p�opõe 01. t!':ln"formRr o 
Bre.s!l em Nacão Desenvolvi­
da, pela criação de uma eco­
nomia moderna. competitiva 
e dinâmica, realizando uma 
democracia so�1'11. racial e 
pollt!ca de !ndlscutivel gran­
deza, digna. de figurar entre 
OiS grandes pafues da. socieda­
de Internacional" .  

Afirmou. ainda. que o ba­
hnco de pagamento do Bra­
sil fechou no ano rie 1972 com 
um superavit de US.t 3 .  439 
milhões, o maior já reg1strado 
em nossa história . Acre&Cf'n­
tou que tal progresso se deve 
às exportações de produtos 
manufaturados, realizadas em 
larga. escala durante o ano 
passado. 

OUTHAS PALESTRAS 
Durante a II &m<ma. de 

Integração de Estudos Nucle­
ares ainda proferiram pales­
tras e.s seguintes personali­
dades : dr . Carl Lamm, perito 
da Agência Internacional de 
Energia. Nuclear; dr. Admar 
CervelUni, diretor do Centro 
de Energia. Nuclear Aplicado 

à Agricultura, de Piracicaba 
(SPl ; dr . W .  Damell, pri­
meiro Secretário dn Embaixa­
da do Cana.dã no Brasil ; co­
ronel Manoel Dias Filho, co­
ordenador do Programa Na­
cion<tl de Irradindio de Ali­
mentos; dr . José de Jesus 
Mornls Rêgo, diretor do De­
p!!rtamento de Agricultura e 
AbMteclmento da Sudene ; dr. 
Fran�isco Canta!i,•e Cabral, 
diretor do Dep,utamrnto do 
Produção Vegetal da Secreta­
ria de Agrlcultum do Estado 
de Pernambuco ; dr . Frederi­
co Weinde!, pesquisador do 
Centro de Energia Nuclear 
Aplicado à Agricultura ; dr. 
Bento Dan te.s, d lretor técnico 
da Comissão de Combate às 
Pra� da Cana-de-açúcar do 
E:tado de Pernambuco; dr. 
Antônio de Souza Leão, che­
fi, da Secção de Entomologia 
do Instituto de Pesquisas A­
gronômlce.s do Estado de 
Pernambuco; dr . Adeilson 
Machado Freire, responsãvel 
pelo Departamento Técnico 
Empresa Agro-industrial Usi­
na Central Barreiros ; dr . Se­
bastião Barreto Campeio, dire­
tor da. COMPESA : dr. Luiz 
Gonçalves Chada Filho, dire­
tor d'\ Divisão de Hidrogeo­
loglo. da SUDENE e dr . Wla­
dlmir Sanchez chefe da Divi­
são de Aplicações de Radioisó­
topos do Instituto de Energia 
Atômica de São Paulo . A e­
quipe técnica do Centro de E­
nergia. Nuclear da Universida­
de Federal de Pernambuco 
proferiu due.s palestras. 

Coutinho preside reunião 
de entrega de certificados 

O Prof. Arthur Coutinho, 
diretor da. Faculdade de Me­
dicina, presidiu a. solenidade 
de entre!lll dos certificados de 
conclusão do 29 Curso de Por­
tu'j'uês e Redação Oficial mJ­
ni�trado para 200 funcioná.rios 
d!l. Universidade Federal de 
Pernambuco, através do Cen­
tro de Seleção e Aperfeiçoa­
mento do Departamento de 
Pessoa! da Reitoria . A sessão 
teve lu1111r no salão nobre da­
quela Unidade . 

Em nome dos conclulntes fa­
lou o funcloml.rlo Iramon José 
da Silva expressando a grau-

dão da turma aos professores 
e ln tegran tes do Centro de Se­
leção e Aperfeiçoamento. sa­
lientou que a realização de 
mais um curso de treinamen­
to representa uma contribuição 
efetiva da Reitoria no sentido 
de melhor aproveitar o poten­
cial dos seus fw1clonãrlos, 
proporcionando-lhes, com ef•!­
to, chances de melhores dias . 

A sessão de encerramento 
compareceu também a Frota. 
V!lma Wanderley Braga Mota, 
diretora da Dlvtsão de Sele­
cão e Aperfeiçoamento da. 
UFPe. 

'Mosca branca' destrói as 
árvores frutíferas da Ilha 

Um inseto conhecido popu­
larmente como "mosca bran­
ca" vem destruindo a. folha­
gem de árvores frutiferas, 
principalmente caiue!ros, na 
Ilha de Fernando je Noronha. 

'

Supervisionando os trabalhos 
do Ctutac-Pc. naquele Arqul­
pélatto, o diretor do Departa­
mentl'\ d\'\ ProC!Tan1 .J '- Comu­
nitários e Interiorização, Prof . 
Ouilherme Salazar, observou o 
fenômeno e teve o r.uldndo de 
colher o mnterlal pam poste­
rior análise em laboratório . 

Flrou ronstntndo, poJs, que 
a "mosca branca" é o inseto 
�nsável pela ação devns­
t.s.dorn nos vegetais de Fer­
nando de Noronha, de acordo 
rom e.s am\l!ses feitas pelo 
Instituto de Pesquisas Agro­
nômlce.s (IPA) ,  por solicita­
ção do Crutac. 

Medidas Já foram :\dotadas 
com vistas à extinçáo da pra­
ga, em convênio com o Crutac 
e o IPA . Foi programado um 
combate biológico uW!zando-

se o inseto coleoptero, entre 
outras medidas técnlce.s con­
venientes a. esse controle. Par­
ticipam técnicos do IPA e es­
tagiários do ór!(ão de Interio­
rização da. U . F . Pe .  

RESTAURAÇÃO 

Pa.ra a 2a. ta.se do Projeto 
Arquipélago, o Crutac rece­
beu uma verba de 150 mil,
com a qual iniciará a restura· 
r5o do histórico Forte dos Re· 
médios na Ilha de Fernando 
de Noronha. 

O Prof. GuilhermP Sala1.ar 
já rntrou em contnto com o 
Instituto do Patrimônio l{!s­
tór!co e Artfstlco Nacional 
(�ecção de Pernambuco) ,  com 
vistas &o inicio dos traba.lhOS 
de re&tauração daquele Forte, 
tendo encontrado apolo por 
parte dos representantes dO 
Instituto . O ministro JarbBS 
Passarinho, da Educação e 
Cultura, é um entusiasta da 
restauração do Forte dos Re­
médios. 
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Candace estuda as raízes 

culturais do nosso País 

Candace Sta.ter, cujo prenome signi­
fica "chama a. queimar-se com calor 
branco", nos conta que seu pai, que era. 
piloto, viajando pelo Egito, encontrou es•
sa palavra.: Candace, de origem grega, 
que veio a ser o seu nome de batismo. 
O curioso é que seu pai jamais pen.se.ria 
em casar-se, mas guardou por todo tem­
po essa palavra para. ba tlzar uma filha 
que porventura tivesse. Essa filha foi 
Candace. Apesar de ser um esp!r!to mais 
intuitivo que cientifico, tem bastante 
respeito pela palavra., e parece irritar-se 
com qualquer leviandade de opinião 
mesmo nos domlnios de sua especialida­
de. Candace é formada em sociologia. e 
Literatura. (Brown Unlverslty, Provlden­
ce, R . I , )  e possui Mestrado em Litel'l!.­
tura. Comparada (Stanford Un!versity, 
Palo Alto, Califórnia.) , abrangendo três 
grandes litera.turM: espanhola, francesa 
e inglesa, concentrando-se na. espnnho­
ls., que ela muito admira, e que lhe ser­
viu de porta de acesso para o conheci­
mento de lltera.turas de llngua portugue­
sa. Foi através de uma traduçâo inglesa 
do "Ora.ode Sertão-Veredas", que ela en­
trou em contacto com a Uteratura. de 
Guimarães Rosa, que, ao seu ver, é dos 
raros oocr!tores, dentre os que ela co­
nhece, que consegue aliar a. t.écnlca de
linguagem à sabedoria da vida . Levada 
por tal admlra.çã.o, velo para o Bra.sll ex­
pressamente po.ra aprender o português,
sem fazer nenhum curso regular dessa. 
lingua., aprendendo-a ao cabo de três 
meses através da convivência com bra-

slleiros, Pala, entretanto, melhor o espa­
nhol que o português. 

Candace confessa que a literatura. lhe 
interessa mais como expressão de um po­
vo do que como linguagem, :;e bem que 
reconheça. que a literatura seja. prima­
clalmente linguagem . Está., inclusive, pre­
parando uma tese de doutoramento so­
bre a ligação entre a literatura de cordel 
e a arte contemporânea nordestina, pre­
ocupando-se com todas as manifestações 
criadoras que estejam em consonância. 
com esse espirita, principalmente por 
meio do Movimento Armorial, que ela 
encara como sendo uma. busca de afir­
mação da cultura bre.slle!ra e, num sen­
tido ma.Is amplo, de aflrmnçii.o da pró­
pria cultura latino americana . 

Conheceu, no Bre.sll, El!zabeth Blshop, 
poetisa norteamer!cana radicada em Pe­
tropólls, que traduziu o "Dlàrio" de He­
lena Morley, para o Inglês, além de tllm­
bém ter feito tradução de alguns poetas 
brasileiros, os quais apareceram numa 
antologia por ela organizada.. Se prosa­
dores como Guimarães Rosa e Ariano 
Sue.ssuna., entre outros, são apreciados 
por Candace, também a poesls. bre.sllelra. 
lhe desperta a atenção. E ela citou o 
nome de João Ca.bra.J de Melo Neto . 

Preocupam-lhe, no Brasil, o estudo 
da.s ralzes cultura.is e 118 relações do ar­
tista com tais ra.lzes. Como norteameri­
cana, defronta-se com o problema de 
uma cultura. domlnad11, pela. tecnologia, 
e não sabe bem se as raízes, no caso par­
ticular do seu povo, estão escondidas ou 

foram transformadas sob o Impacto do 
desenvolvimento moderno. Nfio acredita 
no materialismo norte-americano, porém 
acha que existe uma certa preguiça es­
piritual e Intelectual, que vem assumin­
do a forma. de materialismo, mas que es­
se materialismo não constitui o problema. 
central da cultura norte-americana . A­
cha mesmo que manifestações como o 
movimento ''Jh.!ppi!f', e a di&emlnação
cada vez malar de vários orientalismos, 
refletem a busca do puritanismo inicial, 
oriundo da. Nova Inglaterra, que foi um 
dos elementos mais fortes na. formação 
do povo nrte-amerlcano, e nos mostra., 
ainda, que o povo norte-americano é 
muito preocupado com o Absoluto, sobre­
tudo em termos de exigências morais . A 
medida que vai estudando as raizes de 
culturas como a brasileira, Candace vai 
sentindo cada vez mais acentuadamente
o problema cultural de sua própria pé.­
trla, e a f i r m a n d o - s e  por 

conseguinte, cada vez mais norte-ameri­
cana e, portanto, mais voltada para o 
aprofW1da.men to das relações com a cul­
tura. do seu povo. 

Como é dotada. de espirlto intuitivo, 
descamba sem dlflculdade, e para per­
plexidade dos outros, do tratado socio­
lógico para o poema. Mas como é, igual­
mente, de mdole especula.tiva, ela. conse­
gue associar a agilidade intelectua.l com 
a capacidade analógica. Por isso nã.Q 
causará nenhuma surpresa que Candace 
venha a tomar-se um nome significativo 
na. ensalstica dos Estados Unidos, 

Programa do livro-texto 

atinge fase culminante 

Biblioteconomia. integrará 

O programa do llvro-texto para o ensino 
superior, do Instituto Nacional do Livro, dirigi­
do por Maria Alice }larroso, atinge presente­
mente sua fase culminante, com a concentração 
de professores de todas as universidades, em 
Bras!lta, para a escolha do livro-texto . 

Questioná.rios 

Inicialmente, o INL distribuiu questionários 
às universidades para as edições prlmelras des­
se programa . Assim é que a Biblioteca Central 
de nossa Universidade recebeu, no começo do 
ano várias edições, como por exemplo : Fisiolo­
gia Médica, de Ganong, 14 exemplares ; Cálculo 
e Algebra Linear, de Kaplan, 20 exemplares ; 
Curso de Mecânica, de A .  Fonseca, 38 coleções ; 
Cálculo, um curso Unlversltárlo, de Edwin E .  
Moise, 170 exemplares ; Mecânica dos Fluidos, 
de I .  Chaves, 80 volumes; Genética Médica, de 
Beçak Frota Pessoa 5 ;  Resistência dos Mate­
riais, de Jaime F. da Silva, 15 ;  Manual de Hi­
dráulica de José M.  de Azevedo Neto e Guilher­
me A .  Alvares, 36 exemplares . 

Encontro de Especialistas 
.. ,. 

J 

Com o fim de dinamizar o PLITES (Progra­
ma do Livro-Texto para o Ensino Supertor) o 
Instituto Nacional do Livro promove agora, nes­
se flm de atio letivo, um encontro de especia­
listas para a conslcente escolha dos livros que 
serão editados para o ano vindouro . 

! 

Com este fim, esteve recentemente aqui MA­
ria de Lourdes Ba1lonl, enviada do INL, que, em 
seus contactos, declarou que o PLITES tem por 
objetivos analisar a execução do Programa Na­
cional do livro dldâtlco; Indicar e avaliar livros­
-texto para as disciplinas do Tronco Comum e 
diversas Habilltações Profissionais do curso de 
Pedagogia ; examinar e aperfeiçoar o instru­
mento proposto para avaliação dos livros-texto 
de ensino superior .  As próximas edições serão 
de Sociologia (geral e da :Educação) Psicologia 
da Educação, Principias e Métodos de Inspeção 
Escolar, Didática Geral e Metodologia do Ensi­
no do 1° grau . 

Centro 

O curso de Biblioteconomia, da 
UFPe . ,  funciona como um Depar­
tamento do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas . Com a cria­
ção dos centros pela Universidade, 
passou a Integrar o Centro de Ax­
tes, Letras e Comunicações, onde 
ficará ao lado dos cursos de Le­
tras, Axtes, Arquitetura e Comu­
nicação Social . 

COLABORAÇAO 

Dentro das disponibilidades de 
horários dos professores, o Depar­
tamento vem colaborando com os 
cursos de Mestrado em Economia, 
Sociologia e Botânica, ministran­
do aulas sobre "Metodologia do 
Trabalho Cientifico" para os alu­
nos destes cursos . Além disso, 
também os cursos de Ciências So­
ciais, Serviço Social e a Escola de 
Artes têm ministrado cursos desta 
natureza para os seus alunos, com 
a colaboração do Departamento 
de Biblioteconomia . 

MERCADO DE TRABALHO 

A formação Integral de técni­
cos espelallzados em Bibliotecono­
mia e Documentação com capaci­
dade para criação e manutenção 
de bibliotecas e centros de Docu­
mentação; o treinamento sistemá­
tico oferecido aos alunos, propor­
clonando a mais Intima ligação 
posslvel entre o ensino teórico e o 
ensino prático, sob a orientação 
direta de todos os professores do 
Departamento e Coordenação de 
uma Comissão de Estâglo Integra­
do, além da difusão, junto às po­
pulações, dos serviços de uma au­
têntica biblioteca pllblica, utlJt­
zando o Carro-Biblioteca cedido 
pelo Instituto Nacional do Livro 
para treinamento dos alunos, são 
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de Artes e 
alguns dos objetivos primordiais 
do aludido curso . E segundo a 
Professora Cléa Dubeux Pimentel 
u 

' 

poucas profissões oferecem tan-
tas e tão interessantes perspecti­
vas quanto a do Bibliotecário 
principalmente no Nordeste, ond; 
o mercado de trabalho continua 
aberto à espera de técnicos compe­
tentes neste setor" . Ainda no di­
zer de Cléa Pimentel, que é Chefe
do Departamento de Bibliotecono­
mia", o Bibliotecário, uma vez 
concluldo o seu curso, pode conse­
guir ótimas colocações, pois as 
empresas particulares, principal­
mente as novas indllstrlas que es­
tão sendo criadas na região, es­
tão, ao mesmo tempo, sentindo a 
necessidade de organizar sua do­
cumentação, de modo a permitir 
sua imediata utl11zação" . Ela a­
credita que há sempre uma nova 
Blblloteca ou um novo Centro de 
Documentação sendo criado como 
resultado do enorme desenvolvi­
mento brasileiro: nas Instituições 
culturais ou cientificas, nas uni­
versidades, nas empresas comer­
ciais e industria.ui e, sobretudo, 
nas escolas de nlvel médio, a Bi­
blioteca vem se Impondo como u­
ma necessidade priorité.rla . 

lNV ASAO PROFISSIONAL 

Embora exista uma Lei que re­
gulamenta a profissão e prolbe o 
seu exerclclo por pessoas não qua­
lificadas, além da existência de 
um órgão federal encarregado de 
fiscalizar o exerclclo da profissão, 
por blbllotecárlos, que é o Conse­
lho Federal de Blbltoteconomia 
com delegacias em todos os Esta� 
dos chaves das regiões do Pais 
como é o caso, em Pernambuco, d� 
Conselho Regional de Blbl1otecono­
m1a, mesmo assim, no entanto, sa-

Letras 
be.-se da existência de inúmeras 
bibliotecas dirigidas por pessoas 
que não possuem o diploma de Bi­
bliotecário, afirma a Professora 
Cléa Dubeux Pimentel . E acres­
centa que "foi exatamente devido 
ao empenho do Conselho Regional 
que a Bibliotecária Fernanda Ivo 
Neves, professora deste curso, fol 
indicada para a direção da nossa 
Biblioteca Pública Estadual Presi­
dente Castelo Branco" . 

CONVtNIOS 

O curso de Biblioteconomia 
mantém dois convênios com o Ins­
tituto Nacional do Livro: um dos 
convênios é o do Carro-Biblioteca 
que foi cedido para o treinamen� 
to dos alunos . O Carro deverá cir­
cular pelas âreas mais necessita­
das do Recife, desenvolvendo um 
trabalho de atendimento ao públi­
co ainda não realizado por outras 
bibliotecas deste tipo. o outro con­
vênio é destinado a bolsas de tra­
balho para quatro alunas o Curso, 
sob a forma de estãgtos na Biblio­
teca Pt'lbllca , 

CURR1CULO 
1 

O currlculo do curso é campos� 
to por disciplinas do Currículo Mi­
nlmo, fixado pelo Ministério de 
Educação e Cultura, conforme Pa­
recer n .  326/02 do Conselho Fede­
ral de Educação, e disiplinas com­
plementares, acrescidas a este 
currlculo . O Estâglo Integrado é 
disciplina complementar obriga­
tória . Promover o aluno no seu 
próprio ambiente de trabalho. ofe­
recendo-lhe uma vtsã.o geral da 
organização, administração e fun­
cionamento de uma biblioteca, em 
todas ns fases desse trabalho, é o 
objetivo principal do Estâglo . 

5 
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EDUCAÇÃO FISICA E SUA FINALIDADE 
A Educe.ção Ffsica, atividade que por seus 

meios, processos e técnicas, desperta, desenvol­
ve e aprimora forças flslcas, morais, civlcas, 
psíquicas e sociais do educando, constitui um 
dos fatores básicos para a conquista da fin&ll­
dades da educação nacional. 

práticas desportivas, programadas e coordena­
das pelo Departamento de �portes da Pró­
Reitoria. Comunitària, sob a direção da Profa. 
Ce.rmem Monteiro. São utlllzadas com maior 
frequência pelos alunos do curso Superior de 
Educação Flsica e Técnica Desportiva da 
UFPe. Estribado nesse principio, o MJnlstérlo da 

Educação e Cultura vem desenvolvendo esforços 
no sentido de dotar as Instituições de ensino 
de 19, � e 39 graus, das condições lndlspensá­
vefs à prática da educação ffs!ca, desportiva e 
recreativa. como atividade escolar regular, In­
tegrando os currlculos dos cursos de todos os 
graus de qualquer sistema de ensino. 

A Profa. Ce.rmem Mont.e!ro Informou que, 
a partir de 74, será acrescida outra prática des­
portiva - natação - aos alunos, com a con­
clusão da piscina ollmpica. 

No nível superior, a Educação Ffsica se ca­
racterl.zari como um prolongamento à iniciada 
nos graus precendentes, por práticas, com pre­
domlnAncia de natureza desportiva, preferen­
temente as que conduzam à manutenção e a­
prlmorament.o da aptidão física, à conserva­
ção da sallde, à integração do estudant.e no 
"campus" universitário A consolidação do sen­
tlment.o comunitàrlo e de nacionalidade. 

SUPERIOR 

No Amblto da Universidade Federal de Per­
nambuco, nada menos de oit.o modalidades des­
portivas - atletismo, glnâstlca, basquete, vo­
llbol, recreação, handeboll, tut.ebol de salão e 
futebol de campo - Jà vêm sendo praticadas 
pelos alunos das ãreas I e IV, duas vezes por 
semana, como matérias curriculares. 

A pràtica da Educação Física no ensino 
superior é realizada por melo de clubes uni­
versitários, crlados segundo modalldades des­
portivas ou atividades físicas afins, na confor­
midade das Instalações dlsponlveis, os quais 
se flllario à Associação Atlética da respectiva 
Instituição. 

A la. etapa do Núcleo Esportivo, na Cida­
de Universitàrla, oferece condições para essas 

Torneio em homenagem a

Dumont obteve sucesso 

Promoção que marcou um tento a mais para o congraçamento es­
tudantil - o 20 Torneio Interuniversitário, patrocinado pela Universi­
dade Federal de Pernambuco. Com entusiasmo, tenacidade, coragem e 
alegria os universitários pernambucanos se empenharam nas diversas dis­
putas esportivas, em homenagem ao Centená.rio de Santos Dumont. 

A organização do Torneio ficou a cargo do Departamento de Espor­
tes da Pró- Reitoria Comunitária, sob a coordenação da Professora Car­
men Monteiro- Participaram representações da UFPe., UCP, UFRPe.; 
FESP, ESURP e SCES, que disputaram as modalidades de futebol de sa­
lão (masculino), handebol (mas.), volibol (tem.) e atletismo (mas. e 
fem.). 

Além da colaboração das sub-comissões, funcionou uma Comissão 
Central que traçou o regulamento e o planejamento das competições. Foi 
constltulda pelos professores Armando Ribeiro Samico (presidente), Pró­
Reitor Comunitário da UFPe.; Carmem Monteiro de Freitas {Vice-presi­
dente), diretora do Departamento de Esportes da UFPe.; Jonllda Gouveia 
Acioly, da UFRPe.; Raquel Iracy Real Ferreira, da Fesp; Miguel Bezerra 
Chaves Filho, da ESURP; Manoel Ferra, presidente da Fape; Fernando 
Antônio Costa Berenguer, da ESURP. 

HOMENAGENS 

Os organizadores e participantes 
do Torneio tributaram homenagem 
especial a várias personalidades, des­
tacando-se o Presidente da Repúbli­
ca, general Emllio Oarrastazu Médi­
cl; o ministro da Educação e Cultu­
ra, senador Jarbas Passarinho; o di­
retor do Departamento de Educação 
Fisica e Desportos do MEC, cel. Ertc 
Tlnoco Marques; Reitores e outras 
autoridades educacionais e despor­
tivas. 

Os Jogos foram disputados nas 
quadras do Ginásio do Sesc, Colégio 
São Luiz e AABB. A solenidade de 
encerramento e entrega dos troféus 
aos campeões teve lugar no Ginásio 
do Sesc, com a presença po Reitor, 
da UFPe., Prof. Marcionllo de Bar­
ros Llns, do Pró-Reitor Comunitário, 
Prof. Armando Ribeiro Samico, os 
quais fizeram a entrega das taças e 
medalhas aos primeiros colocados, 
além da Profa. Carmen Monteiro, 
entre outras autoridades. 

AGRADECIMENTO 

A Profa. Carmen Monteiro for­
mulou, através da Televisão Univer­
sitária, agradecimento ao Sesc, Co­
légio Sã.o Luiz e Associação Atlética 
do Banco do Brasu, por terem cedido 
suas instalações para a realização do 
20 Torneio, inclusive aos seguintes 
órgãos e pessoas: 

A imprensa escrita, falada e te­
levisada, Fape, aos árbitros e mesà­
rios, aos atletas, Reitores e Pró-Rei­
tor Comunitário, sinceros aplausos 
pelo alto esplrito de cooperação, ci­
vismo e amor aos desportos univer­
sitários. Enfim, a todos que contri­
bulram direta. e indlretamente para 
o êxito alcançado no 2° Torneio In­
teruniversitário de Pernambuco.
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mou as equipes campeãs e os atletas EQUIPE 
rie O Reitor Marclonilo Llns participa da alegria. dos jovens atletas ao fazer a entrega de um dos gé!lº e1ra, de ... , .._ troféus. abaixo relacionados: ATLETAS:- ....,
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lo Filho, Manoel Emídio de Souza Neto, 
José Martins do Nascimento Filho, Lu­
ciano Paiva Santos, Eugênio Nascilllento 
de Moraes José Ladàrlo Casado, Lauro 
Castro I;aldlr Pacheco Araújo, Ayres 
Mo� de Albuquerque, José Adilson Na­
zárlo Luiz Clll.udlo sobreira Correia e 
Fran�Jsco de AsSIS Fonseca Albuquerque, 

HANDEBOL:- :MASCULIN0:-

19 FESPE - Campeã; ·29 UCP; 9� 
UFPE. e 49 OFRP. 

EQUIPE CAMPEA. - FESPE 

ATLETAS:- MASCULINO:-

Warllndo Carneiro da Silva (goleirO)
Paulo Roberto de Ollveira, Marttns Fer•
relra Neto. Rõmulo Matos de M.esqulta,
zenllson Evangelista de Carvalho, Fran­
cisco dM Chagas Freitas, Aroldo Fonseca
Lima Neto, Marcos André da Costa Be­
renguer, Femll!ldo Sant.os Oliveira, Lulll
Fernando Ptntoa Mala, Otávio Rosa
Borges Antônio Montenegro de Andrade
(golen-:,), Rivaldo Jerônimo, Ricardo de
Castro Mascarenhas (goleiro)· 
Tlicnlco:- Carlos Henrique Monteiro.,

HANDEBOL:- EPUIPE VICE-CAMPEA

ATLETAS:- MASCULJNO:-

Vlnlclus Paralso M&clel.ra, Arthut
V!rgillo Julião da Silva, Joaquim de
Souza c. Filho, Céllo Alves Leit.e Filho,
Otávio Campos M,ala, Francisco de As•

: 

sls Carvalho, Luciano José do Rêgo Bar­
ret.o, João Alexandrino C. Ferro, Paulo 
César Figueiredo Cardoso da Silva, José 
Dln!z da Silva Filho, Túllo Ponzi Filho, 
Anderson Silva Pacheco, Emerson Silva 
Pacheco. 

Técnico:- Tarclslo MJranda Cavalcantl. 

VOLIBOL:- FEMININ0:-

19 OFPe. - Campeã; 29 FESPE; 39 
UCP. 

EQUIPE CAMPEÃ:- UFPe. 

ATLETAS:- Marta Maria Garcia Tor• 
res Gallndo, Maria Ignês Barros Per­
nambuco, Maria Jlllla Gonçalves de Me­
lo. Maria da Salete Garcia Torres Oa­
llndo, M:é,rcla Maria Mala Rl!go, Ana 
Cristina Pontual Cavalcantl, Maria Dlo­
ne Coelho, Adélia Colller, Teima Rego 
Barros de Arruda, Maria Eugênia. Gon­
çalves de Melo, Angela Buarque Ribeiro 
dos Anjos, Suely Rego Barros de Arruda. 
Técnico:- Josenlldo José da Rocha 

Carvalho. 

.EQUIPE VICE-CAMPEA:- FESPE 
ATLETAS:- RoS$rio Oallndo, Brlgida, 
Souza Tereza Cristina Ba.ndelra de Sou­
za M�Uanda Bandeira de Souza, Nadja 
Albuquerque, Ana Lúcia Guedes de Pai­
va, Raquel Cabral da Rocha, Màrcla do 
Rego Barros, Flora Maria da Fonseca, 
Zélia Maria Alves de Amorim, Angela 
Maria Dlnlz Barros, Oerlane Martlna 
Ribeiro. 
Técnlco1- Paulo Frederico Ribeiro Bas-
t.os. 

Mulheres conquistam o gramado 

Na República Federal da Alemanha, Já há 77.000 mulheréll jop:ndo fu­
tebol - Em 1973, mais de 1.700 equipes disputaram pela. primeira vez o Cam­
peonato Alemão Feminino de Futebol - Os homens perdern.m a vontade de rir. 

Só faltaram as seleções da Inglaterra 
e da Dinamarca, pois do contrário o m
Torneio Internacional De Futebol Feminino, 
hà pouco promovido pelo Bonner Sport-Club 
de Bonn, teria sido um pequeno campeona­
to europeu. As 16 equipes de todas as partes 
da República Federal da Alemanha e do 
exterior fizeram, mesmo assim, com que es­
se acontecimento pudesse ser considerado 
como mais uma Importante etapa no cami­
nho da igualdade de direitos da mulher, 
também nos gramados de futebol. O tor­
neio ncabou com uma vitória da equipe de 
Bonn que, na partida decisiva, venceu por 
lx0 a equipe profissional do AFC Pé.dua./ 
Itália. Foi um jogo duro e multo ró.pldo 
com apreciável técnica dos dois lados e com 
subtnezas tâtlcas. 

Os homens que, até há poucos anos, do­
minavam soztnhos o futebol na Alemanha. 
e não considerava.m como coisa séria a apre­
sentação de equipes femininas, Jà há multo 
perderam a vontade de rir. Inicialmente, 
foi a grande manchete o se 07 Bad Neue­
nahr, que foi o primeiro clube na Alemanha 
Ocidental a organizar o futebol feminino 
na forma de um clube da Ligo. Federal e 
que organizou jogos em toda a Europa Oci­
dental e dentro de um ano conseguiu inte­
ressar mais de 80 meninas e mulheres para 
o jogo de futebol. O seu exemplo foi seaut­
do nos anos passados por mult.os outros
clubes, assim que hoJe já existem mats de
1. 700 equipes com mais de 77. 000 mulheres
praticando o futebol na República Federal
da Alemanha.

Depois que jâ em diversns nssoclaçõea 
estndua!S foram disputados de.c:de dois anos 

campeonatos regionais, a DFB - Deutsche 
Fussballbund, a Federação Alemã de Fute­
bol - reconheceu agora também definitiva­
mente as mulheres futebolistas como mem­
bros de plenos direitos. Em sua última reu­
nião plenária, o DFB decidiu, com grande 
maioria, que na temporada de 1973/4 �eJa 
disputado pela primeira vez, na Repllbllca 
Federal da Alemanha, também um Campeo­
nato Nacional de Futebol Femlnlno. Das 16 
associações estaduais, 15 inscreveram as suas 
equipes para esse campeonato. 

Martlna Andor!, vendedora de 19 anos, 
natural de Bad Neuenhar, e que há pouco 
casou-se com um Jogador de futebol e 
Chrlsta, Nüsser, também de 19 anos do ida­
de e natural de Bonn. são as duas Oerd Mü� 
llers femininas. Em 4 anos, ;Martins marcou 
nada menos de 198 gol� para sua equipe e 
Chrlsta, apelidada de "Rainha do Golo" fez 
com os seus 8 bolaços certeiros tant.os golos 
que ela, quase sozinha, conquistou o titulo 
de vencedor para seu clube, o Bonner se. 

Essas duas Jogadoras acima de tudo es­
tão no centro do desenvolvimento do fute­
bol feminino alemão, que com grande rapi­
dez está. se aproltilnando do futebol mnscu­
llno. A Itália foi o primeiro país a adotar o 
profllis!onallsmo também no futebol femini­
no, cujos retJexos lançaram as ,Jun.s mefüo­
res Jogadoras alemãs em uma disputa inter­
na. As ofertas para Martlna Arzdorf e 
Christa Ntisscr são tft.o surpreendentes quan­
to !rreslstfveL�: 50 mil marcos de luvas, um 
salário mínimo de 3 mil marcos e moradia 
livre são as ofertas que o SFC Pádua lhes 
fez, se as duas slmpàtlcaa o é.gel� alemãs as­
sinarem tnn contrato anual como jogadoras 
proflsslonals. 
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EDUCAÇÃO FISICA E SUA FINALIDADE 
A Educe.ção Ffsica, atividade que por seus 

meios, processos e técnicas, desperta, desenvol­
ve e aprimora forças flslcas, morais, civlcas, 
psíquicas e sociais do educando, constitui um 
dos fatores básicos para a conquista da fin&ll­
dades da educação nacional. 

práticas desportivas, programadas e coordena­
das pelo Departamento de �portes da Pró­
Reitoria. Comunitària, sob a direção da Profa. 
Ce.rmem Monteiro. São utlllzadas com maior 
frequência pelos alunos do curso Superior de 
Educação Flsica e Técnica Desportiva da 
UFPe. Estribado nesse principio, o MJnlstérlo da 

Educação e Cultura vem desenvolvendo esforços 
no sentido de dotar as Instituições de ensino 
de 19, � e 39 graus, das condições lndlspensá­
vefs à prática da educação ffs!ca, desportiva e 
recreativa. como atividade escolar regular, In­
tegrando os currlculos dos cursos de todos os 
graus de qualquer sistema de ensino. 

A Profa. Ce.rmem Mont.e!ro Informou que, 
a partir de 74, será acrescida outra prática des­
portiva - natação - aos alunos, com a con­
clusão da piscina ollmpica. 

No nível superior, a Educação Ffsica se ca­
racterl.zari como um prolongamento à iniciada 
nos graus precendentes, por práticas, com pre­
domlnAncia de natureza desportiva, preferen­
temente as que conduzam à manutenção e a­
prlmorament.o da aptidão física, à conserva­
ção da sallde, à integração do estudant.e no 
"campus" universitário A consolidação do sen­
tlment.o comunitàrlo e de nacionalidade. 

SUPERIOR 

No Amblto da Universidade Federal de Per­
nambuco, nada menos de oit.o modalidades des­
portivas - atletismo, glnâstlca, basquete, vo­
llbol, recreação, handeboll, tut.ebol de salão e 
futebol de campo - Jà vêm sendo praticadas 
pelos alunos das ãreas I e IV, duas vezes por 
semana, como matérias curriculares. 

A pràtica da Educação Física no ensino 
superior é realizada por melo de clubes uni­
versitários, crlados segundo modalldades des­
portivas ou atividades físicas afins, na confor­
midade das Instalações dlsponlveis, os quais 
se flllario à Associação Atlética da respectiva 
Instituição. 

A la. etapa do Núcleo Esportivo, na Cida­
de Universitàrla, oferece condições para essas 

Torneio em homenagem a

Dumont obteve sucesso 

Promoção que marcou um tento a mais para o congraçamento es­
tudantil - o 20 Torneio Interuniversitário, patrocinado pela Universi­
dade Federal de Pernambuco. Com entusiasmo, tenacidade, coragem e 
alegria os universitários pernambucanos se empenharam nas diversas dis­
putas esportivas, em homenagem ao Centená.rio de Santos Dumont. 

A organização do Torneio ficou a cargo do Departamento de Espor­
tes da Pró- Reitoria Comunitária, sob a coordenação da Professora Car­
men Monteiro- Participaram representações da UFPe., UCP, UFRPe.; 
FESP, ESURP e SCES, que disputaram as modalidades de futebol de sa­
lão (masculino), handebol (mas.), volibol (tem.) e atletismo (mas. e 
fem.). 

Além da colaboração das sub-comissões, funcionou uma Comissão 
Central que traçou o regulamento e o planejamento das competições. Foi 
constltulda pelos professores Armando Ribeiro Samico (presidente), Pró­
Reitor Comunitário da UFPe.; Carmem Monteiro de Freitas {Vice-presi­
dente), diretora do Departamento de Esportes da UFPe.; Jonllda Gouveia 
Acioly, da UFRPe.; Raquel Iracy Real Ferreira, da Fesp; Miguel Bezerra 
Chaves Filho, da ESURP; Manoel Ferra, presidente da Fape; Fernando 
Antônio Costa Berenguer, da ESURP. 

HOMENAGENS 

Os organizadores e participantes 
do Torneio tributaram homenagem 
especial a várias personalidades, des­
tacando-se o Presidente da Repúbli­
ca, general Emllio Oarrastazu Médi­
cl; o ministro da Educação e Cultu­
ra, senador Jarbas Passarinho; o di­
retor do Departamento de Educação 
Fisica e Desportos do MEC, cel. Ertc 
Tlnoco Marques; Reitores e outras 
autoridades educacionais e despor­
tivas. 

Os Jogos foram disputados nas 
quadras do Ginásio do Sesc, Colégio 
São Luiz e AABB. A solenidade de 
encerramento e entrega dos troféus 
aos campeões teve lugar no Ginásio 
do Sesc, com a presença po Reitor, 
da UFPe., Prof. Marcionllo de Bar­
ros Llns, do Pró-Reitor Comunitário, 
Prof. Armando Ribeiro Samico, os 
quais fizeram a entrega das taças e 
medalhas aos primeiros colocados, 
além da Profa. Carmen Monteiro, 
entre outras autoridades. 

AGRADECIMENTO 

A Profa. Carmen Monteiro for­
mulou, através da Televisão Univer­
sitária, agradecimento ao Sesc, Co­
légio Sã.o Luiz e Associação Atlética 
do Banco do Brasu, por terem cedido 
suas instalações para a realização do 
20 Torneio, inclusive aos seguintes 
órgãos e pessoas: 

A imprensa escrita, falada e te­
levisada, Fape, aos árbitros e mesà­
rios, aos atletas, Reitores e Pró-Rei­
tor Comunitário, sinceros aplausos 
pelo alto esplrito de cooperação, ci­
vismo e amor aos desportos univer­
sitários. Enfim, a todos que contri­
bulram direta. e indlretamente para 
o êxito alcançado no 2° Torneio In­
teruniversitário de Pernambuco.
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Técnico:- JJJ _.,f;(. dente da Comissão Central procla-
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mou as equipes campeãs e os atletas EQUIPE 
rie O Reitor Marclonilo Llns participa da alegria. dos jovens atletas ao fazer a entrega de um dos gé!lº e1ra, de ... , .._ troféus. abaixo relacionados: ATLETAS:- ....,

'------------------------------� 

lo Filho, Manoel Emídio de Souza Neto, 
José Martins do Nascimento Filho, Lu­
ciano Paiva Santos, Eugênio Nascilllento 
de Moraes José Ladàrlo Casado, Lauro 
Castro I;aldlr Pacheco Araújo, Ayres 
Mo� de Albuquerque, José Adilson Na­
zárlo Luiz Clll.udlo sobreira Correia e 
Fran�Jsco de AsSIS Fonseca Albuquerque, 

HANDEBOL:- :MASCULIN0:-

19 FESPE - Campeã; ·29 UCP; 9� 
UFPE. e 49 OFRP. 

EQUIPE CAMPEA. - FESPE 

ATLETAS:- MASCULINO:-

Warllndo Carneiro da Silva (goleirO)
Paulo Roberto de Ollveira, Marttns Fer•
relra Neto. Rõmulo Matos de M.esqulta,
zenllson Evangelista de Carvalho, Fran­
cisco dM Chagas Freitas, Aroldo Fonseca
Lima Neto, Marcos André da Costa Be­
renguer, Femll!ldo Sant.os Oliveira, Lulll
Fernando Ptntoa Mala, Otávio Rosa
Borges Antônio Montenegro de Andrade
(golen-:,), Rivaldo Jerônimo, Ricardo de
Castro Mascarenhas (goleiro)· 
Tlicnlco:- Carlos Henrique Monteiro.,

HANDEBOL:- EPUIPE VICE-CAMPEA

ATLETAS:- MASCULJNO:-

Vlnlclus Paralso M&clel.ra, Arthut
V!rgillo Julião da Silva, Joaquim de
Souza c. Filho, Céllo Alves Leit.e Filho,
Otávio Campos M,ala, Francisco de As•

: 

sls Carvalho, Luciano José do Rêgo Bar­
ret.o, João Alexandrino C. Ferro, Paulo 
César Figueiredo Cardoso da Silva, José 
Dln!z da Silva Filho, Túllo Ponzi Filho, 
Anderson Silva Pacheco, Emerson Silva 
Pacheco. 

Técnico:- Tarclslo MJranda Cavalcantl. 

VOLIBOL:- FEMININ0:-

19 OFPe. - Campeã; 29 FESPE; 39 
UCP. 

EQUIPE CAMPEÃ:- UFPe. 

ATLETAS:- Marta Maria Garcia Tor• 
res Gallndo, Maria Ignês Barros Per­
nambuco, Maria Jlllla Gonçalves de Me­
lo. Maria da Salete Garcia Torres Oa­
llndo, M:é,rcla Maria Mala Rl!go, Ana 
Cristina Pontual Cavalcantl, Maria Dlo­
ne Coelho, Adélia Colller, Teima Rego 
Barros de Arruda, Maria Eugênia. Gon­
çalves de Melo, Angela Buarque Ribeiro 
dos Anjos, Suely Rego Barros de Arruda. 
Técnico:- Josenlldo José da Rocha 

Carvalho. 

.EQUIPE VICE-CAMPEA:- FESPE 
ATLETAS:- RoS$rio Oallndo, Brlgida, 
Souza Tereza Cristina Ba.ndelra de Sou­
za M�Uanda Bandeira de Souza, Nadja 
Albuquerque, Ana Lúcia Guedes de Pai­
va, Raquel Cabral da Rocha, Màrcla do 
Rego Barros, Flora Maria da Fonseca, 
Zélia Maria Alves de Amorim, Angela 
Maria Dlnlz Barros, Oerlane Martlna 
Ribeiro. 
Técnlco1- Paulo Frederico Ribeiro Bas-
t.os. 

Mulheres conquistam o gramado 

Na República Federal da Alemanha, Já há 77.000 mulheréll jop:ndo fu­
tebol - Em 1973, mais de 1.700 equipes disputaram pela. primeira vez o Cam­
peonato Alemão Feminino de Futebol - Os homens perdern.m a vontade de rir. 

Só faltaram as seleções da Inglaterra 
e da Dinamarca, pois do contrário o m
Torneio Internacional De Futebol Feminino, 
hà pouco promovido pelo Bonner Sport-Club 
de Bonn, teria sido um pequeno campeona­
to europeu. As 16 equipes de todas as partes 
da República Federal da Alemanha e do 
exterior fizeram, mesmo assim, com que es­
se acontecimento pudesse ser considerado 
como mais uma Importante etapa no cami­
nho da igualdade de direitos da mulher, 
também nos gramados de futebol. O tor­
neio ncabou com uma vitória da equipe de 
Bonn que, na partida decisiva, venceu por 
lx0 a equipe profissional do AFC Pé.dua./ 
Itália. Foi um jogo duro e multo ró.pldo 
com apreciável técnica dos dois lados e com 
subtnezas tâtlcas. 

Os homens que, até há poucos anos, do­
minavam soztnhos o futebol na Alemanha. 
e não considerava.m como coisa séria a apre­
sentação de equipes femininas, Jà há multo 
perderam a vontade de rir. Inicialmente, 
foi a grande manchete o se 07 Bad Neue­
nahr, que foi o primeiro clube na Alemanha 
Ocidental a organizar o futebol feminino 
na forma de um clube da Ligo. Federal e 
que organizou jogos em toda a Europa Oci­
dental e dentro de um ano conseguiu inte­
ressar mais de 80 meninas e mulheres para 
o jogo de futebol. O seu exemplo foi seaut­
do nos anos passados por mult.os outros
clubes, assim que hoJe já existem mats de
1. 700 equipes com mais de 77. 000 mulheres
praticando o futebol na República Federal
da Alemanha.

Depois que jâ em diversns nssoclaçõea 
estndua!S foram disputados de.c:de dois anos 

campeonatos regionais, a DFB - Deutsche 
Fussballbund, a Federação Alemã de Fute­
bol - reconheceu agora também definitiva­
mente as mulheres futebolistas como mem­
bros de plenos direitos. Em sua última reu­
nião plenária, o DFB decidiu, com grande 
maioria, que na temporada de 1973/4 �eJa 
disputado pela primeira vez, na Repllbllca 
Federal da Alemanha, também um Campeo­
nato Nacional de Futebol Femlnlno. Das 16 
associações estaduais, 15 inscreveram as suas 
equipes para esse campeonato. 

Martlna Andor!, vendedora de 19 anos, 
natural de Bad Neuenhar, e que há pouco 
casou-se com um Jogador de futebol e 
Chrlsta, Nüsser, também de 19 anos do ida­
de e natural de Bonn. são as duas Oerd Mü� 
llers femininas. Em 4 anos, ;Martins marcou 
nada menos de 198 gol� para sua equipe e 
Chrlsta, apelidada de "Rainha do Golo" fez 
com os seus 8 bolaços certeiros tant.os golos 
que ela, quase sozinha, conquistou o titulo 
de vencedor para seu clube, o Bonner se. 

Essas duas Jogadoras acima de tudo es­
tão no centro do desenvolvimento do fute­
bol feminino alemão, que com grande rapi­
dez está. se aproltilnando do futebol mnscu­
llno. A Itália foi o primeiro país a adotar o 
profllis!onallsmo também no futebol femini­
no, cujos retJexos lançaram as ,Jun.s mefüo­
res Jogadoras alemãs em uma disputa inter­
na. As ofertas para Martlna Arzdorf e 
Christa Ntisscr são tft.o surpreendentes quan­
to !rreslstfveL�: 50 mil marcos de luvas, um 
salário mínimo de 3 mil marcos e moradia 
livre são as ofertas que o SFC Pádua lhes 
fez, se as duas slmpàtlcaa o é.gel� alemãs as­
sinarem tnn contrato anual como jogadoras 
proflsslonals. 
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Conservação de bibliotecas 

é debatida em T ropicologia 
"Os problemas de conservação de bibliotecas e arquivos no 

trópico se apresentam mais diferenciados no tempo do que 
no espaço, porque a tecnologia conseguiu criar condições que 
superam os próprios antagonismos entre áreas e sub-áreas ú­
midas e secas. Os problemas atuais, entretanto, são muito di­
ferentes dos que ocorriam na era pré-tecnológica" . 

Disse o profe6SOr Edson 
Nery da Fonseca durante 
conferêncle. no Seminário de 
Troptcologia, dirigido P o r 
Gilberto Freyre, Abordou o 
tema "Conservação de Bi­
bliotecas e Arquivos nos Tró­
picos". A palestra teve como 
dcbatedores os professores 
Joel Pontes e Fernando Pio. 

ESTRAGOS 

O profl':650r Edson Nery da 
;Fonseca Iniciou sua conferên­
cia falando sobre os estragos 
que diversos tipos de Insetos 
e vermes podem fazer às bi­
bliotecas e arquivos. Adian­
tou que "o Domatoma btbllo· 
pharum e o Cartorama her 
barlum sã.o os anobildeos que 
têm produzido e continuam a 
produzir em bibliotecas e ar­
quivos brasileiros, segundo 
Monsenhor Joaquim Nabuco, 
que os estudou com paciência 
benedltlna". 

"Existem mais de duzentas 
espécies de coleópteros da fa­
milia dos anobl!deos, mas, em 
bibliotecas e arquivos brasilei­
ros somente foram encontrados 
até agora o Dorcatoma. blbllo­
pbacum e o Cartorama ber­
harium. Eles também visitam 
os museus pois são xllófagos, 
Isto é, roedores de madeira, 
ate.cando 116 pinturas sobre es­
se material e as molduras. Um 
especialista norte-americano 
chegou a considerar a ação dos 
anobtideos pior do que a dos 
incêndios e das enchentes. 
Porque se acomodam a todos 
os climas e foram observados 
por Monsenhor Joaquim Nabu­
co roendo tranquilamente li-

nos tanto no inverno paulista. 
como ao sol tropical". 

"Entre os insetos ortópteros 
- continuou - existe uma es­
pécie da família dos Blãstidas 
classificada por L!neu como 
Peripla:neta americana, Mas o 
que se esconde atrás desse lin­
do nome é nada mais nada. 
menos que a tão comum quan­
to abominável barata. Atralda 
pela cola., ela desfigura o dor­
so dos volumes encadernados 
e roe completaJnente o das 
brochuras, comendo a I n d a. 
certos tipos de papel que os 
anobl!deos rejeitam". 

O CUPIM 

Falando sobre o cupim a­
firmou que "é talv� o caso 
mais curioso de todos os in­
setos devastadores de biblio­
tecas e arquivos no Brasil. 
Em primeiro lugar, porque ele 
se tomou bibliógrafo por apre­
ciar não propriamente o pa­
pel, mas a madeira. sendo 
lignivoro, ele só fura os livros 
para satis!azer a sua. volutuo­
so. xllofagla, Isto é, para che­
gar à. prateleira". 

Formulou outra curiosidade: 
ao contrário dos demais Ini­
migos de bibliotecas e arqui­
vos aqui mencionados, que 
trabalham Individualmente, os 
cupins ou térmitas vivem -
como as formigas ou as a.bo­
lhas em sociedades nas 
quais é posslvel distinguir as 
diferentes funções exercidas 
por machos, fêmeas, operários 
e soldados. Suas Jnstalaçôes 
são constituída.� PQr galerias e 
compartimentos regulares, den-

tre os quais se destaca o da 
rainha, capaz de produzir um 
ovo por segundo e mo.is de 80 
mil por dla". 

CONCLUSÃO 

O conferencista concluiu 
restaurar: eis a.s palavras de 
afirmando que "preservar e 
ordem para salvação do nos­
so patrimônio cultural. Mui­
ta coisa valiosa Jà se perdeu, 
justificando a denúncia de 
;Franklin de Oliveira em sua 
obra Morte d& memória na• 
elonaL Se não procun.rmqs 
salvar o que resta, seremos no 
fUturo um povo desmemoria­
do. Um povo para o qual 
somente restará o consolo do 
poeta Carlos Drumond de 
Andrade diante do velho e 
carcomido àlbum de fotogra­
fias: 

MORTO DE SOBRECASACA 

Havia a um canto da sala 
um álbum de fotografias in­
toleráveis, 

Alto de muitos metros e 
velho de Infinitos minutos, 
em que todos se debruçavam, 
na alegria de zombar dos 
mortos de sobrecasaca. 

Um verme principiou a roer 
as robrecasacas indiferentes 

e roeu as páginas, as de­
dicatórias e mesmo a poeira 
dos retratos. 

Só não roeu o Imortal solu­
ço de vide. que rebentava 

que rebentava daquelas pá­
ginas. 

Gilberto Freyre ressalta a 

importância de Edson Nery 
Na. apresentação do pro­

feBSOr F.dson Nery da Fonse• 
ca, o escritor Gilberto Freyre 
disse que "o assunto da reunl­
ão de hoje vai ser apresenta­
do aos Ilustres membros deste 
Seminário por um mestre in-
11lgne na matéria: para multo/! 
entendidos, um mestre dos 
mestres, quer no Pais, quer na 
América Latina. inteira. Pois 
sue. reputa.çáo, Já. internacio­
nal, situa-o entre aqueles 1111-
pertécnicos, t A  o art!stlcos 
quanto clentlficos em sua es• 
peclalldade, que, nesta parte 
do mundo, são ouvtdos com o 
maior respeito e admirados 
com a melhor da., admlra'/Ões 
por quantos lidam com os pro­
blemas de conservação de li­
vros e arquivos em ten,as de 
climllll quentes. E também 
com assuntos de documenta­
çlío. com urgências de lnfor­
mãtlca. capaz de alargar as 
próprias perspectivas do de­
senvolvimento nacional"• 

8 

DEBATES 
'

o debatodor Fernando Plo
adiantou que "t.rlste e decep­
cionante vem sendo a trajetó­
ria de nossos arquivos pdbll­
cos ou eclegll\sticos, pelo cor­
rer dos tempos. Pouco antes 

de 18'10, conta-nos Frei Pelino 
de Castro Valva no seu llvro 
"Um missionário nel Brasile'' 
que "seguindo de Pernambuco 
para a. Europa. enorme cs.lxão 
rte doeu• •<:;t1'l:. da Ordem Ca­
puchinha foi o mesmo extra­
viado durante a viagem". 

E acrescentou: ''E dentro da 
mesma Ordem :franciscana os 
11el.lll lnnãos de hábito, os hu­
de Santo Antônio, tão dife­
mildes e silenciosos capuchos 
rentes da publicidade de suas 
grandiosas obras mlssloml.rias 
dos movimentos e incansáveis 
pl\d.res da. Companhia de Je­
sus, confessam também que 
"a história das missões fran� 
clscanas é ainda uma pãgina 
em branco nas crônicas da 
Ordem, pols as fontes prlJnã­
rlas, como livros e documen­
tos dos conventos e, das mis• 
sões. perderam-se ou pelo me­
nos lll'io desconhecidas ainda". 

BIBLIOTECAS 

o outro debatedor, profes:
sor Joel Pontes, salientou qut! 
"em recente pesquisa sobre 0a 
Lusíada", com estudantes unl­
venltãrlos, cncontrPI bibliote­
cas recifenses que."16 comple­
tamente desas5i.stldos, deven­
do-se a preservação dos acer-

vos a extremos de dedicação 
dos blbUotecàrl011, e a preca­
rfs.slma. conservação aos pode­
res de Deus. Sob este derra­
deiro aspecto, seria crueldade 
talar em restauração de livros 
uu papéis". 

ê 
"As condJções !la pesquisa 

não !oram boas", revelou. "t: 
que as blbllotecas do Recife, as 
principais, acumulam cem a­
nos de erros, e não PQr não 
serem as mals velhas. UmA 
delas, há meses (e não se sa­
be quando Isto concluirá.) 
transfere seu acervo de um 
bairro para outro, de edlflclo 
antigo para novo, especial­
mente projetado, mas Inaugu­
rado com tanto açode.mento 
que só em parte se pode dJ. 
zer que eatá cone! uldo. Ali se 
cucontram milhares de livros, 
hã mal� de um ano, expostos 
até a ãgua de chuva. que e.ai 
pelo telhado. Não há, sequer, 
luz elétrica no Pdificlo. No 
prédio antigo, estão fichários, 
periódicos e manuscritos, mas 
até os perfódlcos foram de dl­
flcil acesso, estando os menos 
consultados empacontados e 
todos a.fundados na. poeira. Is­
to acontece na melhor das bi­
bliotecas de Pernambuco, a do 
Estado". 

En1erenciano é lembrado no 

Arquivo Público do Estado 
O Arquivo Público do Estado, dirigido pe­

lo poeta Mauro Mota. prestou significativa 
homenagem à memória de Jordão Emeren­
clano, com a aposição do retrato do fundador 
daquela casa de cultura e a palavra de Edson 
Nery da Fonseca sobre o que foi a sua atua­
ção no 11etor que não apenas dirigiu, mas di­
namizou e engrandeceu. 

histórica, à falta de senso arquivistlco, que 
fazem com que os acervos cartorials entre nós 
sejam não raro tão maltratados". 

A escravidão no Brasil 

"O exemplo máximo de despr�o pela do­
cumentação no Brasil - afirmou Nery da. 

"Num pais como o nosso, onde, com ra­
ríssimas exceções. documentos raros apodre­
cem ou são devorados tranquilamente J)('los 
bibliógrafos; Igrejas e casas hlsl,óricas se des­
pedaçam por falta de conservação; e reparti­
ções de natureza cul,ural continuam a trndl· 
ção de inoperância do serviço chamado pú­
blico, é realmente notãvel o que ocorre com 
esta Instituição pernambuce.na". 

� Fo:iseca - é a queima dos arquivos da escra­
vidãq, ordenada por despacho de Rui Barbosa, 
quando mlnlstro da Fazenda, em 14 de de• 
zcmbro de 1890". 

Essas são afirmo.ções de Edson Nery da 
Fonseca., diretor da Fac. de Ciências Sociais 
ApUcadas em Brasilla e uma das maiores au­
toridades do pais em documentação e natu­
reza cultural dos arquivos e bibliotecas. 

"Em 1945. quando o próprio Arquivo Na­
cional ainda era como a Biblioteca Naclonnl, 
uma vergonha nacional e quando a maior 
parte dos arquivos estaduais se encontrava 
em verdadeira decomposição, lançou-se Jor- 1 
dão Emerencie.no à tarefa de organizar, nes­
ta parte do Brasil, um arquivo moderno, sem 
escuridão nom bolor. aberto aos pesquisado­
res e dinamicamente Integrado na Vida cul- • 
tural de Pernambuco". 

"Por tudo Isso é que si? aplicam ao per­
nambucano cujo retrato Inauguramos as pa­
lavras do livro da Sabedoria: Aos olhos dos 
insensatos parece ter morrido: �le porém está 
em paz. Não morreu, porque sua obra vive na 
esplêndida reallda.de que é o Arquivo Público 
Estadual. Está cm pa.z, por ver esta obra con­
tinuada sob a igualmente dinâ.mlca, dedicada. 
e brilhante direção do geógrafo e poeta Mau­
ro Mota. Um geógrafo sempre voltado para 
temas regionais, como o pemambucanlsslmo 
cajueiro. Um poeta sempre inspirado pela 
história de Pernambuco, como os engenhos 
São Severino do Ramo e Cavalcantl, a pro­
cissão do Senhor Bom Jesus dos Passos. a Rua 
do Crespo em desenho de Schlappritz, o boi de 
barro desenterrado por Abelardo Rodrigues 
em Tracunhãem, o pãssaro do museu do Gl­
nãsio Pernambucano, os Noturnos da Mada­
lena". 

Documentação no Brasil 

Ao correr de sua con!er�ncia, afirmou' 
Edoon Nery da Fonseca: "com a a.utorldndc 
indiscutlvel de quem exerceu durante mais 
de uma décnda o alto cargo de Ministro da 
Educação e Cultura. o Senador Gustavo Ce.­
panema observou certa vez que um dos gran­
des defeitos da n= cultum consls� na fal• 
ta ou Insuficiência de docwnentaçâo". 

Morte da memória nacional é titulo de 
livro de Franklin de Ollvelrn, citado pelo 
conferencista onde se alinham !números e­
xemplos de desapreço pela documentnçl\o no 
Brasil. Cario.� Drummond de Andrade tam­
bém citado. refere-se ao ''senthnento nacio­
nal da inutilidade do papel velho, ao desamor 
à documentação, à pobrl'7.II da consciéncia 

A Do<'umentação 

A acepção técnica mais restrita para a 
documentação compreende as operações de 
análise do conteúdo dos documentos escritos 
textuais - livros, artigos, relatórios, teses, 
etc. - com o objetivo de preparar resumos 
e lndices temáticos. 

Entre os precursores brasileiros da mo­
derna documentação, o conferencista. citou 
Julie.no Moreira, oswaldo Cruz e Vítor Alves 
dn Silva Freire. 

Outro pioneira foi o jurista e homem pú­
blico Manuel Clcero Peregrino da Silva, Di­
retor da Biblioteca Naclona.1 de 1900/1921. 
�a em que houve uma reorganização geral 
da repartição, a construção do ediflclo atual, 
a criação do primeiro curso de bibliotecono­
mia da América Latina e a fundação de um 
Serviço de Bibliografia e Documentação em 
correspondência com o Instituto Internacio­
nal de Bibliografia. 

• Instituto 8raslleiro de Bibliografia e
1 

Documenta�ão

Em 1954, foi criado o Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação, estimulado
pela UNESCO e de grande interesse de. Fun­
dação Getúlio Vargos. O IBBD contou com a
presença do doutor Herbert Coblans que deu
o primeiro curso de documentação no Brasil.
Paralelamente outras Iniciativas foram am·
pliando o campo de e.ção do IBBD trazendo
especialistas estrangeiros, fazendo acordos
com universidades, publicando edições cm
português do Sistema CDU.

Problemas Atuais 

Atualmente. temos os centros de nocu­
ment;acão e Informãtica com equipamentoseletronicos eXigldos pela explosão bibliográfl·
ca. A UNESCO, através de especialistas con­
vocados, trabalha na elaboração de um sistema 
lntemncional de informação cientifica. 

No Brasll, infelizmente, - lamenta Edson 
Nery da Fonseca - é uma de.�enfreada com· 
petição de si>rvtços governamentais indepen­
dentes. O Senado Federal ou a Cllmara dos 
Deputados têm competfotla constitucional 
pnra organizar seus serviços administrativas, 
mas, como recentemente o fizeram, parecexn 
menos duas Cã.marns que dois Poderes inde• 
pendentes e desarmõnlcos entre si. 

Finalizou o conferencista, afirmando que 
ao seu ver as criticas construtivas que fez só 
ajudam a melhorar os serviços públlcos do 
pais no setor da BlblloteconomJe r, da Docu­
mentação, 
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Péricles retrata os 
• • 

Jovens escritores 

da '' - "nova geraçao 

Péricles Paiva, desenhista, pintor e grava.dor, nasceu em 
20 de maio de 1948, em CarPina, Pernambuco. Iniciou sua ati­
vidade artística em 1962, fazendo pequenos rascunhos do que 
via, e através desses rascunhos chegando ao campo da pesqui­
so. propriamente dita na arte de desenhar. Em 1D'70, ingressou 
na Escola de Belas Artes da Unlversida.!.e Federal de Peme.m­
buco, onde cursa atualmente o 29 ano. Participou de vários 
concursos na Telebré.s, Eletrobrás, com slmbolos e logotipos. 
Participou ainda, de vê.rias coletivas - no Museu de Arte Con­
temporê.nea (Olinda, Pe.), I Salão dos Novíssimos, I Salão 
de Arte da Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Ho• 
rtzonte. e Museu de Arte Moderna. do Rio de Janeiro. 

mar de "Geração 66''. o mais Importante é que tal geração 
não contratou Pérlcles para retratá-la: ele é· o retratista vo­
luntãrio dessa legião de escritores e poetas, que, por esta ou 
aquela razão, com ou sem vontade, a.pareceram um dia rotu­
lados, com multo carinho, de "Geração 65". Se essa geração 
tiver um dia de ficar, Péricles terá a glória de ter sido, senão 
o único, o primeiro dos seus retratistas.

Não se pense, entretanto, que tais retratos representem
exatamente as feições dos retratados; às vêzes se afastam de­
mais dos seus modelos. Isso se deve, sem dúvida, ao fato de 
Pérlcles ser um lncorriglvel abstrato. Pois o abstraclonill!OO 
permanecerá. nele, mesmo dlluldo em vé.r:la& direções, como a 
tendência predominante e mais subjacente. Simpático e sor­
ridente, Pér!cles termina, às v�es. convencendo os retratados de 
que os retratos realmente se parecem com elf6 próprios. Não 
se admirem, portanto, que Pérlcles esteja mais preocupado com 
os aspectos psicológicos dos seus retratados do que com as suas 
próprias tisionornlas. o retrato, por exemplo, do poeta, José 
Carlos Targino estranhará. a alguns por lembrar mais Kafka 
do que o poeta. Alberto CUnha Melo é tomado dentro de um 

cllma de melancolia, mais magro e sorumbátlco do que parece 
ser na vida.. Fernando Monteiro, entretanto, com seu perma­
nente ar irônico, foi bem fixado por Pérlcles. Fernando parece 
ter nascido para ser um dia retratado por Pérlcles. Sebastião 
Vila Nova aparece com uma solenidade e uma gravidade ainda 
malares do que as requeridas pela sua ri'{orosa sabedoria. A 
Angelo Monteiro, Péricles deu um ar indlscutlvel de clérigo, 
lembrando mais uma mescla de Calvino e Simto Inácio de 
Loyola, ne. gravidade de suas feições, do que· o descontralmento, 
nem sempre austero, de sua maneira de contemplar o mundo. 
João Càmara Filho, como grande pintor que é, só ele podera 
dizer se concordará ou nl!.o com o retrato que dele Pérlcles fez. Partindo de uma combinação de recursos figurativos com 

abstratos, sendo o abstracionismo a maior Influência. do seu 
trabalho, Pérlcles chegou ao retrato. A atual fase de sua arte 
começou com o retrato adivinha.do da mulher de Maomé, Ka­
dldja, Jã que entre os muçulmanos sempre se proibiu se retra­
tar a figura. humana.. "Kadldja, mãe dos crentes", foi o pri• 
melro desenho Importante de Péricles nessa linha. 

F!nRlmente. porque Péricles sentiu umR lrreprlmlvel ne­
cessidade de homenagear Ariano Suassuna, terminou retra­
tando-o. Isso nA.o t.endo, entretanto, nada a ver com o. "Ge­
ração 65". 

Mas como toda geração tern o seu retratista, Pérlcles eetava 
predestinado a ser o retratista dlSso que se convencionou cha-

Como na peça "O Auto da Compadecida", o autor, Ariano 
Suassuna, se apresenta como o palhaço narrador e coro da peça., 
Pérlcles preocupou-se mais com es.,;e personagem do 11ue com 
o autor por ele retratado, sobretudo para quem assistiu à. in­
terpretação dada. no cinema ao persona.gem aludido.

José Mário afirma 
José Mârio Rodrigues, formado em Direito pela UFPe., professor de Direito Internacio­

nal na Faculdade de Direito de Caruaru, é sobretudo um poeta. E como poeta se iniciou 
precocemente aos 14 anos escrevendo poemas, inclusive, .em espanhol e francês, e publican­
do uma plaquete de poemas que foi traduzido para o inglês pelo escritor Robert Rowland. 

-

que nao acredita 
Paralelamente, sua atividade critica se exerceu também multo cedo, no jornal "O MO­

NITOR", de Garanhuns e, posteriormente, no Jornal do Commercio e Dlârlo de Pernambuco. 

li: considerado como o restaurador dos recitais de poesia no Brasil, sendo responsâvel por 
uma série de recitais em Pernambuco e em outros Estados; levando, dessa forma, a poe­
sia ao pilbllco, e restaurando, historicamente, a velha prática da poesia oralizada, quer seja 
declamada, recitada ou rezada- \ 

na morte da poesia Como poeta demonstra, aliada à força expressiva, uma poderosa indagação metafisica 
da realidade, e seu livro "A Estação dos Ventos", recentemente lançado, retrata, com pre­
cisão e grandeza, as Unhas gerais do seu pensamento poético na atualidade pernambucana 
e brasileira. 

o poeta José Má.rio Rodrigues nã.o acre­
dita em ''morte da poesia": - O que existe 
- diz ele - é uma proli!era.ç/io de 888811Sl­
nos da poesia, ficando de um lado o re­
quinte vocabular, a sofisticação l!ngüistica
por falta, Justamente. da chama poética, do
que dizer e Imaginar; do outro, a existên­
cia de uma multidão que vive a Juntar PB•
lavras, fabricar versos e se nomear "poe­
ta" 1: o sério se tomando vulgar. O sa­
grado virando profano e se contundindo" -
acrescenta.

"Nunca vi época tão farta de poetas. 
Época fãcil de se nomear e receber logo o 
carimbo de al'Wm titulo, e a propósito de 
qualquer prurido de criação tomar a coi­
sa Imediatamente numa "grandiosidade"• 
Essas grandiosidades. felizmente. se anulam 
e se mimetizam, cada uma adquirindo a cor 
de suas limitações. Talvez seJa essa �roll­
feração que tem provocado por parte de al­
guns raros e Inteligentes, que aspiram a a.l· 
go verdadeiramente grandioso, uma des­
crença na poesia. 

"A poesia, afinal, essa existe ma!S viva 
do que nunca. Apenas é um rio perigoso de 
se banhar e não há uma Idéia sobre a di­
mensão de sua profundidade". 

como poeta moderno, ou, mais exat.â­
mente, como pessoa que assiste às transfor­
mações destes tempos José Má.rio Rodrigues 
possui sua dimensão critica destas "mudan­
ças" da arte, e é assim que ele a expressa: 

"Principalmente, não acredito em van­
guarda. no sentido estrito da palavrn. Van­
guarda como novidade, movimento, não Pllll• 
sa de uma vã g11arda. A vanguarda como 
fruto do trabalho honesto, pessoal, baseada 
cm ralzes do nosso povo e da nossa cultura., 
essa sim. Nesse sentido é vangua.rda um 
Jorge de Lima, um Joaquim C&rdoso, um 
Ariano Suassuna, um Guime.rães Rosa. O 
a.profundamento e a constrlbulção para o 
aprofundamento do fenõmeno poético 6 pu-

• 

ramente pessoal e não grupal. t: fruto de 
uma vontade, de um gosto, "te gout est la 
consclence lltteralre de !'&.me". 

"O fenõmeno vital da criação - con­
tinua - estã na faculdade que tem cada 
escritor individualmente em surpreender, 
descobrir, revelar, exprimir e dar forma à 
obra, pois hà uma pluralidade dentro da u­
nidade de cada escritor. Ess& pluralidade 
mal interpretada poderia. ser considerada 
como vanguarda. 

"Uso, para dar exatamente a mlnh&. vi­
são wbre o assunto, a. profecia de Charles 
Péguy quando divide a. vida em dois movi­
mentos: os per!odos e a.a épocas. Nos pcrlo­
dos, quase nada sobrevive, quase nada é re­
levante. Nas épocas, acontecem ou grandfl! 
derrotas ou grandes vitórias, ou tragédias 
ou ascensões. Situo as vanguardas no senti­
do estrito da palavra., na Idéia de perlodo. 

"As épocas possuem em sua contextura 
uma idéia de magnitude, mesmo que essa 
magnitude seja no sentido de decad�ncia, 
de estupidez. Quer dizer, se elas podem de• 
cair é porque têm a posslbllldade de ascen­
der. Os perlodos são pa.ssageiros e inexpres­
sivos como as va.ngua.rdas" - conclui. 

Indagado sobre o papel dos recitais pa­
ra uma aproximação malor entre a poesia. 
e o l(l'llnde público, e sobre sue. posição co­
mo "recitador" o poeta José Má.rio Rodr!­
gUes declara que "dentro de certo aspecto 
como o de aproveitar recurSOII sonoph\stl­
coa e teatrais, talvez posse.mos ser conslde­
rados como restauradores dos recltats de 
poesia. Numa. visão mais e.mpla, não, pois 
sempre se recitou poesia em qualquer can­
to do Pais. O nosso mérito é ter dado um 
dina.mlsmO especial sob a forma. de "show" 
a um hábito tão gasto e chato como esse 
de recitar poesia. 

"O que pudemos observar com esses re-· 
citais at6 a.gora - afirma - 6 que não há 
apenrus uma aproximação do rrande públi­
co à poesia, mas um interesse despertado 
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nos assistentes em quererem conhecer a o­
bra do poeta. Não foi uma ou duas vezes 
que :tomos interrogados após um espetácu­
lo para dar nomes de livros dos poetas que 
recitamos". 

"Vale salientar, também, que não há 
no Brasil o hãbito de ler - principalmente 
por parte das mais novas gerações. A pre­
guiça mental está. generalizada. Raros são 
os que chegam em casa depois de um dia de 
trabalho e vão ver um livro de poesia. Ao 
contrário, Irã.o ligar a televisão, uma vez 
que a época está mais tendente a ver e ou­
vir do que para ler e meditar Os recitais, 
f'ntão, são uma forma de levar a poesia a 
um estágio visual e auditivo, sem que Isso 
venha em perda de sua essência". 

Perguntado sobre os nomes de pessoas 
ligadas ao movimento de recitais, que lidera, 
o poesta José Mário attnnou que Já. "conta
com adesões de poetas de renome, a. exemplo
de Joaquim Cardoso, Drumond de Andrade,
Audállo Alves e César Leal; realizamos vá.­
rios recitais onde participaram poetas e es­
critores da nova geração como Angelo Mon­
teiro, Alberto CUnha Melo, Marcns Accioly, 
Cláudio Aguiar a atriz Clenira B�erra de
Melo e o poeta Antonio Leal Campos. Con­
tinuaremos com essas investidas, pois os re­
citais deixaram de ser um simples rnovl.lnen•
to e tomaram-se uma necessidade" - adu­
ziu. 

O poeta José Má.rio Rodrigues, por ser 
o autor, é quem melhor pode falar de "A
Estação dos Ventos", um livro de poesia que 
foi recentemente lançado: 

"Minha estréia com o livro "A Estação 
dos Ventos" acontece no tempo exato. Por 
Isso não vou repetir os cha.vões que camu­
mente os poetas proclamam a.o la.nçar um, 
livro. Por exemplo: 'meu llvro é fruto de 
um trabalho 6.rduo"; "tive uma preocupação 
formal"; "minha grande preocupação é a 
palavra, o burUa.mento da palavra'•, eto. 

Nada disso a.contece comigo. Só o tempo 
tem sido meu mestre. E esse é o tempo em 
que realmente eu devia executar em livro 
a minha inspiração literária, com o verso 
mais amadurecido, espontAneo, sem precisar 
dicionarizar ou jogar com a palavra foto­
graficamente pelo chamado olho clinico. :t 
verdade que, por algumas vezes, eu me des­
contlve - chega de tanta contenção - mas 
é porque eu também me descontenho na vi­
da. 

"Sabe o que é que me lembra essa. his­
tória de "contenção formal"? Uma necessi­
dade de codificar o ato criador, um repri­
mir normativamente o verso. Nesses dias, 
do Jeito que vai, terem06 um '·Código Penal 
de Contenção" para os Infratores do forma­
lismo literário. Na certa, serei condenado 
à morte, pois minha poesia nasce do meu 
esplrlto livre. Tanto é que me situo logo no 
Inicio do livro dizendo: "Aqui estou/ com 
as palavras ardendo na terra/ e o sol desa­
parecendo das mãos". 

"A obra poética. a meu ver, não está na 
Idéia, na palavra, na Imagem, no verso con­
tido e medido, mas no todo, na "vide. por 
Inteiro", como diria Croce. , 

"A Estação dos Ventos, editado pela al­
tl'dra - Rio de Janeiro - dirll!ido. pelos ro­
mancistas e mew amigos Moaclr c. Lopes e 
Eduardo Zandron, contém -to poemas e di­
vide-se em três partes: AS ESTAÇÕES, AS 
CONFISSÕES E OS VENTOS". 

Por fim, o poeta José Mário Rodrigues 
marca a própria coordenada dP sua poesia 
dentro do quadro d11 literatura pernambuca­
na, "Não tive ainda a preocupação em me 
situar na geração 65. Já me passou pela ca,­
beça em me situar numa geração que estâ 
por vir. Mais Importante que ,. geração é a 
obra. E essa não está em função da geração 
e sim do talento que, por sua v�, não pode 
ser Imposto pela geração 11em que ele, o ta­
lento, represente um valor que esteja acl• 
me. dos que o louvam ou o impõem". 
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Conservação de bibliotecas 

é debatida em T ropicologia 
"Os problemas de conservação de bibliotecas e arquivos no 

trópico se apresentam mais diferenciados no tempo do que 
no espaço, porque a tecnologia conseguiu criar condições que 
superam os próprios antagonismos entre áreas e sub-áreas ú­
midas e secas. Os problemas atuais, entretanto, são muito di­
ferentes dos que ocorriam na era pré-tecnológica" . 

Disse o profe6SOr Edson 
Nery da Fonseca durante 
conferêncle. no Seminário de 
Troptcologia, dirigido P o r 
Gilberto Freyre, Abordou o 
tema "Conservação de Bi­
bliotecas e Arquivos nos Tró­
picos". A palestra teve como 
dcbatedores os professores 
Joel Pontes e Fernando Pio. 

ESTRAGOS 

O profl':650r Edson Nery da 
;Fonseca Iniciou sua conferên­
cia falando sobre os estragos 
que diversos tipos de Insetos 
e vermes podem fazer às bi­
bliotecas e arquivos. Adian­
tou que "o Domatoma btbllo· 
pharum e o Cartorama her 
barlum sã.o os anobildeos que 
têm produzido e continuam a 
produzir em bibliotecas e ar­
quivos brasileiros, segundo 
Monsenhor Joaquim Nabuco, 
que os estudou com paciência 
benedltlna". 

"Existem mais de duzentas 
espécies de coleópteros da fa­
milia dos anobl!deos, mas, em 
bibliotecas e arquivos brasilei­
ros somente foram encontrados 
até agora o Dorcatoma. blbllo­
pbacum e o Cartorama ber­
harium. Eles também visitam 
os museus pois são xllófagos, 
Isto é, roedores de madeira, 
ate.cando 116 pinturas sobre es­
se material e as molduras. Um 
especialista norte-americano 
chegou a considerar a ação dos 
anobtideos pior do que a dos 
incêndios e das enchentes. 
Porque se acomodam a todos 
os climas e foram observados 
por Monsenhor Joaquim Nabu­
co roendo tranquilamente li-

nos tanto no inverno paulista. 
como ao sol tropical". 

"Entre os insetos ortópteros 
- continuou - existe uma es­
pécie da família dos Blãstidas 
classificada por L!neu como 
Peripla:neta americana, Mas o 
que se esconde atrás desse lin­
do nome é nada mais nada. 
menos que a tão comum quan­
to abominável barata. Atralda 
pela cola., ela desfigura o dor­
so dos volumes encadernados 
e roe completaJnente o das 
brochuras, comendo a I n d a. 
certos tipos de papel que os 
anobl!deos rejeitam". 

O CUPIM 

Falando sobre o cupim a­
firmou que "é talv� o caso 
mais curioso de todos os in­
setos devastadores de biblio­
tecas e arquivos no Brasil. 
Em primeiro lugar, porque ele 
se tomou bibliógrafo por apre­
ciar não propriamente o pa­
pel, mas a madeira. sendo 
lignivoro, ele só fura os livros 
para satis!azer a sua. volutuo­
so. xllofagla, Isto é, para che­
gar à. prateleira". 

Formulou outra curiosidade: 
ao contrário dos demais Ini­
migos de bibliotecas e arqui­
vos aqui mencionados, que 
trabalham Individualmente, os 
cupins ou térmitas vivem -
como as formigas ou as a.bo­
lhas em sociedades nas 
quais é posslvel distinguir as 
diferentes funções exercidas 
por machos, fêmeas, operários 
e soldados. Suas Jnstalaçôes 
são constituída.� PQr galerias e 
compartimentos regulares, den-

tre os quais se destaca o da 
rainha, capaz de produzir um 
ovo por segundo e mo.is de 80 
mil por dla". 

CONCLUSÃO 

O conferencista concluiu 
restaurar: eis a.s palavras de 
afirmando que "preservar e 
ordem para salvação do nos­
so patrimônio cultural. Mui­
ta coisa valiosa Jà se perdeu, 
justificando a denúncia de 
;Franklin de Oliveira em sua 
obra Morte d& memória na• 
elonaL Se não procun.rmqs 
salvar o que resta, seremos no 
fUturo um povo desmemoria­
do. Um povo para o qual 
somente restará o consolo do 
poeta Carlos Drumond de 
Andrade diante do velho e 
carcomido àlbum de fotogra­
fias: 

MORTO DE SOBRECASACA 

Havia a um canto da sala 
um álbum de fotografias in­
toleráveis, 

Alto de muitos metros e 
velho de Infinitos minutos, 
em que todos se debruçavam, 
na alegria de zombar dos 
mortos de sobrecasaca. 

Um verme principiou a roer 
as robrecasacas indiferentes 

e roeu as páginas, as de­
dicatórias e mesmo a poeira 
dos retratos. 

Só não roeu o Imortal solu­
ço de vide. que rebentava 

que rebentava daquelas pá­
ginas. 

Gilberto Freyre ressalta a 

importância de Edson Nery 
Na. apresentação do pro­

feBSOr F.dson Nery da Fonse• 
ca, o escritor Gilberto Freyre 
disse que "o assunto da reunl­
ão de hoje vai ser apresenta­
do aos Ilustres membros deste 
Seminário por um mestre in-
11lgne na matéria: para multo/! 
entendidos, um mestre dos 
mestres, quer no Pais, quer na 
América Latina. inteira. Pois 
sue. reputa.çáo, Já. internacio­
nal, situa-o entre aqueles 1111-
pertécnicos, t A  o art!stlcos 
quanto clentlficos em sua es• 
peclalldade, que, nesta parte 
do mundo, são ouvtdos com o 
maior respeito e admirados 
com a melhor da., admlra'/Ões 
por quantos lidam com os pro­
blemas de conservação de li­
vros e arquivos em ten,as de 
climllll quentes. E também 
com assuntos de documenta­
çlío. com urgências de lnfor­
mãtlca. capaz de alargar as 
próprias perspectivas do de­
senvolvimento nacional"• 
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DEBATES 
'

o debatodor Fernando Plo
adiantou que "t.rlste e decep­
cionante vem sendo a trajetó­
ria de nossos arquivos pdbll­
cos ou eclegll\sticos, pelo cor­
rer dos tempos. Pouco antes 

de 18'10, conta-nos Frei Pelino 
de Castro Valva no seu llvro 
"Um missionário nel Brasile'' 
que "seguindo de Pernambuco 
para a. Europa. enorme cs.lxão 
rte doeu• •<:;t1'l:. da Ordem Ca­
puchinha foi o mesmo extra­
viado durante a viagem". 

E acrescentou: ''E dentro da 
mesma Ordem :franciscana os 
11el.lll lnnãos de hábito, os hu­
de Santo Antônio, tão dife­
mildes e silenciosos capuchos 
rentes da publicidade de suas 
grandiosas obras mlssloml.rias 
dos movimentos e incansáveis 
pl\d.res da. Companhia de Je­
sus, confessam também que 
"a história das missões fran� 
clscanas é ainda uma pãgina 
em branco nas crônicas da 
Ordem, pols as fontes prlJnã­
rlas, como livros e documen­
tos dos conventos e, das mis• 
sões. perderam-se ou pelo me­
nos lll'io desconhecidas ainda". 

BIBLIOTECAS 

o outro debatedor, profes:
sor Joel Pontes, salientou qut! 
"em recente pesquisa sobre 0a 
Lusíada", com estudantes unl­
venltãrlos, cncontrPI bibliote­
cas recifenses que."16 comple­
tamente desas5i.stldos, deven­
do-se a preservação dos acer-

vos a extremos de dedicação 
dos blbUotecàrl011, e a preca­
rfs.slma. conservação aos pode­
res de Deus. Sob este derra­
deiro aspecto, seria crueldade 
talar em restauração de livros 
uu papéis". 

ê 
"As condJções !la pesquisa 

não !oram boas", revelou. "t: 
que as blbllotecas do Recife, as 
principais, acumulam cem a­
nos de erros, e não PQr não 
serem as mals velhas. UmA 
delas, há meses (e não se sa­
be quando Isto concluirá.) 
transfere seu acervo de um 
bairro para outro, de edlflclo 
antigo para novo, especial­
mente projetado, mas Inaugu­
rado com tanto açode.mento 
que só em parte se pode dJ. 
zer que eatá cone! uldo. Ali se 
cucontram milhares de livros, 
hã mal� de um ano, expostos 
até a ãgua de chuva. que e.ai 
pelo telhado. Não há, sequer, 
luz elétrica no Pdificlo. No 
prédio antigo, estão fichários, 
periódicos e manuscritos, mas 
até os perfódlcos foram de dl­
flcil acesso, estando os menos 
consultados empacontados e 
todos a.fundados na. poeira. Is­
to acontece na melhor das bi­
bliotecas de Pernambuco, a do 
Estado". 

En1erenciano é lembrado no 

Arquivo Público do Estado 
O Arquivo Público do Estado, dirigido pe­

lo poeta Mauro Mota. prestou significativa 
homenagem à memória de Jordão Emeren­
clano, com a aposição do retrato do fundador 
daquela casa de cultura e a palavra de Edson 
Nery da Fonseca sobre o que foi a sua atua­
ção no 11etor que não apenas dirigiu, mas di­
namizou e engrandeceu. 

histórica, à falta de senso arquivistlco, que 
fazem com que os acervos cartorials entre nós 
sejam não raro tão maltratados". 

A escravidão no Brasil 

"O exemplo máximo de despr�o pela do­
cumentação no Brasil - afirmou Nery da. 

"Num pais como o nosso, onde, com ra­
ríssimas exceções. documentos raros apodre­
cem ou são devorados tranquilamente J)('los 
bibliógrafos; Igrejas e casas hlsl,óricas se des­
pedaçam por falta de conservação; e reparti­
ções de natureza cul,ural continuam a trndl· 
ção de inoperância do serviço chamado pú­
blico, é realmente notãvel o que ocorre com 
esta Instituição pernambuce.na". 

� Fo:iseca - é a queima dos arquivos da escra­
vidãq, ordenada por despacho de Rui Barbosa, 
quando mlnlstro da Fazenda, em 14 de de• 
zcmbro de 1890". 

Essas são afirmo.ções de Edson Nery da 
Fonseca., diretor da Fac. de Ciências Sociais 
ApUcadas em Brasilla e uma das maiores au­
toridades do pais em documentação e natu­
reza cultural dos arquivos e bibliotecas. 

"Em 1945. quando o próprio Arquivo Na­
cional ainda era como a Biblioteca Naclonnl, 
uma vergonha nacional e quando a maior 
parte dos arquivos estaduais se encontrava 
em verdadeira decomposição, lançou-se Jor- 1 
dão Emerencie.no à tarefa de organizar, nes­
ta parte do Brasil, um arquivo moderno, sem 
escuridão nom bolor. aberto aos pesquisado­
res e dinamicamente Integrado na Vida cul- • 
tural de Pernambuco". 

"Por tudo Isso é que si? aplicam ao per­
nambucano cujo retrato Inauguramos as pa­
lavras do livro da Sabedoria: Aos olhos dos 
insensatos parece ter morrido: �le porém está 
em paz. Não morreu, porque sua obra vive na 
esplêndida reallda.de que é o Arquivo Público 
Estadual. Está cm pa.z, por ver esta obra con­
tinuada sob a igualmente dinâ.mlca, dedicada. 
e brilhante direção do geógrafo e poeta Mau­
ro Mota. Um geógrafo sempre voltado para 
temas regionais, como o pemambucanlsslmo 
cajueiro. Um poeta sempre inspirado pela 
história de Pernambuco, como os engenhos 
São Severino do Ramo e Cavalcantl, a pro­
cissão do Senhor Bom Jesus dos Passos. a Rua 
do Crespo em desenho de Schlappritz, o boi de 
barro desenterrado por Abelardo Rodrigues 
em Tracunhãem, o pãssaro do museu do Gl­
nãsio Pernambucano, os Noturnos da Mada­
lena". 

Documentação no Brasil 

Ao correr de sua con!er�ncia, afirmou' 
Edoon Nery da Fonseca: "com a a.utorldndc 
indiscutlvel de quem exerceu durante mais 
de uma décnda o alto cargo de Ministro da 
Educação e Cultura. o Senador Gustavo Ce.­
panema observou certa vez que um dos gran­
des defeitos da n= cultum consls� na fal• 
ta ou Insuficiência de docwnentaçâo". 

Morte da memória nacional é titulo de 
livro de Franklin de Ollvelrn, citado pelo 
conferencista onde se alinham !números e­
xemplos de desapreço pela documentnçl\o no 
Brasil. Cario.� Drummond de Andrade tam­
bém citado. refere-se ao ''senthnento nacio­
nal da inutilidade do papel velho, ao desamor 
à documentação, à pobrl'7.II da consciéncia 

A Do<'umentação 

A acepção técnica mais restrita para a 
documentação compreende as operações de 
análise do conteúdo dos documentos escritos 
textuais - livros, artigos, relatórios, teses, 
etc. - com o objetivo de preparar resumos 
e lndices temáticos. 

Entre os precursores brasileiros da mo­
derna documentação, o conferencista. citou 
Julie.no Moreira, oswaldo Cruz e Vítor Alves 
dn Silva Freire. 

Outro pioneira foi o jurista e homem pú­
blico Manuel Clcero Peregrino da Silva, Di­
retor da Biblioteca Naclona.1 de 1900/1921. 
�a em que houve uma reorganização geral 
da repartição, a construção do ediflclo atual, 
a criação do primeiro curso de bibliotecono­
mia da América Latina e a fundação de um 
Serviço de Bibliografia e Documentação em 
correspondência com o Instituto Internacio­
nal de Bibliografia. 

• Instituto 8raslleiro de Bibliografia e
1 

Documenta�ão

Em 1954, foi criado o Instituto Brasileiro
de Bibliografia e Documentação, estimulado
pela UNESCO e de grande interesse de. Fun­
dação Getúlio Vargos. O IBBD contou com a
presença do doutor Herbert Coblans que deu
o primeiro curso de documentação no Brasil.
Paralelamente outras Iniciativas foram am·
pliando o campo de e.ção do IBBD trazendo
especialistas estrangeiros, fazendo acordos
com universidades, publicando edições cm
português do Sistema CDU.

Problemas Atuais 

Atualmente. temos os centros de nocu­
ment;acão e Informãtica com equipamentoseletronicos eXigldos pela explosão bibliográfl·
ca. A UNESCO, através de especialistas con­
vocados, trabalha na elaboração de um sistema 
lntemncional de informação cientifica. 

No Brasll, infelizmente, - lamenta Edson 
Nery da Fonseca - é uma de.�enfreada com· 
petição de si>rvtços governamentais indepen­
dentes. O Senado Federal ou a Cllmara dos 
Deputados têm competfotla constitucional 
pnra organizar seus serviços administrativas, 
mas, como recentemente o fizeram, parecexn 
menos duas Cã.marns que dois Poderes inde• 
pendentes e desarmõnlcos entre si. 

Finalizou o conferencista, afirmando que 
ao seu ver as criticas construtivas que fez só 
ajudam a melhorar os serviços públlcos do 
pais no setor da BlblloteconomJe r, da Docu­
mentação, 
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Péricles retrata os 
• • 

Jovens escritores 

da '' - "nova geraçao 

Péricles Paiva, desenhista, pintor e grava.dor, nasceu em 
20 de maio de 1948, em CarPina, Pernambuco. Iniciou sua ati­
vidade artística em 1962, fazendo pequenos rascunhos do que 
via, e através desses rascunhos chegando ao campo da pesqui­
so. propriamente dita na arte de desenhar. Em 1D'70, ingressou 
na Escola de Belas Artes da Unlversida.!.e Federal de Peme.m­
buco, onde cursa atualmente o 29 ano. Participou de vários 
concursos na Telebré.s, Eletrobrás, com slmbolos e logotipos. 
Participou ainda, de vê.rias coletivas - no Museu de Arte Con­
temporê.nea (Olinda, Pe.), I Salão dos Novíssimos, I Salão 
de Arte da Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Ho• 
rtzonte. e Museu de Arte Moderna. do Rio de Janeiro. 

mar de "Geração 66''. o mais Importante é que tal geração 
não contratou Pérlcles para retratá-la: ele é· o retratista vo­
luntãrio dessa legião de escritores e poetas, que, por esta ou 
aquela razão, com ou sem vontade, a.pareceram um dia rotu­
lados, com multo carinho, de "Geração 65". Se essa geração 
tiver um dia de ficar, Péricles terá a glória de ter sido, senão 
o único, o primeiro dos seus retratistas.

Não se pense, entretanto, que tais retratos representem
exatamente as feições dos retratados; às vêzes se afastam de­
mais dos seus modelos. Isso se deve, sem dúvida, ao fato de 
Pérlcles ser um lncorriglvel abstrato. Pois o abstraclonill!OO 
permanecerá. nele, mesmo dlluldo em vé.r:la& direções, como a 
tendência predominante e mais subjacente. Simpático e sor­
ridente, Pér!cles termina, às v�es. convencendo os retratados de 
que os retratos realmente se parecem com elf6 próprios. Não 
se admirem, portanto, que Pérlcles esteja mais preocupado com 
os aspectos psicológicos dos seus retratados do que com as suas 
próprias tisionornlas. o retrato, por exemplo, do poeta, José 
Carlos Targino estranhará. a alguns por lembrar mais Kafka 
do que o poeta. Alberto CUnha Melo é tomado dentro de um 

cllma de melancolia, mais magro e sorumbátlco do que parece 
ser na vida.. Fernando Monteiro, entretanto, com seu perma­
nente ar irônico, foi bem fixado por Pérlcles. Fernando parece 
ter nascido para ser um dia retratado por Pérlcles. Sebastião 
Vila Nova aparece com uma solenidade e uma gravidade ainda 
malares do que as requeridas pela sua ri'{orosa sabedoria. A 
Angelo Monteiro, Péricles deu um ar indlscutlvel de clérigo, 
lembrando mais uma mescla de Calvino e Simto Inácio de 
Loyola, ne. gravidade de suas feições, do que· o descontralmento, 
nem sempre austero, de sua maneira de contemplar o mundo. 
João Càmara Filho, como grande pintor que é, só ele podera 
dizer se concordará ou nl!.o com o retrato que dele Pérlcles fez. Partindo de uma combinação de recursos figurativos com 

abstratos, sendo o abstracionismo a maior Influência. do seu 
trabalho, Pérlcles chegou ao retrato. A atual fase de sua arte 
começou com o retrato adivinha.do da mulher de Maomé, Ka­
dldja, Jã que entre os muçulmanos sempre se proibiu se retra­
tar a figura. humana.. "Kadldja, mãe dos crentes", foi o pri• 
melro desenho Importante de Péricles nessa linha. 

F!nRlmente. porque Péricles sentiu umR lrreprlmlvel ne­
cessidade de homenagear Ariano Suassuna, terminou retra­
tando-o. Isso nA.o t.endo, entretanto, nada a ver com o. "Ge­
ração 65". 

Mas como toda geração tern o seu retratista, Pérlcles eetava 
predestinado a ser o retratista dlSso que se convencionou cha-

Como na peça "O Auto da Compadecida", o autor, Ariano 
Suassuna, se apresenta como o palhaço narrador e coro da peça., 
Pérlcles preocupou-se mais com es.,;e personagem do 11ue com 
o autor por ele retratado, sobretudo para quem assistiu à. in­
terpretação dada. no cinema ao persona.gem aludido.

José Mário afirma 
José Mârio Rodrigues, formado em Direito pela UFPe., professor de Direito Internacio­

nal na Faculdade de Direito de Caruaru, é sobretudo um poeta. E como poeta se iniciou 
precocemente aos 14 anos escrevendo poemas, inclusive, .em espanhol e francês, e publican­
do uma plaquete de poemas que foi traduzido para o inglês pelo escritor Robert Rowland. 

-

que nao acredita 
Paralelamente, sua atividade critica se exerceu também multo cedo, no jornal "O MO­

NITOR", de Garanhuns e, posteriormente, no Jornal do Commercio e Dlârlo de Pernambuco. 

li: considerado como o restaurador dos recitais de poesia no Brasil, sendo responsâvel por 
uma série de recitais em Pernambuco e em outros Estados; levando, dessa forma, a poe­
sia ao pilbllco, e restaurando, historicamente, a velha prática da poesia oralizada, quer seja 
declamada, recitada ou rezada- \ 

na morte da poesia Como poeta demonstra, aliada à força expressiva, uma poderosa indagação metafisica 
da realidade, e seu livro "A Estação dos Ventos", recentemente lançado, retrata, com pre­
cisão e grandeza, as Unhas gerais do seu pensamento poético na atualidade pernambucana 
e brasileira. 

o poeta José Má.rio Rodrigues nã.o acre­
dita em ''morte da poesia": - O que existe 
- diz ele - é uma proli!era.ç/io de 888811Sl­
nos da poesia, ficando de um lado o re­
quinte vocabular, a sofisticação l!ngüistica
por falta, Justamente. da chama poética, do
que dizer e Imaginar; do outro, a existên­
cia de uma multidão que vive a Juntar PB•
lavras, fabricar versos e se nomear "poe­
ta" 1: o sério se tomando vulgar. O sa­
grado virando profano e se contundindo" -
acrescenta.

"Nunca vi época tão farta de poetas. 
Época fãcil de se nomear e receber logo o 
carimbo de al'Wm titulo, e a propósito de 
qualquer prurido de criação tomar a coi­
sa Imediatamente numa "grandiosidade"• 
Essas grandiosidades. felizmente. se anulam 
e se mimetizam, cada uma adquirindo a cor 
de suas limitações. Talvez seJa essa �roll­
feração que tem provocado por parte de al­
guns raros e Inteligentes, que aspiram a a.l· 
go verdadeiramente grandioso, uma des­
crença na poesia. 

"A poesia, afinal, essa existe ma!S viva 
do que nunca. Apenas é um rio perigoso de 
se banhar e não há uma Idéia sobre a di­
mensão de sua profundidade". 

como poeta moderno, ou, mais exat.â­
mente, como pessoa que assiste às transfor­
mações destes tempos José Má.rio Rodrigues 
possui sua dimensão critica destas "mudan­
ças" da arte, e é assim que ele a expressa: 

"Principalmente, não acredito em van­
guarda. no sentido estrito da palavrn. Van­
guarda como novidade, movimento, não Pllll• 
sa de uma vã g11arda. A vanguarda como 
fruto do trabalho honesto, pessoal, baseada 
cm ralzes do nosso povo e da nossa cultura., 
essa sim. Nesse sentido é vangua.rda um 
Jorge de Lima, um Joaquim C&rdoso, um 
Ariano Suassuna, um Guime.rães Rosa. O 
a.profundamento e a constrlbulção para o 
aprofundamento do fenõmeno poético 6 pu-

• 

ramente pessoal e não grupal. t: fruto de 
uma vontade, de um gosto, "te gout est la 
consclence lltteralre de !'&.me". 

"O fenõmeno vital da criação - con­
tinua - estã na faculdade que tem cada 
escritor individualmente em surpreender, 
descobrir, revelar, exprimir e dar forma à 
obra, pois hà uma pluralidade dentro da u­
nidade de cada escritor. Ess& pluralidade 
mal interpretada poderia. ser considerada 
como vanguarda. 

"Uso, para dar exatamente a mlnh&. vi­
são wbre o assunto, a. profecia de Charles 
Péguy quando divide a. vida em dois movi­
mentos: os per!odos e a.a épocas. Nos pcrlo­
dos, quase nada sobrevive, quase nada é re­
levante. Nas épocas, acontecem ou grandfl! 
derrotas ou grandes vitórias, ou tragédias 
ou ascensões. Situo as vanguardas no senti­
do estrito da palavra., na Idéia de perlodo. 

"As épocas possuem em sua contextura 
uma idéia de magnitude, mesmo que essa 
magnitude seja no sentido de decad�ncia, 
de estupidez. Quer dizer, se elas podem de• 
cair é porque têm a posslbllldade de ascen­
der. Os perlodos são pa.ssageiros e inexpres­
sivos como as va.ngua.rdas" - conclui. 

Indagado sobre o papel dos recitais pa­
ra uma aproximação malor entre a poesia. 
e o l(l'llnde público, e sobre sue. posição co­
mo "recitador" o poeta José Má.rio Rodr!­
gUes declara que "dentro de certo aspecto 
como o de aproveitar recurSOII sonoph\stl­
coa e teatrais, talvez posse.mos ser conslde­
rados como restauradores dos recltats de 
poesia. Numa. visão mais e.mpla, não, pois 
sempre se recitou poesia em qualquer can­
to do Pais. O nosso mérito é ter dado um 
dina.mlsmO especial sob a forma. de "show" 
a um hábito tão gasto e chato como esse 
de recitar poesia. 

"O que pudemos observar com esses re-· 
citais at6 a.gora - afirma - 6 que não há 
apenrus uma aproximação do rrande públi­
co à poesia, mas um interesse despertado 
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nos assistentes em quererem conhecer a o­
bra do poeta. Não foi uma ou duas vezes 
que :tomos interrogados após um espetácu­
lo para dar nomes de livros dos poetas que 
recitamos". 

"Vale salientar, também, que não há 
no Brasil o hãbito de ler - principalmente 
por parte das mais novas gerações. A pre­
guiça mental está. generalizada. Raros são 
os que chegam em casa depois de um dia de 
trabalho e vão ver um livro de poesia. Ao 
contrário, Irã.o ligar a televisão, uma vez 
que a época está mais tendente a ver e ou­
vir do que para ler e meditar Os recitais, 
f'ntão, são uma forma de levar a poesia a 
um estágio visual e auditivo, sem que Isso 
venha em perda de sua essência". 

Perguntado sobre os nomes de pessoas 
ligadas ao movimento de recitais, que lidera, 
o poesta José Mário attnnou que Já. "conta
com adesões de poetas de renome, a. exemplo
de Joaquim Cardoso, Drumond de Andrade,
Audállo Alves e César Leal; realizamos vá.­
rios recitais onde participaram poetas e es­
critores da nova geração como Angelo Mon­
teiro, Alberto CUnha Melo, Marcns Accioly, 
Cláudio Aguiar a atriz Clenira B�erra de
Melo e o poeta Antonio Leal Campos. Con­
tinuaremos com essas investidas, pois os re­
citais deixaram de ser um simples rnovl.lnen•
to e tomaram-se uma necessidade" - adu­
ziu. 

O poeta José Má.rio Rodrigues, por ser 
o autor, é quem melhor pode falar de "A
Estação dos Ventos", um livro de poesia que 
foi recentemente lançado: 

"Minha estréia com o livro "A Estação 
dos Ventos" acontece no tempo exato. Por 
Isso não vou repetir os cha.vões que camu­
mente os poetas proclamam a.o la.nçar um, 
livro. Por exemplo: 'meu llvro é fruto de 
um trabalho 6.rduo"; "tive uma preocupação 
formal"; "minha grande preocupação é a 
palavra, o burUa.mento da palavra'•, eto. 

Nada disso a.contece comigo. Só o tempo 
tem sido meu mestre. E esse é o tempo em 
que realmente eu devia executar em livro 
a minha inspiração literária, com o verso 
mais amadurecido, espontAneo, sem precisar 
dicionarizar ou jogar com a palavra foto­
graficamente pelo chamado olho clinico. :t 
verdade que, por algumas vezes, eu me des­
contlve - chega de tanta contenção - mas 
é porque eu também me descontenho na vi­
da. 

"Sabe o que é que me lembra essa. his­
tória de "contenção formal"? Uma necessi­
dade de codificar o ato criador, um repri­
mir normativamente o verso. Nesses dias, 
do Jeito que vai, terem06 um '·Código Penal 
de Contenção" para os Infratores do forma­
lismo literário. Na certa, serei condenado 
à morte, pois minha poesia nasce do meu 
esplrlto livre. Tanto é que me situo logo no 
Inicio do livro dizendo: "Aqui estou/ com 
as palavras ardendo na terra/ e o sol desa­
parecendo das mãos". 

"A obra poética. a meu ver, não está na 
Idéia, na palavra, na Imagem, no verso con­
tido e medido, mas no todo, na "vide. por 
Inteiro", como diria Croce. , 

"A Estação dos Ventos, editado pela al­
tl'dra - Rio de Janeiro - dirll!ido. pelos ro­
mancistas e mew amigos Moaclr c. Lopes e 
Eduardo Zandron, contém -to poemas e di­
vide-se em três partes: AS ESTAÇÕES, AS 
CONFISSÕES E OS VENTOS". 

Por fim, o poeta José Mário Rodrigues 
marca a própria coordenada dP sua poesia 
dentro do quadro d11 literatura pernambuca­
na, "Não tive ainda a preocupação em me 
situar na geração 65. Já me passou pela ca,­
beça em me situar numa geração que estâ 
por vir. Mais Importante que ,. geração é a 
obra. E essa não está em função da geração 
e sim do talento que, por sua v�, não pode 
ser Imposto pela geração 11em que ele, o ta­
lento, represente um valor que esteja acl• 
me. dos que o louvam ou o impõem". 
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Medicina homenageia o 
Prof. Correia Picanço 

Por iniciativa do Prof . Arthur Coutinho, Diretor da Faculdade de Me,. 
dlcina da U . F . Pe . ,  foi prestada uma homenagem ao sesquicentenário da 
morte de José Correia Picanço, fundador do ensino médico no Brasil . O 
orador da sessão, realizada no auditório da FM, foi o Pràf . Leduar de 
Assis Rocha que enalteceu os méritos e o pioneirismo do trabalho empre­
endido em prol das ciências médicas em nosso pais, pelo ilustre pernam­
bucano de Goiana . 

As palavras do Prof . Leduar: 

A Universidade Federal de Pernam­
buco, através desta Faculdade de Medi­
cina, teve a boa Iniciativa de reunir, ho­
je, neste auditório, mestres e alunos, pa­
ra uma ju.�ta louvação á memória de Jo­
sé Correia Picanço, fundador do Ensino 
Médico no Brasil . 

Comemora-se, assim, o sesqulcentená­
rio da morte desse grande goianense, 
sem o rigldo apego ás notações cronoló­
itlcas, que tantas vezes têm sido passi­
veis correções. 

Escolhe-se, pois, uma data - a de 20 
de outubro de 1823, como a. do desapa­
recimento d!"SSe grande brasileiro de Per­
nambuco, defendida. por diversos pesqui­
sadores, embora outro diserepem do ano, 
que teria. sido, assim, o de 1824 . 

Nas mmhas andanças pela Htstórla. 
da Medicina, notadamente brasileira., es­
pecialmente pernambucana, encontrei 
realmente as duas da.tas, que, afinal, não 
Jnvallda.m as homenagens que a Univer­
sidade, nesta hora., presta a esse benéme­
rito do ensino médico, no BrMil, fiel aos 
fatos, em verdade, Incontestáveis. tão 
definidos na vida. exemplnr desse antigo 
cirurgtão-barbelro do século XIX. 

N& realidade, há homens que não pe­
recem jamais. 

Como José con-ela Plca.nço, redivivo 
na. obra monumental, que realizou . de 

fundação dos cursos médicos, neste pais, 
primeiro na. Bahia, em l!llglllda. no Rio 
de Janeiro, não só numa gestão da me­
lhor polltlca, como, sobretudo, do me.Is 
elevado patriotismo, abrindo, uma e ou­
tro, as portas do Brasil 110 ensino médi­
co, privilégio, nté então, das Universida­
des européias. 

Felizes, pois, os que definitivamente 
não morrem, porque, na verdade, sobre­
vivem, pelos feitos, ainda depois que a 
vida. po.ssou . 

Este é, precisa.mente, o caso do nosso 
homenageado de hoje, cuja vida, em 
slntese, passarei a rememorar. 

Filho do cirurgião-barbeiro Francis­
co correta. Picanço, nasceu José Correia. 
Plcanço, na. cidade de Gola.na, a 10 de 
novembro de 1745 . 

lnlclou o estudo das primeiras letras 
na terra natal, onde concluiu, já. ado­
lescente. o curso primário . 

Transferindo-se, com o pai. para o 
Recife, dedica-se ao aprendlzado do otl­
elo paterno. substituindo-o, em breve, no 
exercício da cirurgia, considerada., ao 
tempo, slmpl� arte manual, Inferior, 
portanto, é. medicina. sob vários aspectos. 

Por méritos pessoois, desperta José 
Correia Plcanço a atenção de D. Antônio 
Francisco de Paulo Manuel de Souza e 
Menezes, Conde de Vila-Flor, então go­
vernador de Pernambuco, que o nomeia 
ClrUrgl!ío dos Corpos Avulsos de Oficiais 
de Ordenança de Estradas e Reformados . 

Corri&, então, o ano de 1766 . 
Aspirando, porém. formar-se em me­

dicina.. coni;egue José Correia Plcanço 
viajar para Lisboa., onde inicia estudos 
novos na. Escola Cirúrgica do Hospital 
B .  José. obtendo o título de Licenciado 
em Cirurgia. 

Em 11eguld11. conquista, em Paris. o 
diploma de "OUlcler de Sant.é", insta­
lando-se na caplta.l francesa, ond�. por 
vári()jj anos, exerceu a. clinica e constitulU 
fa.milln, ao se casar com uma dllS filhu.s 
do prof . Sabatler Brochot de quem ha-
via sido aluno. 

Regressa a Lisboa em 17'72 . Rel.nStala 
o consultório. Chovem-lhe OIS clientes 

'f: a fama e é a fortuna. - lá, diz uma 
velha crõnica - 11 cortejarem, ambas, 
caprichosamente, o mOÇO de Goiana. que 
Iniciara a. vida como simples elrurglão­
•barbeiro de remota vila. da. Capitania. de 
Penuunbuco, 

Nesse ano de 1772, é nomeado pelo 
Marquês de Pombal demonstrador da. 

Cadeira de Anatomia da UnJversidade de 
Coimbra. 

Entretanto, por não ser médico, cri­
am-lhe colegas da Congregação entraves 
Intoleráveis. 

Retoma, assim, a Paris. Matricula­
se na sua Escola Médica e ao fim do tem­
po devido, defendendo tese, obtém o di­
ploma de Doutor em Medicina, regres­
sando a Coimbra, onde reinicia os traba­
lhos escolares, agora em Igualdade de 
condições com 06 demais lentes. 

Em 1789, registra-lhe o nome o "Al­
manaque Português", caracterizando-o 
como Doutor-em-Medicina, Professor da 
Cadeira de Ane.tomla, Operações Cirúr­
gicas e Obstetricla da Universidade de 
Coimbra e Membro da Academia Real de 
Ciências de Lisboa. 

Ma.s, na verdade, o que, nessa época., 
muit.o alto elevou o nome de José Cor­
reia Pice.nço foi a reforma magistral que 
realizou no ensino d& Anatomia., em Co­
imbra, abolindo velhos e ultrapassados 
métodos didáticos e adotando sistemas 
realmente modernos, tanto que assinala e. 
"Minerva Braslliense" :  "o professor de 
Medicina de Cojrn.bra, que Iniciou o en­
sino de Anatomia sobre o cadáver hu­
mano, foi José Correia Picanço, depois 
Barão de Gole.na, ne.tural de Pernam­
buco .. . 

�rrera. assim, definitivamente, o po­
bre carneiro esfolado do lente Francisco 
Gomes Teixeira, sobre o qual os alunos 
de medicina. da metrópole portuguesa es­
tudavam Anatomia . . .  

Professou José Correia. Plcanço a Cê.­
tedra de Anatomia da Universidade de 
Coimbra durante 18 anos Jubllando-se 
com todas as respectivas vantagens em 
28 de Junho de 1790 . 

De ColmbJ7a passa-se pare. Lisboa. . 
Ai, serl.a nomeado Primeiro Cirur­

giã.o da Real CA.mara; em seguida. Cirur­
glã.o-mór do Reino; Deputado e Mem­
bro na.to da Real Junta do Protomedlca.­
to, encaminhando-o o destino para a. ho­
ra culminante de sua. vida . 

Em fins de 1807, D. João, Príncipe 
Regente de Portugal, tugindo da Invasão 
napoleónica, transfere-se, com toda a. 
corte, para. o Brasil ; e a.o seu lado, mé­
dico de sua Càmara. e fiel a.migo, viaja 
também, José Correia Ptcanço . 

Incidentes de navegação, comuns no 
tempo, dividem a trota reino! ; e D .  
João com a. parte mais numerosa dela., 
aporta na Bahia em 24 de Janeiro de 
1808. 

A 6 de fevereiro, o goianense ilustre 
é elevado. por decisão do Prlnclpe, ás 
mais altas funções médicas do Reino. 

Assim diz o Decreto: "Por Justos mo­
tivos sou servido determinar que o dr. 
José Correta Plcanço primeiro médico da 
minha. Real Casa e Primeiro CirUrglão 
dela, do Nosso Conselho, 11 quem havia 
rontiado a Carta de CirUrgião-mór dos 
Exércitos e, igualmente, deputado nato 
da Real Junta do Protomed!cato, passe 
11 exercer toda a Jurisdição que sempre 
competiu e. todos oo cirurgiões-mores do 
Reino, em todos os Meus Estados e Do­
mintos Ultramarinos . OS Governadores 
e Capitães Generais dos mesmos Doml­
nlo.� UltramarlnOII e tenham assim en-
tendido c o façam executar". , 

Compreendendo a imperiosa necessi­
dade de dotar a Colonla. - nove. sede da 
Monarquia Lusitana - de recursos que 
possibilitassem a formatura. doo seus pró­
prlos rtsicos e cirurgiões, põe-se José 
correia Plcanço ao pé do Prlnclpe a. tra­
var a gr11nde batalha pela tn.,t!tulçlo do 
ensino mMico no Brasil . 

E tanto fala; e tanto argumenta: e 
tanto convence, que o Prlncipe, a. 18 de 

fevereiro de 1808 assina esta Carta Ré­
gia, que Institui o Ensino Médico no Bra­
sil: •- "limo. e Exmo. Snr. - O Prln-

clpe Regente, Nosso Senhor, anuindo á. 
proposta que lhe fez o dr. José Correia. 
Picanço, clrurgião-mór do Reino e do 
seu Conselho, sobre a necessidade que 
havia de uma Escola de Cirurgia no Hos­
pital Real desta Cidade, para instrução 
dos que se destinam ao exerclcio desta 
arte, tem cometido ao sobredito clrurglão­
-mór a escolha dos professores, que nÍIO 
ensinem a. cirurgia propriamente dita, 
mas a Anatomia., como bem essencial de­
la e a arte obstétrica, tão útil como ne­
cessária . O que participo a V. Bxcia . ,  
por ordem do mesmo Senhor, para que 
assim o tenha entendido e contribua pa­
ra tudo o que for promover este impor­
tante estabelecimento . Deus guarda a 
V. Excia . (al : D. Fernando José de 
Portugal" .  

A carta era dirigida no Conde da
Ponte. e 

Estava ganha a grande batalha e fun­
dado. por proposta do goianense José
Correia Picanço, o Ensino Médico no Bra­
sil, com a criação da Escola de Cirurgia. 
da. Bahia, para a qual foram nomeados 
os primeiros lentes: dr . Manuel José Es­
trela, bala.no de nascimento, diplomado 
pela Escola Médico-Cirúrgica. do Hospi­
tal S .  José de Lisboa, para a Cadeira de 
Cirurgia Especulativa e Prática; e dr . 
José Soares de Castro, português, para. 
a Cadeira. de Anatomia e Operaçoos Cl­
rurgicas, fornecendo a ambos as compe­
tentes instruções. 

Em março desse mesmo ano de 1808,
chegando 110 Rio, D .  João, a.inda por
proposta. de José Correia Picanço, cria 11 

Escola de Cirurgia do Rio de Janeiro,
nos moldes da. Escola baiana., que ficou, 
pela precedência, Primaz do Brazil . 

Els, em sintese, a história do brasi­
leiro Ilustre, cuja memória venerada es­
tamos todos exaltando nesta Casa, na
oportunidade do transcurso do sesqulcen­
tenárlo de seu desaparecimento . 

Ao morrer, aos 79 anos de idade (em
fins de 1823, dizem uns; em fins de
1824, d I z e m outros) , José Correia
Plcanço ostentava todos esses enva.ide­
cedores tltulos : Licenciado em Cirurgia 
por Coimbra; "Olflcler de Snnté" e Dou­
tor-em-�diclna. pela Faculdade de Pa­
ris: Professor de Ana.tomla; Primeiro
Cirurgião da. Real Câmara; Clrurg!Ao­
mór do Reino; Deputado á Junta Real 
do Protomedicato: Membro da Real Aca­
demJa de Ciências de L:lllboa.; Fidalgo da 
Casa Real: Conselheiro de Sua Ma.gesta.­
de; Cavaleiro e Professor Comendador 
da Ordem de Cristo: Cavaleiro e Comen­
dador Honorário da Torre e Espada.; 
Primeiro Barão de Goiana; Nobre do Im­
pério com grandeza. e - o que II tudà
sobreleva - fundador do Ensino Médi­
co no Brasil . 

Todavia, ainda. há mais. , 
Em 1958, por ocasião do III congres­

so Pan-1m1ericano de História da. Medi­
cina., realizados na antiga. capital da Re­
pública, fato Inusitado ocorreu : José 
Correia Picanço, antigo e modesto cirur­
gião-barbeiro da cidade de Goiana, em 
Pernambuco. era elevado, perante 15
delegações nacionais e 8 delegações es­
trangeiras de h1storllldore6 médicos, á 
dignidade de PATRIARCA DA MEDICI­
NA BRASILEIRA . 

Completava-se, assim, o ciclo das me­
recidas honrarias, que aureolaram a vida
de José Correia Plctlllço, cujo busto, ao
lado do de Otávio de Freitas, honra esta 
Faculdade de Medicina, a 6nlca, aliás, 
do Brasil, que o possui, para memória 
dos seus grandes feitos e veneração dos 
Jovens que daqui saem para a. vida prá­
tica, inspirados nos exemplos de traba­
lho, de honrodez, de estimulo, de devo­
tamento profissional e de amor no Bra­
sil desse filho excepcional do nordeste 
bra.sllelro. 

Mestrado de Biofísica 
funcionará em dezembro 

Na la. quinzena de dezembro deste ano, entra­
rá em funcionamento o curso de Mestrado em Bio­
fisica, no âmbito do Departamento de Biofísica do 
Instituto de Biociências da UFPe . 

P�ra a imp\antação do Mestrado, o Departa­
mento já vinha preparando uma base, através da 
promoção de vários cursos de extensão . conta com 
uma equipe de alto nivel, com especialização na U•· 
niversidade Federal do Rio de Janeiro e no exterior. 

Com a aposentadoria do Prof . Arnaldo Carnei­
ro Leão, assumiu a chefia do Departamento de Bio­
fisica e Radiobiologla o Prof . Moacir Carneiro Leão 
que vem envidando esforços com vistas à dinamiza­
ção do ensino e da pesquisa . Promoveu a Ida dos 
auxiliares de ensino para a realização de pós-gra­
duação (Mestrado e Doutorado) no Instituto de Bio­
flsica da Unlversld0.de Federal do Rio de Janeiro e 
na Emory University (U . s .  A . )  . 

Este ano, o Departamento já conta com três
professores pós .. graduados e, em 74, regressam os 
cinco restantes . "Treremos, assim, salientou, UJil. 
grupo de oito docentes pós-graduados, o que signifi­
ca o preenchimento de uma das principais exigên­
cias para a Instalação do Mestrado" .  

A Divisão de Biofisica mantém dois cursos de 
aperfeiçoamento : em Biofisica ministrado com o 
auxilio de professores da Unl�ersldade Federal do 
Rio de Janeiro, e o de Metodologia dos Radiolsóto­
pos e suas aplicações médicas, sob o patrocinlo da
Comissão Nacional de Energia Nuclear . Este último 
funcionará novamente em, janeiro e fevereiro de 74. 

SELEÇAO 

Para os candidatos aprovados na seleção O curso
de nivelamento que precede ao Mestrado e� Biofísi­
ca tem inicio a 3 de dezembro, quando eles farão uma 
revtsão de Bioflslca e Biologia . As outras disciplinas
do nivelamento serão ministradas a partir de 2 de 
janeiro de 74 .  
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DETENTO É PESQUISADO POR ESTUDANTE 

F O L C L O R E

AGUA E CRENÇAS 

ANGELA DELOUCHE 

A áiu3., elemento essencial à: vida e objeto de cul­
dados e tre.tamento por parte dos povos clvlllzados, tem
também mtt!ta Importância no mundo mágico em que
mwtas colet1v1dades vivem mergulhadas. Do lado da fé 
e da crença, quem não conhece as oraçõe!l para pedir 
chuvas? É wna tradição católica em épocas de grandes 
estiagens. nas secas do sertão . Há ainda a troca de san­
to de duas lgreje.s da localidade. pois a. crença popular 
adnúte que tirando o santo de sua igreja o obriga a
fazer o milagre. 

E antlqulsslmo o costume de implorar que venha. , 
chuva; mesmo os povos pagãos o faziam aos seus deuses . 

Os prenúncios de chuvas podem ser detectados pela
meteorologia. mas os sinais da sabedoria popular são 
cuidadosamente observados e muitos deles dlí.o certo . A 
véspera da Conceição (7 de qezembrol é ocasião de se 
olhar o céu: se rela.inpeja, bom Inverno. Logo em segui 
da, vem a "experiência de Santa Luzia . se chove no 
dia 13, que é o consagrado à santa, é que o Inverno co­
meça em Janeiro . Se este dia é sêco, mau sina!. A pe.r­
tir de 13, cada dia corresponde a um mês do ano Indo 
assim até o dJa de Natal . 

Assim como para chamar o vento a gente e.ssobla. 
joga-se água em terra seca para chamar chuva., por ou­
tro lado se você quer sol num dia. chuvoso ponha a. te­
soura aberta na janela, e não deixe que a menina-moça 
coma no. panela. para. não chover no dia do casamento
dela . 

Os sertanejos têm multas ob6ervações, para saber se 
vai chover, que nós não conhecemos. Por exemplo: 
quando os formigueiros se mudam é que vai chover ; ou 
quando neblina na hora da missa. do Natal ou quando 
o cardeiro flora. do lado do nascente é na certa porque 
vai chover. 

Há animais que são verdadeiros "observatórios me­
teorológicos" como diz Renato Almeida . Ele mesmo nos 
informa.: burro mexendo as orelhas, saracurn gritando, 
anu voando baixo, jnçanã voando e fazendo barulho, 
barata tonta é que vem chuva ou temporal . Já o can­
to da cigarra prenuncia muito sol . 

''Rainha. de eterna glória./ Mãe de Deus doce e cle­
mente/ Dai-nos água que nos molhe/ Dai-nos p§.o que 
nos sustente" Esses versos colhidos por Melo Morais Fi­
lho e citados no Dicionário do Fólclore de CO.ma.ra Cas­
cudo, são entoados pelas cantoras durante as procissões 
para pedir chuvas . 

Acredita-se, no Rio, que se chover no dia de São 
Sebastião - padroeiro da. cidade - choverá no Carna­
val . Os criadores de pintos dizem que chuvas de janeiro 
enchem o terreiro e o dia de S .  José é bom para plan­
tar, pois chove ao madrugar . Em geral começa o plan­
tio do milho a 19 de março. 

A lua com clrculos ou halo é um prenúncio de chu­
va infalível, Já o arco-irls não é visto com bons olhos, 
pois é crença generalizada que bebe água. dos rios, e dos 
mares e, consequentemente, é sinal de seca. Também 
chamado arco da velha, muda o sexo de quem passar 
por baixo dele. Na mitologia, o arco-lris é bem visto 
pois é tido como caminho dos deuses. 

A água. esté. no Inicio do mundo com o dilúvio e as 
mães dágua. são reverenciadas, seja qual for o nome que 
tenham .  Iemanjá é II rainha do mar nos ritos africanos . 
A sereia metade mulher, metade peixe, é mito europeu. 
As mães dágua têm numerosas maneiras de atrair e levar 
para o seu reino os que caem sob seus encantos e cor­
rem as estórle.s de reinos encantados, submersos, assim 
como navios fantasmas que navegam em certas noites 
desaparecendo cnmo por encanto aos olhos assombrados 
dos que os vêem. 

Mas o povo também teme as tempestades, os ralos, 
os trovões. A palha. da missa do domJngo de Ramos é 
queimada para aplace.r as trovoadas e a oração para ces­
sar n. chuva tem estes versinhos que ouvi de minha mãe: 
"Santa Clara, ClareaJ/ Santa Rosa, fazei este dia de 
tosas,, . 

Esta súplica deve ser feita quando a gente quer um 
dia radiosos depois de muitos chuvosos ou empacaçados, 
Isto é, sombrios. 

"Agua mole em pedra dura. tanto bate até que fura" 
é provérbio multo diftmdldo que diz respeito à paciente 
Insistência. da pessoa voluntariosa. pare. conseguir o que 
quer. 

Além de "sol e chuva, casamento de vlúv&" ou nesta
outra versão "Chuva com sol, casa II raposa com o rou­
xinol", deixo para Você estas adivinhas: 

- O que é, o que é? tem leito mas não dorme ; e
Cflta outra : cai em pé e corre deitada? 

Estudantes de Biomédica. 
Farmácia e Bloqulmlca, ori­
entados pelos professores Ivan 
Alecrim e Haydée Telxelra, 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, realizaram pesqui­
sa parasitológica em 320 de­
tentos da Penitenciário. Mou­
rão Filho e Colônia. Penal de 
Bom Pastor (mulheres delin­
qüentes) . 

Os alunos de Biomédica a­
tuaram na Penitenciária Mou­
rão Filho e os de Farmácia. 
e Bioquímica, na Colônia. Pe­
nal de Bom Pastor . Foram 
feitos diversos exames para­
sltoscópicos e de micoses, re­
sultando no di&gnóstlco de 
focos endêmicos de dermomi­
cose . 

Divididos a.ssim em dois 
gru� de trabalho, os aca.­
dêmtc()jj atuaram com dois 
objetivos : treinamento cur­
ricular e elevar O nlvel da­
quela comunidade, deSl)rovi­
da de assistência e de meios 
para medicação de doenças 
parasitárias. 

Para a realização da pes­
quisa, os professores conta­
ru.m com a colaboração do 
Secretário do Interior e Jus­
tiça do Estado, Paes de An­
drade, do Superintendente do 
Sistema. Penltenclárlo, João 
Accloly, e dos diretores da 
Penitenciária. Mourão Filho, 
roronel Ollnto Ferraz, e da 
Colônia Penal de Bom Pas­
tor, Irmã Maria do Amparo. 

Conhecimentos 

A professora Haydée Tei­
xeira declarou que "somente 
através da literatura os es­
tudantes conheciam casos se­
melh0ntes de micoses os mais 
variados possíveis . E assim 
integrou-se a prática à teo­
rio." . 

E adiantou : "Após a reall­
zaçã.o de todos os exames, os 
estudantes foram distribui­
dos em equipes para. visita­
rem vários laboratórios o que 
resultou na aquisição de 
10.000 amostras de remédios 
para vermes - vermf!ugos, 
antimicótlcos, antibióticos, 
vitaminas . Todos de alta va­
lia para a realização do tra­
balho a que nos propusemos". 

Anillo-ri.sual 

Paralelamente, foram pre­
parados um áudio-visual e 
carte.zes para exposição Junto 
aos presidiários. Os estudantes 
orientados pelos coordenado­
res do trabalho fizeram pa­
lestras todas de profundo 
conteúdo profilático. OS de­
tentos ouviram com atenção 
os esclarecimentos. 

Destacou ainda. que "tan­
to a direção da PenitenclJI,. 

ria Mourão Filho, represen­
tada. pelo coronel Ollnto Fer­
re.z, quanto da. Colônia Pe­
nal de Bom Pastor, irmã, Ma­
ria do Amparo, prestigiaram
I n t e n s a  e efetivamente a.
pesquisa, facilitando assim o 
bom andamento dos traba­
lhos" . 

Conclusão 

A professora Haydée Tel- • 
xeira afirmou que tudo Isso 
levou a uma conclusão notá­
vel : a Importância do traba­
lho tomou um aspecto mais 
amplo. É que nos dias 25 e 
29 deste m@s na. cidade de 
Porto Alegre, 11 equipe de es­
tudantes de Biomédica e Far­
macêuticos - Bloqu.únlcos a­
presentarão esta pesqulsa no 
II Congresso Latino-america­
no de Bloqulmlca Clinica e 
Ili Congresso Brasileiro de 
Análises Clinicas" 

"O objetivo da participação 
- disse - dos discentes nes­
ses congressos é o de levar
a todas as universtdadoo bra­
sileiras II importância de tra­
balhos para-curriculares jun­
to à comunidade, numa. Inte­
gração efetive. universidade
' ersus comunidade, ou seja.,
universidade apllcado. à co­
munidade". 
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Flagrante das conferências entre acadêmicos e presldiãrios.

Opiniões sobre o curso de Letras 

O . Curso de Letras foi Instituído nas u­
n!�e:s1dades braslleirns com e. finalidade de 
nurustrar o ensino, promover a peS(]ulsa nos 
campos da Filosofia, da. Literatura. e da 
L!nguistica, �nriquecendo II cultura e pre­
parando profiSslonals especializados, tendo em vista o desenvolvimento da comu­
nidllde, elevand� o seu nlvel educacional ê 
cultural . A observação é do Prof . Hum­
berto da Costa Soares, Vice-Diretor do Ins­tituto de Letras, da Universidade Federal de Pernambuco, acrescentando: "O Curso de Letras estende à comunidade, sob a forma 
de cursos e serviços, as atividades de ensi­
no e pesquisa que lhe são inerentes com 
vistas à elevação no nível de educação e 
da cultura do povo . Mnntemos e.Inda. . 
t • bi . ' ' m­
erc .. m O com mstltulções congêneres do pe.ís e do estrangeiro" . 

O Curso de Letras, com 00 seus depar­tamentos de L1nguas e de Lltere.tura, funcio­na em dois anos profissionais e a seguir com o Curso de Bacharelato e de Licenclatu: ra . As aulas funcionam no expediente ves­perUno, mas roote. a possibilidade de futuro, funcionarem em expediente not�
º 

, "Não fora o desajustamento dos colégi� de 29 crau, grande seria o mercado de tra­balho . É_ que tais colégios não obedecem aos dlspos1Uvos legais, contratando profes­so�es ainda não licenciados, o que contri­bui para a restrlnçã.o do campo de traball dos professores que possuem O diplom tLicenciatura", asseverou o Prof. Hum::-er� Soares, que em seguida, abordando um ou tro tóp!co, disse: "No momento, é defic!en= te o numero de professores em nOflSo Insti­tuto de Letras, tanto assim que estão ab t'ls n& 1;1scrlções para. concurso de profeS:�= res auxiliares de algumas dl6clp!Jnas" . Fi­nalizando, disse ainda à reportar,em do Jor­nal Universitário : •· Quanto ao problema de equJpamentos, temos um razoável laborató­rio de Línguas. mas dentro em breve tere­
�

os um moderno e mais eficiente Jaborató-io . Vale ressaltar que este será. adquirido mediante interferência. da ASSEPLAN" 
:t de aproximadamente sete mJI v�lu­mes, excetuando-se os que ainda não foram colocados ao alcance do público O ace cultural da biblioteca do Instit�to de ;;� tras, da UF'Pe · • São estudantes daquele De­partamento, em sua maioria., as Pessoas ue procuram as prateleiras da biblioteca. 

q 
estabelece um prazo de 15 dlu para � �

ue 

,•olução de um livro, podendo esse prazo ;; renovado, caso nenhuma outra pessoa soli­cite o livro em questão . São de caráter dJ­dático, geralmente, os l!vros mais procura­dos . No entanto, também livros de poesia. romances e ensaios literários são empresta: dos 110'! alunos: Oraclllano Ramoo J sé Lins do Rêgo e Manuel Bandei� t�os gran�es expressões do Modernismo b�asllel-ro. sao autores multo solicitados pel J vens leitores . 
os o-

Maria Tereza da Silva, do 19 ano pro­
fissional, lamenta que O Curso comporte ape­
nas um ano para o estudo do Latim "lt 
pena", afirma ela, "pois é Justamente · atra­
vt-s do Latim que melhor conhecemos a nos­
sa própria lfngu&" • Acha que existe uma 
certa pobreza. quanto ao acervo da bibUote­
ca., mas está convencido., por outro lado da 
existência de campo de trabalho: ''Pod�-se 

. 

por excmpl�, ensinar, enquanto que as pes­quisas literarlas também uma outru. flnall­d_ade do nosso Curso de Letras, são dema­siado restritas . ls$o não deixa de ser la­mentável, pois as pesquisas são bem me.Is apaixonantes que o magistério". Cita três �rQ,fesso_roo como exemplos de mestres de megáve1s qualidades: César Leal. Daniel Lima e Maria da Piedade Moreira, que mi­nistram Teoria da Literatura, Latim e Por­tuguês, respectivamente. 
, José_ Cláudio Bezerra, também do 19 ano profü;sional, é admlrador Incondicional do escntor argentino Jorge Lu!s Borges . Ele vive preocupado quanto às perspectivas pa­ra o mercado de trabalho: "O curso de Le­tras,_ como quase todos os cursos da Uni­versidade brasileira, ainda. é um tanto de­ficitário . Isso ocorre devido II uma série de problemas, mas tais problemas serão em bre solucionados, creio eu. pois estamos diante de uma. nova estrutura. de ensino Agora, no entanto, o que me Interessa mes: mo é o problema do mercado de trabalho onde as perspectivas não são lé. mutt-0 anl� madoras . Na. realidade, o que existe mesmo é um verdadeiro comércio de ensino A "Jn dústrla" do ensino está montada, ·e que� ganha. com Isso são os proprietários de es­
tabelecimentos educacionais, sobretudo do ponto de vista monetário, pois O aluno é uma. autêntica fonte de renda . Em detri­mento do professor, é claro". Assim se ex­pre�sou _José Cláudio, que ministra aulas de Portu'!Ues no Ginásio Walt Disney, situado 110 bairro rtclfense do Ibu ra . 

Luciano Marinho, do 39 ano profisslo­nru, é bastante jovem e lntellgente. já ten­do atuado como crítico literário em suple­mentos de Literatura de Jornais desta ca pltal . Disse-nos ele : "Pessoalmente tenh� multas afinidades com O r.n,ututo 'de Le­tr!'8 de nossa Universidade. ótimos pro­fe.imres, na verdade, lapidam e aperfeiçoam no� tendências com sugestões imprevW­ve1s de sua cultura. Um César Leal po exemplo, ou wn Romeu Peré&; um ' JoJ Brasileiro Vllanova, ou tnn Elijah Von Sllosten · Enfim, de quantos sincera.mente se dedicam àll Letras, à Literatura. Ade­mais, acredito muito nos novos valores da s.tual pol!tica governamental : que eles re­novem as nossas esperanças, mostrem-nos novos horizontes em face dfl um mundo . quietante e a.gônlco".  
m 

Passando para. a área do mo.!dstérlo. o JU entrou em contato com a Profe=ra. Ma­ria da Piedade Moreira de Sá, Coordenadora do Curso de Graduação em Letrllll . Profes­sora de Português no Ciclo Profissional do Instituto de Letras, ela fala sobre a fre­
qüência dos alunos e a importAucla do Cur­
so: "Apesar de Coordenadora, não posso 
controlar II freqüência de todos os alunos 
do Instituto . Mas posso assegurar que é 
multo boa a frequ�ncfa, 11.ssbu como a re­
ceptividade dos alunos nas turmas em que 
ensino, E o Curso é milito Importante, En•
conh'amos, agora, muitos jovens que fazem 
Letras. por pura e simples vocaç/1.o: antes 
era porque o Vestibular de Letras era con­
siderado mais fácil . É bom ressaltar 11 1m­
portAnc1a que muitos estão dando às Lín­
guas e à Literatura., l\88lm como é bom ve­
r!flrnr a. import ncln e a valldade do estudo 
dessas ma térlas'', concluiu. 

] l  



Medicina homenageia o 
Prof. Correia Picanço 

Por iniciativa do Prof . Arthur Coutinho, Diretor da Faculdade de Me,. 
dlcina da U . F . Pe . ,  foi prestada uma homenagem ao sesquicentenário da 
morte de José Correia Picanço, fundador do ensino médico no Brasil . O 
orador da sessão, realizada no auditório da FM, foi o Pràf . Leduar de 
Assis Rocha que enalteceu os méritos e o pioneirismo do trabalho empre­
endido em prol das ciências médicas em nosso pais, pelo ilustre pernam­
bucano de Goiana . 

As palavras do Prof . Leduar: 

A Universidade Federal de Pernam­
buco, através desta Faculdade de Medi­
cina, teve a boa Iniciativa de reunir, ho­
je, neste auditório, mestres e alunos, pa­
ra uma ju.�ta louvação á memória de Jo­
sé Correia Picanço, fundador do Ensino 
Médico no Brasil . 

Comemora-se, assim, o sesqulcentená­
rio da morte desse grande goianense, 
sem o rigldo apego ás notações cronoló­
itlcas, que tantas vezes têm sido passi­
veis correções. 

Escolhe-se, pois, uma data - a de 20 
de outubro de 1823, como a. do desapa­
recimento d!"SSe grande brasileiro de Per­
nambuco, defendida. por diversos pesqui­
sadores, embora outro diserepem do ano, 
que teria. sido, assim, o de 1824 . 

Nas mmhas andanças pela Htstórla. 
da Medicina, notadamente brasileira., es­
pecialmente pernambucana, encontrei 
realmente as duas da.tas, que, afinal, não 
Jnvallda.m as homenagens que a Univer­
sidade, nesta hora., presta a esse benéme­
rito do ensino médico, no BrMil, fiel aos 
fatos, em verdade, Incontestáveis. tão 
definidos na vida. exemplnr desse antigo 
cirurgtão-barbelro do século XIX. 

N& realidade, há homens que não pe­
recem jamais. 

Como José con-ela Plca.nço, redivivo 
na. obra monumental, que realizou . de 

fundação dos cursos médicos, neste pais, 
primeiro na. Bahia, em l!llglllda. no Rio 
de Janeiro, não só numa gestão da me­
lhor polltlca, como, sobretudo, do me.Is 
elevado patriotismo, abrindo, uma e ou­
tro, as portas do Brasil 110 ensino médi­
co, privilégio, nté então, das Universida­
des européias. 

Felizes, pois, os que definitivamente 
não morrem, porque, na verdade, sobre­
vivem, pelos feitos, ainda depois que a 
vida. po.ssou . 

Este é, precisa.mente, o caso do nosso 
homenageado de hoje, cuja vida, em 
slntese, passarei a rememorar. 

Filho do cirurgião-barbeiro Francis­
co correta. Picanço, nasceu José Correia. 
Plcanço, na. cidade de Gola.na, a 10 de 
novembro de 1745 . 

lnlclou o estudo das primeiras letras 
na terra natal, onde concluiu, já. ado­
lescente. o curso primário . 

Transferindo-se, com o pai. para o 
Recife, dedica-se ao aprendlzado do otl­
elo paterno. substituindo-o, em breve, no 
exercício da cirurgia, considerada., ao 
tempo, slmpl� arte manual, Inferior, 
portanto, é. medicina. sob vários aspectos. 

Por méritos pessoois, desperta José 
Correia Plcanço a atenção de D. Antônio 
Francisco de Paulo Manuel de Souza e 
Menezes, Conde de Vila-Flor, então go­
vernador de Pernambuco, que o nomeia 
ClrUrgl!ío dos Corpos Avulsos de Oficiais 
de Ordenança de Estradas e Reformados . 

Corri&, então, o ano de 1766 . 
Aspirando, porém. formar-se em me­

dicina.. coni;egue José Correia Plcanço 
viajar para Lisboa., onde inicia estudos 
novos na. Escola Cirúrgica do Hospital 
B .  José. obtendo o título de Licenciado 
em Cirurgia. 

Em 11eguld11. conquista, em Paris. o 
diploma de "OUlcler de Sant.é", insta­
lando-se na caplta.l francesa, ond�. por 
vári()jj anos, exerceu a. clinica e constitulU 
fa.milln, ao se casar com uma dllS filhu.s 
do prof . Sabatler Brochot de quem ha-
via sido aluno. 

Regressa a Lisboa em 17'72 . Rel.nStala 
o consultório. Chovem-lhe OIS clientes 

'f: a fama e é a fortuna. - lá, diz uma 
velha crõnica - 11 cortejarem, ambas, 
caprichosamente, o mOÇO de Goiana. que 
Iniciara a. vida como simples elrurglão­
•barbeiro de remota vila. da. Capitania. de 
Penuunbuco, 

Nesse ano de 1772, é nomeado pelo 
Marquês de Pombal demonstrador da. 

Cadeira de Anatomia da UnJversidade de 
Coimbra. 

Entretanto, por não ser médico, cri­
am-lhe colegas da Congregação entraves 
Intoleráveis. 

Retoma, assim, a Paris. Matricula­
se na sua Escola Médica e ao fim do tem­
po devido, defendendo tese, obtém o di­
ploma de Doutor em Medicina, regres­
sando a Coimbra, onde reinicia os traba­
lhos escolares, agora em Igualdade de 
condições com 06 demais lentes. 

Em 1789, registra-lhe o nome o "Al­
manaque Português", caracterizando-o 
como Doutor-em-Medicina, Professor da 
Cadeira de Ane.tomla, Operações Cirúr­
gicas e Obstetricla da Universidade de 
Coimbra e Membro da Academia Real de 
Ciências de Lisboa. 

Ma.s, na verdade, o que, nessa época., 
muit.o alto elevou o nome de José Cor­
reia Pice.nço foi a reforma magistral que 
realizou no ensino d& Anatomia., em Co­
imbra, abolindo velhos e ultrapassados 
métodos didáticos e adotando sistemas 
realmente modernos, tanto que assinala e. 
"Minerva Braslliense" :  "o professor de 
Medicina de Cojrn.bra, que Iniciou o en­
sino de Anatomia sobre o cadáver hu­
mano, foi José Correia Picanço, depois 
Barão de Gole.na, ne.tural de Pernam­
buco .. . 

�rrera. assim, definitivamente, o po­
bre carneiro esfolado do lente Francisco 
Gomes Teixeira, sobre o qual os alunos 
de medicina. da metrópole portuguesa es­
tudavam Anatomia . . .  

Professou José Correia. Plcanço a Cê.­
tedra de Anatomia da Universidade de 
Coimbra durante 18 anos Jubllando-se 
com todas as respectivas vantagens em 
28 de Junho de 1790 . 

De ColmbJ7a passa-se pare. Lisboa. . 
Ai, serl.a nomeado Primeiro Cirur­

giã.o da Real CA.mara; em seguida. Cirur­
glã.o-mór do Reino; Deputado e Mem­
bro na.to da Real Junta do Protomedlca.­
to, encaminhando-o o destino para a. ho­
ra culminante de sua. vida . 

Em fins de 1807, D. João, Príncipe 
Regente de Portugal, tugindo da Invasão 
napoleónica, transfere-se, com toda a. 
corte, para. o Brasil ; e a.o seu lado, mé­
dico de sua Càmara. e fiel a.migo, viaja 
também, José Correia Ptcanço . 

Incidentes de navegação, comuns no 
tempo, dividem a trota reino! ; e D .  
João com a. parte mais numerosa dela., 
aporta na Bahia em 24 de Janeiro de 
1808. 

A 6 de fevereiro, o goianense ilustre 
é elevado. por decisão do Prlnclpe, ás 
mais altas funções médicas do Reino. 

Assim diz o Decreto: "Por Justos mo­
tivos sou servido determinar que o dr. 
José Correta Plcanço primeiro médico da 
minha. Real Casa e Primeiro CirUrglão 
dela, do Nosso Conselho, 11 quem havia 
rontiado a Carta de CirUrgião-mór dos 
Exércitos e, igualmente, deputado nato 
da Real Junta do Protomed!cato, passe 
11 exercer toda a Jurisdição que sempre 
competiu e. todos oo cirurgiões-mores do 
Reino, em todos os Meus Estados e Do­
mintos Ultramarinos . OS Governadores 
e Capitães Generais dos mesmos Doml­
nlo.� UltramarlnOII e tenham assim en-
tendido c o façam executar". , 

Compreendendo a imperiosa necessi­
dade de dotar a Colonla. - nove. sede da 
Monarquia Lusitana - de recursos que 
possibilitassem a formatura. doo seus pró­
prlos rtsicos e cirurgiões, põe-se José 
correia Plcanço ao pé do Prlnclpe a. tra­
var a gr11nde batalha pela tn.,t!tulçlo do 
ensino mMico no Brasil . 

E tanto fala; e tanto argumenta: e 
tanto convence, que o Prlncipe, a. 18 de 

fevereiro de 1808 assina esta Carta Ré­
gia, que Institui o Ensino Médico no Bra­
sil: •- "limo. e Exmo. Snr. - O Prln-

clpe Regente, Nosso Senhor, anuindo á. 
proposta que lhe fez o dr. José Correia. 
Picanço, clrurgião-mór do Reino e do 
seu Conselho, sobre a necessidade que 
havia de uma Escola de Cirurgia no Hos­
pital Real desta Cidade, para instrução 
dos que se destinam ao exerclcio desta 
arte, tem cometido ao sobredito clrurglão­
-mór a escolha dos professores, que nÍIO 
ensinem a. cirurgia propriamente dita, 
mas a Anatomia., como bem essencial de­
la e a arte obstétrica, tão útil como ne­
cessária . O que participo a V. Bxcia . ,  
por ordem do mesmo Senhor, para que 
assim o tenha entendido e contribua pa­
ra tudo o que for promover este impor­
tante estabelecimento . Deus guarda a 
V. Excia . (al : D. Fernando José de 
Portugal" .  

A carta era dirigida no Conde da
Ponte. e 

Estava ganha a grande batalha e fun­
dado. por proposta do goianense José
Correia Picanço, o Ensino Médico no Bra­
sil, com a criação da Escola de Cirurgia. 
da. Bahia, para a qual foram nomeados 
os primeiros lentes: dr . Manuel José Es­
trela, bala.no de nascimento, diplomado 
pela Escola Médico-Cirúrgica. do Hospi­
tal S .  José de Lisboa, para a Cadeira de 
Cirurgia Especulativa e Prática; e dr . 
José Soares de Castro, português, para. 
a Cadeira. de Anatomia e Operaçoos Cl­
rurgicas, fornecendo a ambos as compe­
tentes instruções. 

Em março desse mesmo ano de 1808,
chegando 110 Rio, D .  João, a.inda por
proposta. de José Correia Picanço, cria 11 

Escola de Cirurgia do Rio de Janeiro,
nos moldes da. Escola baiana., que ficou, 
pela precedência, Primaz do Brazil . 

Els, em sintese, a história do brasi­
leiro Ilustre, cuja memória venerada es­
tamos todos exaltando nesta Casa, na
oportunidade do transcurso do sesqulcen­
tenárlo de seu desaparecimento . 

Ao morrer, aos 79 anos de idade (em
fins de 1823, dizem uns; em fins de
1824, d I z e m outros) , José Correia
Plcanço ostentava todos esses enva.ide­
cedores tltulos : Licenciado em Cirurgia 
por Coimbra; "Olflcler de Snnté" e Dou­
tor-em-�diclna. pela Faculdade de Pa­
ris: Professor de Ana.tomla; Primeiro
Cirurgião da. Real Câmara; Clrurg!Ao­
mór do Reino; Deputado á Junta Real 
do Protomedicato: Membro da Real Aca­
demJa de Ciências de L:lllboa.; Fidalgo da 
Casa Real: Conselheiro de Sua Ma.gesta.­
de; Cavaleiro e Professor Comendador 
da Ordem de Cristo: Cavaleiro e Comen­
dador Honorário da Torre e Espada.; 
Primeiro Barão de Goiana; Nobre do Im­
pério com grandeza. e - o que II tudà
sobreleva - fundador do Ensino Médi­
co no Brasil . 

Todavia, ainda. há mais. , 
Em 1958, por ocasião do III congres­

so Pan-1m1ericano de História da. Medi­
cina., realizados na antiga. capital da Re­
pública, fato Inusitado ocorreu : José 
Correia Picanço, antigo e modesto cirur­
gião-barbeiro da cidade de Goiana, em 
Pernambuco. era elevado, perante 15
delegações nacionais e 8 delegações es­
trangeiras de h1storllldore6 médicos, á 
dignidade de PATRIARCA DA MEDICI­
NA BRASILEIRA . 

Completava-se, assim, o ciclo das me­
recidas honrarias, que aureolaram a vida
de José Correia Plctlllço, cujo busto, ao
lado do de Otávio de Freitas, honra esta 
Faculdade de Medicina, a 6nlca, aliás, 
do Brasil, que o possui, para memória 
dos seus grandes feitos e veneração dos 
Jovens que daqui saem para a. vida prá­
tica, inspirados nos exemplos de traba­
lho, de honrodez, de estimulo, de devo­
tamento profissional e de amor no Bra­
sil desse filho excepcional do nordeste 
bra.sllelro. 

Mestrado de Biofísica 
funcionará em dezembro 

Na la. quinzena de dezembro deste ano, entra­
rá em funcionamento o curso de Mestrado em Bio­
fisica, no âmbito do Departamento de Biofísica do 
Instituto de Biociências da UFPe . 

P�ra a imp\antação do Mestrado, o Departa­
mento já vinha preparando uma base, através da 
promoção de vários cursos de extensão . conta com 
uma equipe de alto nivel, com especialização na U•· 
niversidade Federal do Rio de Janeiro e no exterior. 

Com a aposentadoria do Prof . Arnaldo Carnei­
ro Leão, assumiu a chefia do Departamento de Bio­
fisica e Radiobiologla o Prof . Moacir Carneiro Leão 
que vem envidando esforços com vistas à dinamiza­
ção do ensino e da pesquisa . Promoveu a Ida dos 
auxiliares de ensino para a realização de pós-gra­
duação (Mestrado e Doutorado) no Instituto de Bio­
flsica da Unlversld0.de Federal do Rio de Janeiro e 
na Emory University (U . s .  A . )  . 

Este ano, o Departamento já conta com três
professores pós .. graduados e, em 74, regressam os 
cinco restantes . "Treremos, assim, salientou, UJil. 
grupo de oito docentes pós-graduados, o que signifi­
ca o preenchimento de uma das principais exigên­
cias para a Instalação do Mestrado" .  

A Divisão de Biofisica mantém dois cursos de 
aperfeiçoamento : em Biofisica ministrado com o 
auxilio de professores da Unl�ersldade Federal do 
Rio de Janeiro, e o de Metodologia dos Radiolsóto­
pos e suas aplicações médicas, sob o patrocinlo da
Comissão Nacional de Energia Nuclear . Este último 
funcionará novamente em, janeiro e fevereiro de 74. 

SELEÇAO 

Para os candidatos aprovados na seleção O curso
de nivelamento que precede ao Mestrado e� Biofísi­
ca tem inicio a 3 de dezembro, quando eles farão uma 
revtsão de Bioflslca e Biologia . As outras disciplinas
do nivelamento serão ministradas a partir de 2 de 
janeiro de 74 .  
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DETENTO É PESQUISADO POR ESTUDANTE 

F O L C L O R E

AGUA E CRENÇAS 

ANGELA DELOUCHE 

A áiu3., elemento essencial à: vida e objeto de cul­
dados e tre.tamento por parte dos povos clvlllzados, tem
também mtt!ta Importância no mundo mágico em que
mwtas colet1v1dades vivem mergulhadas. Do lado da fé 
e da crença, quem não conhece as oraçõe!l para pedir 
chuvas? É wna tradição católica em épocas de grandes 
estiagens. nas secas do sertão . Há ainda a troca de san­
to de duas lgreje.s da localidade. pois a. crença popular 
adnúte que tirando o santo de sua igreja o obriga a
fazer o milagre. 

E antlqulsslmo o costume de implorar que venha. , 
chuva; mesmo os povos pagãos o faziam aos seus deuses . 

Os prenúncios de chuvas podem ser detectados pela
meteorologia. mas os sinais da sabedoria popular são 
cuidadosamente observados e muitos deles dlí.o certo . A 
véspera da Conceição (7 de qezembrol é ocasião de se 
olhar o céu: se rela.inpeja, bom Inverno. Logo em segui 
da, vem a "experiência de Santa Luzia . se chove no 
dia 13, que é o consagrado à santa, é que o Inverno co­
meça em Janeiro . Se este dia é sêco, mau sina!. A pe.r­
tir de 13, cada dia corresponde a um mês do ano Indo 
assim até o dJa de Natal . 

Assim como para chamar o vento a gente e.ssobla. 
joga-se água em terra seca para chamar chuva., por ou­
tro lado se você quer sol num dia. chuvoso ponha a. te­
soura aberta na janela, e não deixe que a menina-moça 
coma no. panela. para. não chover no dia do casamento
dela . 

Os sertanejos têm multas ob6ervações, para saber se 
vai chover, que nós não conhecemos. Por exemplo: 
quando os formigueiros se mudam é que vai chover ; ou 
quando neblina na hora da missa. do Natal ou quando 
o cardeiro flora. do lado do nascente é na certa porque 
vai chover. 

Há animais que são verdadeiros "observatórios me­
teorológicos" como diz Renato Almeida . Ele mesmo nos 
informa.: burro mexendo as orelhas, saracurn gritando, 
anu voando baixo, jnçanã voando e fazendo barulho, 
barata tonta é que vem chuva ou temporal . Já o can­
to da cigarra prenuncia muito sol . 

''Rainha. de eterna glória./ Mãe de Deus doce e cle­
mente/ Dai-nos água que nos molhe/ Dai-nos p§.o que 
nos sustente" Esses versos colhidos por Melo Morais Fi­
lho e citados no Dicionário do Fólclore de CO.ma.ra Cas­
cudo, são entoados pelas cantoras durante as procissões 
para pedir chuvas . 

Acredita-se, no Rio, que se chover no dia de São 
Sebastião - padroeiro da. cidade - choverá no Carna­
val . Os criadores de pintos dizem que chuvas de janeiro 
enchem o terreiro e o dia de S .  José é bom para plan­
tar, pois chove ao madrugar . Em geral começa o plan­
tio do milho a 19 de março. 

A lua com clrculos ou halo é um prenúncio de chu­
va infalível, Já o arco-irls não é visto com bons olhos, 
pois é crença generalizada que bebe água. dos rios, e dos 
mares e, consequentemente, é sinal de seca. Também 
chamado arco da velha, muda o sexo de quem passar 
por baixo dele. Na mitologia, o arco-lris é bem visto 
pois é tido como caminho dos deuses. 

A água. esté. no Inicio do mundo com o dilúvio e as 
mães dágua. são reverenciadas, seja qual for o nome que 
tenham .  Iemanjá é II rainha do mar nos ritos africanos . 
A sereia metade mulher, metade peixe, é mito europeu. 
As mães dágua têm numerosas maneiras de atrair e levar 
para o seu reino os que caem sob seus encantos e cor­
rem as estórle.s de reinos encantados, submersos, assim 
como navios fantasmas que navegam em certas noites 
desaparecendo cnmo por encanto aos olhos assombrados 
dos que os vêem. 

Mas o povo também teme as tempestades, os ralos, 
os trovões. A palha. da missa do domJngo de Ramos é 
queimada para aplace.r as trovoadas e a oração para ces­
sar n. chuva tem estes versinhos que ouvi de minha mãe: 
"Santa Clara, ClareaJ/ Santa Rosa, fazei este dia de 
tosas,, . 

Esta súplica deve ser feita quando a gente quer um 
dia radiosos depois de muitos chuvosos ou empacaçados, 
Isto é, sombrios. 

"Agua mole em pedra dura. tanto bate até que fura" 
é provérbio multo diftmdldo que diz respeito à paciente 
Insistência. da pessoa voluntariosa. pare. conseguir o que 
quer. 

Além de "sol e chuva, casamento de vlúv&" ou nesta
outra versão "Chuva com sol, casa II raposa com o rou­
xinol", deixo para Você estas adivinhas: 

- O que é, o que é? tem leito mas não dorme ; e
Cflta outra : cai em pé e corre deitada? 

Estudantes de Biomédica. 
Farmácia e Bloqulmlca, ori­
entados pelos professores Ivan 
Alecrim e Haydée Telxelra, 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, realizaram pesqui­
sa parasitológica em 320 de­
tentos da Penitenciário. Mou­
rão Filho e Colônia. Penal de 
Bom Pastor (mulheres delin­
qüentes) . 

Os alunos de Biomédica a­
tuaram na Penitenciária Mou­
rão Filho e os de Farmácia. 
e Bioquímica, na Colônia. Pe­
nal de Bom Pastor . Foram 
feitos diversos exames para­
sltoscópicos e de micoses, re­
sultando no di&gnóstlco de 
focos endêmicos de dermomi­
cose . 

Divididos a.ssim em dois 
gru� de trabalho, os aca.­
dêmtc()jj atuaram com dois 
objetivos : treinamento cur­
ricular e elevar O nlvel da­
quela comunidade, deSl)rovi­
da de assistência e de meios 
para medicação de doenças 
parasitárias. 

Para a realização da pes­
quisa, os professores conta­
ru.m com a colaboração do 
Secretário do Interior e Jus­
tiça do Estado, Paes de An­
drade, do Superintendente do 
Sistema. Penltenclárlo, João 
Accloly, e dos diretores da 
Penitenciária. Mourão Filho, 
roronel Ollnto Ferraz, e da 
Colônia Penal de Bom Pas­
tor, Irmã Maria do Amparo. 

Conhecimentos 

A professora Haydée Tei­
xeira declarou que "somente 
através da literatura os es­
tudantes conheciam casos se­
melh0ntes de micoses os mais 
variados possíveis . E assim 
integrou-se a prática à teo­
rio." . 

E adiantou : "Após a reall­
zaçã.o de todos os exames, os 
estudantes foram distribui­
dos em equipes para. visita­
rem vários laboratórios o que 
resultou na aquisição de 
10.000 amostras de remédios 
para vermes - vermf!ugos, 
antimicótlcos, antibióticos, 
vitaminas . Todos de alta va­
lia para a realização do tra­
balho a que nos propusemos". 

Anillo-ri.sual 

Paralelamente, foram pre­
parados um áudio-visual e 
carte.zes para exposição Junto 
aos presidiários. Os estudantes 
orientados pelos coordenado­
res do trabalho fizeram pa­
lestras todas de profundo 
conteúdo profilático. OS de­
tentos ouviram com atenção 
os esclarecimentos. 

Destacou ainda. que "tan­
to a direção da PenitenclJI,. 

ria Mourão Filho, represen­
tada. pelo coronel Ollnto Fer­
re.z, quanto da. Colônia Pe­
nal de Bom Pastor, irmã, Ma­
ria do Amparo, prestigiaram
I n t e n s a  e efetivamente a.
pesquisa, facilitando assim o 
bom andamento dos traba­
lhos" . 

Conclusão 

A professora Haydée Tel- • 
xeira afirmou que tudo Isso 
levou a uma conclusão notá­
vel : a Importância do traba­
lho tomou um aspecto mais 
amplo. É que nos dias 25 e 
29 deste m@s na. cidade de 
Porto Alegre, 11 equipe de es­
tudantes de Biomédica e Far­
macêuticos - Bloqu.únlcos a­
presentarão esta pesqulsa no 
II Congresso Latino-america­
no de Bloqulmlca Clinica e 
Ili Congresso Brasileiro de 
Análises Clinicas" 

"O objetivo da participação 
- disse - dos discentes nes­
ses congressos é o de levar
a todas as universtdadoo bra­
sileiras II importância de tra­
balhos para-curriculares jun­
to à comunidade, numa. Inte­
gração efetive. universidade
' ersus comunidade, ou seja.,
universidade apllcado. à co­
munidade". 
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Flagrante das conferências entre acadêmicos e presldiãrios.

Opiniões sobre o curso de Letras 

O . Curso de Letras foi Instituído nas u­
n!�e:s1dades braslleirns com e. finalidade de 
nurustrar o ensino, promover a peS(]ulsa nos 
campos da Filosofia, da. Literatura. e da 
L!nguistica, �nriquecendo II cultura e pre­
parando profiSslonals especializados, tendo em vista o desenvolvimento da comu­
nidllde, elevand� o seu nlvel educacional ê 
cultural . A observação é do Prof . Hum­
berto da Costa Soares, Vice-Diretor do Ins­tituto de Letras, da Universidade Federal de Pernambuco, acrescentando: "O Curso de Letras estende à comunidade, sob a forma 
de cursos e serviços, as atividades de ensi­
no e pesquisa que lhe são inerentes com 
vistas à elevação no nível de educação e 
da cultura do povo . Mnntemos e.Inda. . 
t • bi . ' ' m­
erc .. m O com mstltulções congêneres do pe.ís e do estrangeiro" . 

O Curso de Letras, com 00 seus depar­tamentos de L1nguas e de Lltere.tura, funcio­na em dois anos profissionais e a seguir com o Curso de Bacharelato e de Licenclatu: ra . As aulas funcionam no expediente ves­perUno, mas roote. a possibilidade de futuro, funcionarem em expediente not�
º 

, "Não fora o desajustamento dos colégi� de 29 crau, grande seria o mercado de tra­balho . É_ que tais colégios não obedecem aos dlspos1Uvos legais, contratando profes­so�es ainda não licenciados, o que contri­bui para a restrlnçã.o do campo de traball dos professores que possuem O diplom tLicenciatura", asseverou o Prof. Hum::-er� Soares, que em seguida, abordando um ou tro tóp!co, disse: "No momento, é defic!en= te o numero de professores em nOflSo Insti­tuto de Letras, tanto assim que estão ab t'ls n& 1;1scrlções para. concurso de profeS:�= res auxiliares de algumas dl6clp!Jnas" . Fi­nalizando, disse ainda à reportar,em do Jor­nal Universitário : •· Quanto ao problema de equJpamentos, temos um razoável laborató­rio de Línguas. mas dentro em breve tere­
�

os um moderno e mais eficiente Jaborató-io . Vale ressaltar que este será. adquirido mediante interferência. da ASSEPLAN" 
:t de aproximadamente sete mJI v�lu­mes, excetuando-se os que ainda não foram colocados ao alcance do público O ace cultural da biblioteca do Instit�to de ;;� tras, da UF'Pe · • São estudantes daquele De­partamento, em sua maioria., as Pessoas ue procuram as prateleiras da biblioteca. 

q 
estabelece um prazo de 15 dlu para � �

ue 

,•olução de um livro, podendo esse prazo ;; renovado, caso nenhuma outra pessoa soli­cite o livro em questão . São de caráter dJ­dático, geralmente, os l!vros mais procura­dos . No entanto, também livros de poesia. romances e ensaios literários são empresta: dos 110'! alunos: Oraclllano Ramoo J sé Lins do Rêgo e Manuel Bandei� t�os gran�es expressões do Modernismo b�asllel-ro. sao autores multo solicitados pel J vens leitores . 
os o-

Maria Tereza da Silva, do 19 ano pro­
fissional, lamenta que O Curso comporte ape­
nas um ano para o estudo do Latim "lt 
pena", afirma ela, "pois é Justamente · atra­
vt-s do Latim que melhor conhecemos a nos­
sa própria lfngu&" • Acha que existe uma 
certa pobreza. quanto ao acervo da bibUote­
ca., mas está convencido., por outro lado da 
existência de campo de trabalho: ''Pod�-se 

. 

por excmpl�, ensinar, enquanto que as pes­quisas literarlas também uma outru. flnall­d_ade do nosso Curso de Letras, são dema­siado restritas . ls$o não deixa de ser la­mentável, pois as pesquisas são bem me.Is apaixonantes que o magistério". Cita três �rQ,fesso_roo como exemplos de mestres de megáve1s qualidades: César Leal. Daniel Lima e Maria da Piedade Moreira, que mi­nistram Teoria da Literatura, Latim e Por­tuguês, respectivamente. 
, José_ Cláudio Bezerra, também do 19 ano profü;sional, é admlrador Incondicional do escntor argentino Jorge Lu!s Borges . Ele vive preocupado quanto às perspectivas pa­ra o mercado de trabalho: "O curso de Le­tras,_ como quase todos os cursos da Uni­versidade brasileira, ainda. é um tanto de­ficitário . Isso ocorre devido II uma série de problemas, mas tais problemas serão em bre solucionados, creio eu. pois estamos diante de uma. nova estrutura. de ensino Agora, no entanto, o que me Interessa mes: mo é o problema do mercado de trabalho onde as perspectivas não são lé. mutt-0 anl� madoras . Na. realidade, o que existe mesmo é um verdadeiro comércio de ensino A "Jn dústrla" do ensino está montada, ·e que� ganha. com Isso são os proprietários de es­
tabelecimentos educacionais, sobretudo do ponto de vista monetário, pois O aluno é uma. autêntica fonte de renda . Em detri­mento do professor, é claro". Assim se ex­pre�sou _José Cláudio, que ministra aulas de Portu'!Ues no Ginásio Walt Disney, situado 110 bairro rtclfense do Ibu ra . 

Luciano Marinho, do 39 ano profisslo­nru, é bastante jovem e lntellgente. já ten­do atuado como crítico literário em suple­mentos de Literatura de Jornais desta ca pltal . Disse-nos ele : "Pessoalmente tenh� multas afinidades com O r.n,ututo 'de Le­tr!'8 de nossa Universidade. ótimos pro­fe.imres, na verdade, lapidam e aperfeiçoam no� tendências com sugestões imprevW­ve1s de sua cultura. Um César Leal po exemplo, ou wn Romeu Peré&; um ' JoJ Brasileiro Vllanova, ou tnn Elijah Von Sllosten · Enfim, de quantos sincera.mente se dedicam àll Letras, à Literatura. Ade­mais, acredito muito nos novos valores da s.tual pol!tica governamental : que eles re­novem as nossas esperanças, mostrem-nos novos horizontes em face dfl um mundo . quietante e a.gônlco".  
m 

Passando para. a área do mo.!dstérlo. o JU entrou em contato com a Profe=ra. Ma­ria da Piedade Moreira de Sá, Coordenadora do Curso de Graduação em Letrllll . Profes­sora de Português no Ciclo Profissional do Instituto de Letras, ela fala sobre a fre­
qüência dos alunos e a importAucla do Cur­
so: "Apesar de Coordenadora, não posso 
controlar II freqüência de todos os alunos 
do Instituto . Mas posso assegurar que é 
multo boa a frequ�ncfa, 11.ssbu como a re­
ceptividade dos alunos nas turmas em que 
ensino, E o Curso é milito Importante, En•
conh'amos, agora, muitos jovens que fazem 
Letras. por pura e simples vocaç/1.o: antes 
era porque o Vestibular de Letras era con­
siderado mais fácil . É bom ressaltar 11 1m­
portAnc1a que muitos estão dando às Lín­
guas e à Literatura., l\88lm como é bom ve­
r!flrnr a. import ncln e a valldade do estudo 
dessas ma térlas'', concluiu. 

] l  
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Onde o Inefável brota, paradoxalmente, não da comu­
nhão com o descouheddo mas do próprio cotidiano, é nos 
"Dul>llneru;es" de Joyce. A estranha. capacidade de extrail' 
ou de exprtmlr 6'e Inefável das situações IDAls comnus é 
u� das caracterilltlcas demonstrada& por Joyce em contmi
como "Um Encontro''. ''E•eline"1 "Uma Pequena Nuvem''\ 
•um Caso Dolol'090", ''Os MortAls". Em "Um Encontro" te­
mo,, a rrvtesca aparição de um J)eJ'SODal'em a suplicar com­
preen!láo para o seu sadismo, como algo que, parecendo re­
presentar a sua tortuosa busca do humano, lhe dava ternu­
ra à voz. Em "Evellne" temos a luta entre as duas dimen•
sões do amor: a fratema e a. que se ma.nlfesta entre mulher
e homem. Se vence o dever ou o amor, não sabemos afir­
mar com 1'lllfU)'ança.: aabemos apena11 que o complexo de
culpa de Evellne, pelo aba.ndouo do pai e dos irmãos. se re­
vela n:i última hora quando ela rennucla, a.o se negar fu­
rtr com o seu homem, à própria. felicidade. Em "Uma Pe­
quena Nuvem" temos a captação do drama. da disparidade
eonjupl: a. dlbeera�ão daquele!! que vivem a. Incompatibi­
lidade entre o seu aonbo e a vida doméstica, ou entre a.
poesb e a compulsão d& rotina diária. "Um Oaso Doloroso"
nos mo&ira a tragédia da lncomunlcabllldade no plano do
amor: o estado de permanente oposição em que as pessoas
ee situam diante da linruagem; a dificuldade de um en­
tendimento tácito; a Impossibilidade de uma adivtnhação,
que deveria constituir-se no próprio fundamento da. pa.1&­
vra esperada por cada amante no plano da comunhão amo­
rosa e a frustação que naturalmente se sesue quando ape­
nas se pode constatar entre os amantes diferenças de interes­
ses e moUvatões e, finalDlente, a aolldá.o daqueles que não
puderam realizar o que se poderia dher um verdadeiro en­
contro. "Os Moms" é um dos contos do& "Dubllnenses" onde
se pode perceber, na forma mais inquietante, a solidão dos
que convivem jnutos sem que nunca se tenham realmente
encontrado. O amante como que lesa o outro quando 'não
o toma por ele próprio, mas pela tmarem de alguém colocada
em seu lupr, e nesse bbico equívooo parecendo repqusa,
grande parte das uniões amo1'09&S. Existe eomo que uma
!nfldelldade fundamental, matrb de toda.a as outras lnlideU­
dades, na união d<1.queles que nunca estiveram unido!, mas 
apenas acompanhados. porque nunca buscaram esse 
encontro para ■J mesmos. 

O problema. da incomnuicabilidade amorosa é a.nalisado 
por Jorre de uma. ma.neira que dltlcllmente poderemos es­
quecer. Tal incomunicabilidade não sendo a. do próprio mis­
t�rio do amor (pois esta. lncomunicabi:Ud&de seria a. de uma 
t�!\lldade que jamais se comunica. de todo) mas a de um 
equivoco permanentemente adiado, e que fica sem solução 
porque as pessoas possuem todas um profundo medo de fi­
carem s63. O medo de tal colldáo criando, por Isso, uma soli­
dão maior: a. solidão daqueles que vivem e morrem distan­
tes d� comunhão inefável que o amor opera entre os que 
estão sob o seu doce jugo. 

Joyce mostra-se um profundo analista do amor, equipa­
rando-se a Rilke que, em sua poesia, chega a a.tingir o pró­
prio núcleo do mistério amoroso. Através de Joyce, entretan­
to, e a despeito de SU3.!I próp� idélaa sobre o tema., pode­
mos inclu�ive cbe�r à terriveJ conclusão, pelo permanente 
desenrnntro rom ta.! mistério - o ilo amor - que geral­
mente se repete na terra, de que ninruém poderá se salvai' 
parque na.da no homem quer salvar-se. A oonclusão de que 
cada. um terá de ser uma tocha que se incendiará fatalmen­
te do seu proprio fog-o. Pois quem poderá fugiJ- à voz da 
Vida, clamando contraditoriamente em seu próprio sanrue? 
Quem poderá. redimil'-se de st me,smo? Tudo, a despeito de 
nós, ou muitas vezes arrastado por nós. um que nem sem­
P"e o saiba.mos, parece nos levar a esse desencontro. Ai de­
quelc.. que não são nem egóistas nem avaro9, :ma!I que não 
sabem viver sem a sua loucura, que os fa.zem cantar e ballar 
lntenninavelmente. Ai daque1es qne, como a Agua, são mó­
veis e estão fatalmente distantes da. Terra. AI daqueles que 
não sabem se enraizar; que são a tempestade que se debate 
contra qualquer forta.leza. 

Existem, por outro lado, aqueles que querem ser adivi­
nha.dos; e os que não sabem ou não oonseguem se a.divlnhar, 
como poderão entre si ser felizes, se cada um de nós é um 
instinto que se joga eontra tudo aquilo que queira. domar 
a. explosão do seu destino? Ai daquele!! que tudo esperam dos
deuses, pois os deuses estão também espera.udo multo dos
bomms. Porém fe]lzes os que encontraram uma grande con­
sonância, pois esse!! são os senhores do Pacto. � próprio da
vida. reclamar a Vida. E não pode haver pacto unilateral

O Caráter Dramático na Idade 
Romântica Inglesa 

NO:R.MAND BERLIN 

TRAD. ELôl MELO 

Ramlet está certo. Os autores são o 
retomo e as crônicas de uma época. E 
hl!. poucos caminhos melhores de f!e co­
nhe.;er uma. época, qualquer época. do 
que examinando o seu teatro, no que con­
cerne às convenções da. arte tee.tro.l, o 
costo dos espectadores, e a representa• 
cão. Isto o faz Joseph Donahue sobre os 
últimos séculos, XVIII e XIX. num livro 
que contém uma !ndustriosa pesquiM 
que abre novas perspectivas sobre o tea­
t1 o e sun él)()Ca. 

Como o próprfo título Indica. "DRA­
MATIC CHARACTER IN THE ENGLISH 
ROMANTIC AGE", trata-se de uma. In­
vestigação do conceito romântico do ca­
rMer dramático. Para entender com­
pletamente este conceito não se deve o­
lhar apenas no caráter de uma determi­
nada peça, mas também em volta do ca­
rt\ter (o teatro físico, os preconceitos da 
platéia, o clima psicológico e fllosifico 
da opinião. a cultura geral) e por tris 
do caráter (as tradlções cultura.lJ e tea• 
trais) . 

Dooahue confronta esta grande ta­
rela com uma combinação de arroubo e 
modéstia . Tendo atrá.s dele (mas aem 
querer fazer dupltcata) , a obra de Aliar· 
dyce Nicou sobre a história do dnJn& 
Inglês (A HISTORY OF ENGLISH 
DRAMA, 1660 a 1900, 6 vola . - Cam­
bridge. :Eng.) , os livrOB de Arthur e.
Sprague sobre as performances e atores 
ehakespereanos (SHAKESPEARE AND 
THE ACTORS Cambridge, Mass, .  
1944; SHAXESFERIAN PLAYERS A.ND 
PERFORMANCES - Cnmbridge, Ma.ss, 
1953) e o cômputo as idéias críticas 
dos romãntlcos encontrv.das na históda 
da. critica de WEI,I,EK, Donahue explo­
:ra. pela primeira vez essa área onde 011 
interesses d.os tres estudiosos citados o­
mitem "o pont-0 em que o ator converge 
com o caráter dra.mátlco que ele Inter­
preta. e representa para sua platéia". 

Escolhendo peças e perfomances repre­
sentativas, concentrando-se na. apresenta­
ção do caráter na. tragédia dos Idos de 
1770, quando Richard Cumberland ex­
pl('lra.va a natureza do homem sentimen­
tal, e Ol!ver Ooldsm.lth explorava Ri­
chard Cumberland, até 1820, quando 
Edmund Kean era o ator r01nrmt1co da 
época e Hazlltt realizava os seus bisca­
tes como revisor diário de peças, Dona­
hue clara e convincentemente traça o 
movimento encarando a subj�tividade e 
a consequente mudança do caráter dra-
mático. ( 

Vlsw a.dmltlr ele uma tradição tea­
tral profundamente conservadora, e a 
natureza derivativa das peças românti­
cas, Donahue começa seu livro com uma 
análise nlio de Shakespeare (o mais alto 
alvo de estima nos séculos XVIII e XIX> 
mas de Fletcher, o dramaturgo usado 
pelos teatrólogos de época.s sucessivas, 
enquant-0 eles aplaudiam Shakespeare . 
Sua lllicussão sobre "Phllastel'" expõe o 
padrão do drama sério fletcherinno: a 
resposta. imediata e apaixonada a clr• 
cunstànclas extremas e sua aparente IÍl­
conslstêncla psicológica.. Os tipos de 
Fletcher sempre parecem estar em pos­
tura; eles assumem atitudes rápidas e 
abandonam-nas. Eles tomam uma emo­
ção e logo abandonam-na. Uma. vez que 
esses tipos sã.o sem profundidade, Isto é, 
desde que não apresentam uma norma. 
clara de comportamento mcional. suas 
palavras e ações dependem de uma série 
de respostas a aituaç6Es particulares, 
multas vezes surpreendentes. Esta téc­
nica. de Pleteher, obviamente teatr&I, e 
objetivando o envolvimento e as vibra­
ções da. platéia, estabelece um padrão 
que pet5lste no período romântico; um 
caminho direto parte de um t!po fletche­
rlano, revelando-se em reação, em vez de 
ação, até um exame completo e profundo 
de estados emotivas da mente como no 
drama romlntlco. Observando peças re-

presenta.tivas. org&nize.ndo-as desde Ja­
mes Shirley, o "Monk" Lews, Donahue 
examina a continuidade do. tradição que 
ele denomina "o drama afetivo de situa­
ção". Esta dlseussáo constitui a Parte I 
de seu amplo estudo de ordenação. Do­
nahue admite que ele não "descobriu" a 
lntluêncla de Fletcher sobre os intérpre­
tes mais recentes (Coleridge faz esta ob­
servação) ,  mas ele substanciou claramen­
te o ponto de vista de que as peças ro­
mAnticas podem ser vllltas, e devem ser 
vistas, na perspectiva do drama tletche­
rlano. 1ssO não quer dizer que o drama 
romântico seja meramente derivativo . 
� é na Parte n que Donahue exami­
na a tradição e e. Inovação da forma do 
conceito romàntioo do caráter dramá­
tico. 

O melo do livro concentra-se em três 
peças especlflcas: ''The West Indian" de 
Richard Clllnberland, "Plzarro" de Sbe­
ridan e "Toe Cenci" de Shelley . Discu­
tindo em detalhes essas três dl!erentes 
espécies de peças sob três diferentes pon­
tos históricos, Done.hue traça tanto o 
movimento em relação à subjetividade 
(seu propósito ostensivo> e a um concei­
to crescente de Inocência como à distinta 
ca.ractenstica da natureza humana Ideal. 
O capitulo sobre CUmberla.nd é o 11nico 
que trata diretamente da comédia. mas 
Por uma razão multo boa, 1: na comé­
dia sent.unenta.l que a natureza do ho­
mem sentimental pode r,er vista mais 
claramente. E é 'The West mdlan" que 
testifica enfaticamente os es!or�os de 
Cumberland, representant� de muitos 
esforc:os da época. criando admiração pe-
1011 tlpOS que não são comumente obje­
tos de simpatia . o tratamento de Cum­
berland em seu "West Indian Belcour" 
(observe o nome) epitomiza. um Impor­
tante expediente na sensibilidade, visto 
tão bem nas lnterpretaçlies subJetl\'11$ de 
vilões tais como Richard m e Shyloclt 
no teo.tro. 

A ' E STAC Ã O  D O S V E N T O . 

Dois Poemas de 

José Mario Rodrigues 

EVOCAÇÃO DO VERDE 

Os plannlt-OS errun verdes 
e se alongavam 
nas montanhas lnvisive!s 

Verdes eram os sonhos 
cruzando as manhãs 
mais verdes 

Verdes eram os pássaros 
o. bois mortos os vivos
e de tão verdes verdeavam além dos campos os mugidos

Verdes ernm as cnsas 
o, ccrc:Pdos as estradas o rio 
que corria verde e frio 

Verdes eram os sapos 
oc. ,•o.roa.lumes os ruldos da mata
o germinar da plantação

Verdes eram os mistérios das espigas
as cobras vcrdei. 
e o Cllntar do galo verde 

Verdes eram os panos estendidos no aramt
nas pedras verdes 
o talo d� aurora que amanhecia
no vestido verde de :Maria
Verde era a terra
o Infinito verde

verde 

TERCEIRA ESTAÇÃO 

Vim 
dum regresso manso de aves sonolentas
Tenho O Orgulho de uma tocha acesa 

Planejei decifrar esfinges
quando assisti 

sobre os montes 

a respiração da terra em movimento 
Hoje velo o que nada fiz
Fui metal 
e !)atei diante de tt : 

:Impenetrável . 

Quase mudo 
imaginei que ouVias as pala\Tlls que não dissee que seguiram para a i-staçfio romo um sopro desesperado al�m dos trilhosantedpando o verão das coisas tri.aeLI.
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UFPe. FORMA 2.075 ESTUDANTES EM 73
Médalha de 
Mérito 
para Reitor 

Em solenidade realizada no 
Auditório João Alfredo, na 
Reitoria da Unlversidade Fe­
deral dl' Pemambu�o. o Rei­
tor Prof. �cionllo de Bar­
ros Llns foi agraciado com a 
Medalha do Mérito "Maciel 
Monteiro", conferida pela 
Sociedade de Medicina de 
Pernambuco. A cerimônia, 
ocorrida no dia 7 :lo corrente 
mês, estiveram presentes mui­
tas autoridades civis e milita­
res . o p r o f. Hindenburg 
Lemos, Presidente da Socieda­
de de Medicina de Pernam-

1 buco, disse algumas palavras
em louvor de Maciel Montei­
ro, que não lidava apenas 
com a literatura, mas tam­
bém com as ciências, desde 
que abraçara o a�tolado da 
Méd,l lDll,. 

' 
Fala do Reltor 

Ao conferir a Medalha. ao 
Magnifico Reitor Maroionllo 
Lins, o P r o  f. Hindenburg 
Lemos afirmou que asslm 
procedia. tendo em vista "a 
atuação exemplar deste ilus­
tre homem, tanto no campo 
Profissional do MagisUrlo 
quanto no da Med1cina, 11-
oando, assim, plenamente 
Justificada a. outorga da Me­
dalha do Mérito "Maclel 
Monteiro". Em segnlda à ta­
la e outorga da Medalha pe­
lo Presidente da Sociedade de 
Medicina de Pernambuco, o 
Reitor Marclonllo de Barros 
Lins expreSMu sua viva emo­
ção por a.que\a, homenagem : 
"A homenagem que aqui rece­
bo é, sem d6vlda c.lguma, u­
ma das mais bonro.'111.9 dentre 
multas que recebi .:111 minha 
carreira no Magistérlo . Estou 
profundamE:nte emocíon<l,., e 
agradecido" . 

O Prot . Marclonllo Llns a-
crescentou, finallrundo, que 
a UFPe. marcha para. ser u­
ma unidade integradora.. não 
poupando esforços em parti­
cipar ativamente das reuniões 
cientificas promovidas pela 
Sociedade de Medicina de 
Pernambuco, que glorifica a 
Qualquer um que fY.)rventnra 
receba uma medallla como a­
quela .  

Governador do Piauí fala 

em Ciclo de Administração 

o I Ciclo de Estudos de Administração, realizado no Recife no periodo de 26 a

30 de novembro de 19'73, contou com a presença de diversos conferencistas,

entre eles o governador Alberto Silva, do Estado do Piauí ("Polltica e Dire­

trizes necessárias à Administração de Estado em desenvolvimento") e Paulo

Fernando Maciel dos Santos, Diretor Adjunto do Banco Econôm.lco da Bahia

S/A, ("Gestão Empresarial") . (Veja matéria na 4a. pág-Jna).

Pronunciamento do Reitor 

sobre o .Natal de Jesus 

O Sucesso Astronômico do Século 

Noota última edlçãO do ano

de 1973 e reverenciando o Na­

tal, o Reitor Marcionllo de

Barros Lins, disse entre outras

palavras: 

- Nesta ocasião congratula­

tórla, creio poder, n11 condição

de Reitor, exprillllr o pensa­

mento da Universidade, que é

0 meu próprio. ao desejar a to­

dos 08 amigos e companheiros,

às autoridades e ao povo bral!l­

leirO em geral comemorações

natalinas do mais puro esplrlto

cristão. (Na Sa. p(!.glna) ·

O sucesso astronómico do século, a.ssim é chamado o 00• 

met.a descoberto, em ma�o último, pelo Dr. Lubos KohQutek, 
professor do observatório astronômico de Damburgo-Ber,edorf 
(Alemanha) ,  com a ajuda de uma cãmara especlaL 

"Ja foto o astrônomo e a visão do cometa por ele obtida. 

Em dezembro, a Uni­

versidade Federal de Per-­
nambuco realizou a cola­
ção· de grau de 2 .  075 es-­
tudantes . . As cerimônias 
compa1·eceram autorida•• 

des da vidn ncadêmica 

de Pernambuco .  As sole­

nidades tiveram inicio no 

dia 18 com a colação de 

grau dos conclulntes de 

Enfermagem e tiveram 

seu término no dia 27, 

com os concluintes de 

Engenharia. (Leia na 5a. 

página) . 

Tamha Trio no Teatro do 
. . 

Parque através do MEC 
o Tamba Trio, pioneiro na formação e exe­

cução do movimento musical denominado "Bos­
sa Nova", apresentou-se recentemente (23/11)  
no Teatro do Parque, Recife, através do convê­
nio MEC-DAC com arttstas da canção popular em 
nosso pais . Responsáveis pela vulgarização de 
sucessos como "Garota de Ipanema" (Jobim-Vi­
nicius) ,  ''Mais que nada" (Jorge Ben) e mais al­
gumas outras canções, os jovens componentes do 
Tamba Trio contribuíram imensamente para a 
divulgação da música popular brasileira, não so­
mente no Brasil como também no Exterior, tor­
nando-se e tornando-a conhecida internacional­
mente . 

Contratados do Grupo Frank Sinatra nos ES·· 
tados Unidos, onde lançaram vários Lps além 
dos que aqui foram lançados pela Gravadora 
Pbllllps, os componentes do Tamba fazem uma 
rápida passagem pelo Brasil, pois inumeráveis 
são os seus compromissos no Exterior. Há poucos 
meses, por exemplo, eles representaram o nosso 
pais na EXPO 73 de Bruxelas, na Bélgica, e cum­
prem agora o seu roteiro através do Circuito Uni­

'versitário . 
QUEM SAO 

Sã.o os seguintes os integrantes do Tamba 
Trio : LUIZ EÇA (Lulz!nho Eça) ,  maestro pre­
miado como o melhor arranjador atuante no Fes­
tival de Caracas, Venezuela, entre 119 maestros 
de todas as partes do mundo . Ganhou também, 
para o Brasil, a Medalha dA Ouro da Música na 
recente EXPO 73 . 11'.: um pianista de renome; 
ADALBERTO JOSll: DE CASTILHO E SOUZA
(Bebeto) ,  descendente de uma :fam111a de músi­
cos consagrados, entre eles o português Castilho 
e �ouza, seu bisavô , No Tamba, Bebeto toca :flau­
ta, sax, baixo e tuba.dora ; e HltLCIÓ PASCOAL 
MILITO (Hélcio Milito) ,  original criador do Ins­
trumento chamado "Tamba", que dá nome ao
conjunto . Baterista de renome internacional,
Hélclo toca todo tipo de Instrumento de percur­
são . 
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